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Protesta o Sindicato dos Bancários
de S. Paulo Contra a Concessão de
Bases na Ilha Fernando de Noronha
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iiiudu»: r»rfclrJa «l«» c»«it-««4o por um l»f»»4lrlf-o, r»rlu%i
...|.i.!. te t.at.illu.1 tiaclutuil !»•• Irffilflllo rrUliUi 0 CUiinlrA"
....ti*it .i.iii*-**-.l» ü|*ritak te M>lil»il4--» «Jo ltf»»il. IU-*£ttaf«Uf»i
*-»•«» fórmula ***•» lnirfr-»*r» da j-su r «U «obminta uariMut.
.,...- a »,u. ¦.!.».. «la* l».i»*'*. »u«cil*i? l-taiiHi. atnolutaiumlr
|M*r»uailMu% niir nao, f-Mrt-uafilo «nirlhantr runrr%Ou mm»
foi-maila »>¦ "i' I"**** o l*»*»»» mun almpU-* -«ralwn •*¦ má-
•liilii» I* 11. a il»» l..ttail"*. tnittoa.

EKSA 
ctaoiprr*n*tAo tm rrlfcle me»mo u ItnprtttM • «•¦

lr« ..-. pafUiunilam. «Clllma Hon», por taL, ac«iUii*
¦»«», J4 »»«ll» 17, cumo lato cumuitUKlo • mlrrsa te Fernando
tlr Xon«il»a. t*-**aiin*,a: «A «poni romântica «1* um Brm*ll
fora ln alramv da% d \atiact3r» dt* um ronfUto unl->rr-*al
.-•ta -.u**rrn«la. Com a nix^a lnclu-*Ao malcrlal no 1'ollsono
i|«? i- ¦:• ¦ .i alAmlra do «*«nUn«H«*, pa*-ian»o«*i a n<*r lao trolm*'
râvtíl* -rn ola«|«ie Inlmlso quanto o »ío u Ilha» Brilànlca»
tu a I rança >. No dia -wgulnli-. o ar. Itanlon -loWm allrmava
... i»; «i i». <'arliKa>: *A* r«lai*-5c-» do llpo da que ral aer In**

•nl *dn oa IHw do Fernando de Noronha rtiaro à defew «k»
iin.!*-Mí«\ IVnlro d«H«««t objetivo, lanlo wrtwn ao ataque,
..*i:t*!i.ii-!-» nrlrnlor o* íoRuelea para deletrmlnadoa alvoa, g-.uno ii defettt, E o cIHiirlo de Nollclaa», dia 20, declarava ¦

«dltortalracntc qtte no» reentamoa «* mllltari»açao em plena
\tsri «• fa Inrir.vSo do Bra-.ll como pala bellReranlct.

OUJ*. 
nu* M-Ja pcrnillldo cllar ainda aa opInlOea de alguna

Jíterl3mrnlare!* através da Imprensa. O deputado Renato
\ Wi* I-"»' advertiu: «A In-talaçâo dm*uw baiie-t haveria

ai» *Slniitormar o nosso território em alvo preferencial em
7fi*uWiif»r conflito Internacional». O deputado CM Carvalho
«t*<:i>* lem a mesma oplnlüo: «O Brasll estendeu ao aeu
tirrllórlo o «front» do uma possível terceira ««erra mun-
Uai. colocnmlosc como um dos objetivos mals visados no
•bmi do cclodlr novo conflito». E o senador Xerfflnaldo Ca
viikniitl (rsi*), iRiialmcnto catcRÓrlco: «A verdade e quo
com essa base desviaremos para nossas cosfas a guerra
atômicas.

EIS 
al, através de Jornais de diferente orientação política

o do parlamcnlarcs que mllltam cm diferentes partidos,
-• reconhecimento da gravidade do passo que o sr. Juscelino
Kubitschek está dundo. 1-ortonto, quando éle afirma, cm
discurso na Escola Superior do Guerra — esomos e deseja
mos continuar a ser um Tais fervorosamente adepto da paz»
— essa assertiva sôa como uma contrafação e um soflsma.
porquo so contradiz, se choca o so esboroa dc encontro a algo
mais concreto, mals sólido, mais real — a negociação para
a entrega do trechos do território pátrio ao sovérno dos Es
titdos Unidos, conforme as próprias notas oficiais fornecidas
ü imprensa.

POR 
outro lado, estando Indlssolüvelmente vinculado ao

dispositivo bélico dos Estados Unidos, como poderá o
•irn-ili exercer seu direito de atiállse e oppio, que sao prer* g
Sval de uma nação soberana? Durante a última grande |
mun. o governo brasileiro, orlentando-se pelas crigênclas |
dà povo e pelos interesses da pátria, optou pelos Aliadosie |
l seu tado combateram os brasileiros. Foi um ato de sobe |
ranla. Mas se cedemos bases aos americanos agora, teremos g
aue marchar atrás deles, sem opção, sem vontade, sem sobe* I
raniaV qualquer que seja a guerra em que eles se engagem |-Tuc?ra Justa ou injusta, dc defesa ou de agressão. E teso, -g
nesmo que em Fernando de Noronha tremule a nossa ban* ~
Sé não a deles; que o comandante militar seja um bra* g

ídro e não uni ianque; que a guarnição seja composta de |
soldados doBmlenã dos Estados Unidos. Naturalmente |
quo SS «dgem sempre o máximo, mas acabam contentando g
?e com o principal; preferem ocupar a base ostensivamente, |
m» concedem cm que se salvem ante o povo brasileiro as 4
aparências de soberania. '•*•

1 Xli-tt» Amilim t IMktiwu tU*. t da*t d** *'*'-*» tanhUtAt ..-.¦- '

ter-.'; t » . / m «Ia IMPKBNSA POPULAR '

wdf ^WWWMF^BBBBÍ ¦ vtMVnmrí*sm!^tV"iv\^tWí*'^^XrSVSOi!iytSA - • ^S—.-^EÍiW^' v-. . '• 
^t.'

¦.-'.''--¦¦' a,.- -' v - * . x.-;-ilfcii,> i- • ¦,\-Q(fi>, ' "'-iív1'*-:•¦¦•-¦ àr'a Ãy.^Bs.*¦»»¦ -M ¦< x^óv- ¦ ¦ s -'-'ilb ¦- 'y*-'-'jh>te»í«-.-. .-.. . .jF' jA'.' ..'¦ .¦>'- ¦ ¦¦^B^-

I fei/íx* «ms **¦<*¦*..*&»«**.**' **(.«» %iJjJ? H'-^-'ii^f^l*'í**•*;¦*\ ^"*^!;!
¦¦«¦• 4?* p éf qjfàjtè^itj, «.*'*%**»¦§*?***?# -í* ta***** 'tf*-^ **\*i*', «u-4». *>'mí

II» auü «*** im mtt, thmm mmtt^mmtmm tm.tm^m.. mi**. J* t*.»mH*• j. *..** 4* »»«.^*iia*
m P****-te te *• - ' *

ANTES MESMO DE QUALQUER ACORDO
PASSARAM OS IANQUES A EXECUÇÃO
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PROPUSERAM OS ESTADOS ORIDOS
COMPRAR A ILHA DE F. HORORHD
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PROFESSORES: SEM RESULTADOS A

EM SUA BRUTAL LINGUAGEM MERCANTILISTA, TERIAM DITO
OS IANQUES: «ABRAM PREÇO, PAGAREMOS MILHÕES» - ASSIM
COMEÇARAM OS REPRESENTANTES DE WASHINGTON AS NE*
GOOAÇOES, SEGUNDO VEM TRANSPIRANDO DAS TRATAIWAS
DO SR. MACEDO SOARES - UMA FAIXA AMAZÔNICA INCLUÍDA
NA PROPOSTA DE COMPRA - IMPOESE QUE O ITAMARATI
ESCLAREÇA AMPLAMENTE A NAÇÃO SÔBRE ESSA GRAVE DE-
NtNCIA - NOTA DO DIRETÓRIO ACADÊMICO DA FACULDADE
DE FILOSOFIA DA UNIVERSmADE DO DISTRITO FEDERAL -,

audiência com o m. da educação j PRONUNCIAMENTO DE DIRIGENTES SINDICAIS MARCENEIROS
Na audiência que ou professores cariocas Uveram, ontem,

rom o Ministro da Educação, sr. Clovls Salgado, nada ricou so-
luclonado. O Ministro otlrmou que n6o poderá tomar uma me-
dlda drástica contra os proprietários de estabelecimentos de en-
sino, pois Isso levaria ao fechamento dos mesmos o que *le
ntto deseja. K, assim, a Portaria 204 continuará a nfto ser cum-
prida. Também para o pagamento da suplemcntacfto aos profes-
sores, nenhuma decUHo íol dada. Durante toda a audiência, o
sr. Clovls Salgado deixou transparecer seu desconhecimento com
respeito fts reivindicações dos professores. «Nfto estou Informado
e o Ministério tem toda boa-vontsUe para resolver» — estos
eram suas palavras. Mas nada ficou resolvido. Na FOTO ílagran-
te da audiência

r» sr. Kubitschek precisa recordar-se, poréni, de que o povo |
O brisUeiro já se pronunciou definitivamente contra a guer* Ú
rs e em delesa da 

"paz, 
mediante o grandioso pleblscHo, que 

|foi a aposição de cinco milhões de assinaturas ao Apelo dc 
g

Fstocolmo exigindo proibição das armas atômicas; de mais g
Jfnco milíioeí de filmas, posteriormente recIa„-ando um -|
i»-.,.in .io nn» entre as grandes potências. E tudo isso a ac** g
peito do te?rór desencadeado pela policia de um governo que |
fierseffuia ferozmente, como a inimigos públicos os partida* |
rió ftefMI7Nofomento cm que sc pretende entregar a um g
nais ísSIngéiro^bases no BÍasil para foguetes atômicos, |
«^mSilo brasileiros - homens c mui'f^«ns ú
o vehS operários o Industriais camponeses « tancionfalos 

|- estão todos com os olhos voltados para o Catete. g
R.DSO se node tampouco duvidar da intensidade dos senti* -g

luta me tiveram de travar para expulsar das bases orasi g

fugiam Jue Slclros fossem derramar seu sangue na guer- é
ra contra a Coréia. ,k g

NO 
nresente caso, a questão da paz está ín*

tima e indissoluvehnente ligada à questão
da soberania nacional. A alienação de ump»™
«querdoterritóriopátrioeumatoaomesmo
tempo contra a paz mundial e contra a inde* S^JB*/ é
pendência dó Brasll. p

A TRAGÉDIA DAS RUAS

Atropelados Dois «Brotinhos»:

o Motorista Deu Cabo da Vida
i

(Leia na segunda página)

.edução dos Preços do Leite
Com Barateamento dos Fretes

Anunciou ontem o Conselho Coordenador do Abastecimento -- Leite

popular a Cr$ 1,50 - TEXTO NA SEGUNDA PAGINA)
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(Texto na segunda página)
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Se os foguetes teleguiados passarem por
Fernando de Noronha ameaçarão os aviões
Comerciais — As rotas dos foguetes cru-
zarão com as das aeronaves de passagei-
ros e cargas, constituindo grave perigo —

(Leia na terceira página)

Confirma-se em Belgrado '\

Tito Convidado a
Visitar os EE.UU.

BELGltADO, 
21 (FP) — O¦i.csldcnto Elsenhovrer en.

. dou, mesmo, um convi-
te «ém principio» ao marechal
Tito, declarou o sr, Branko Dra-
chkovltcli porta-voz do Secre-
tário de Estado dos Negócios Es*
tratigelros, em entrevista a lm*
prensa.«O objetivo da visita do maré*
chal Tito aos Estados Unidos —
acrescentou o porta-voz — nfto
pode ser senilo uma Uvre troca
de opiniões pessoais, no lnteres.
se reciproco, entro os dois esta*,
distas».

O Sr. Drachkovitch declarou,
por outro lado, a respeito de cer-
tos comentários da Imprensa oci-
dental, que, «n&o h& razões par»
que as relações entre a lugoilá*
via e a UnlSo Soviética, bem ee.
mo com outros países do leste.
tenham se agravado em vista-
das divergências Ideológicas.

Querem um Abono de Cr$ 1.000,00

os Operários da Confiança
Diretores do Sindicato dos Têxteis mantiveram da*

rante todo o dia de ontem, entendimentos com os dire*"res 
da fábrica Confiança, no Ministério do Trabalho. Os

empregadores afirmaram que somente no dia 10 de ja-
neiro (como permite a lei) iriam fazer o pagamento do3
fealários correspondentes ao mês corrente. Os operários
mTm-eberam* integralmente os salários de novembro.
Estão sem um centavo para passar o Natal. A diretoria
do Sindicato pleiteou aos diretores da fábricai o paga*
mento de um abono de 1.000 cruzeiros, a fimide que os
trabalhadores tenham algo em suas mesas no Natal, rara
tomar conhecimento desses entendimentos, que serão man*
lidos na manhã de hoje, os operários reunlr-se-ão em a»-
sembléia, ao melo-dla, no Sindicato.

STiSTÍT-ff-C

LEIA NA
2' PÁGINA:

Eduardo Gomes,
em d e % oimentò
pré-fabricàdo, usa
contra Lott os
«slogans» la-

cerdistas

Nehru faí ve-
emente condena-
ção à guerra fria:
«Não pode a paz
se apoiar em pae-

tos militares»
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O SINDICATO DOS OFICIAIS DE NÁUTICA DA
MARINHA MERCANTE, em reunião ontem realizada e da
.o^fse^ acima o flagrante da mesai diretora decidiu,
ramo providência inicial, relacionar tôdasias empresas
de navegação que não estão cumprindo a tabela de a «nen*
tação. Desta e de várias outras importantes resoluções
publicamos noticia na 2' pág.

A



W mmiBm^9^mW mm* 1MPHEi^?iA POPULAR IMMftSft

i KKSSI oos umm bos mm% (8) -FHERAM OS ESTADOS UNIDOS
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b.wUl HI»gU«gç«l iivritADUIteU. Iniam Uilo Uti UtUt\tí -¦ • «Abril» pfOfiO, |>'^4l»?nn>$ HÚlhôS
m* L;.*.* U.a* a}í»**óliífíi mC*U»lltt HA l>lu|*>el4 Ua cuílljui» - ||»t}>^«f-^^ •<.. o lOUBUlti 0MÍINH»uij*i*mr!tte » i»««í*u nòbr« »•«* grave utaunem
C' l\hl:n.\sMlt mw» m **Mi**t» ***** imiduUit

u j... j t-~-•->*••• MM4MIW *»? WÉM IM •*•** a*|iSt«r,Uí.

# ffMí* iüMIMH IM «•*'»<»! «tli«i«l*Mr>wr nwinii tt »t»
ItrflMt * m mmmJrTimmmt ************* ma t*u* f a*t* * m ua*
fc^...}'* t**«**H«MMM fwl*» I.Uittí»».! 11.1 (WSU4tf m** »•?-"•» V* MM W fe#«m*# %-*

».».« fNMM »» («MM* fc* |Ntf«r WM ,.k..u«.u #. MMMl «•»' 
¦*"' '

#. (...-«-. • tfcfc¦¦;. M «.«« fcr <JU« U «ui .in j i»r Ii«;_t.i...|,.i4i

•tl UK.uir fcMMJ l**í* MUÍ«IU< <*4/l« f«l»/i .r.* li. .Mim u* U-

hphímmi
A «.-¦.:¦ 1» ic O» (Mttl* Ml •-«:¦¦» 1 '¦'¦r» • * _{«<* « 4t*M .,

¦K-# 4* WVtfc IM ?.•»>- •"- I *•¦-**- »*''¦ ---•¦!-• *>-i .-'-."'¦
ÍÃ (W »¦"--' M »•..-*..-*. I ..iUtía.» I, -M< -.:n-t.t*...,»
fw.;u^ Mitilttnl IM f*MMM» «UU* I

MNMH MAN* **¦* **» m*tU

*.....-. «o i«# tm» (•¦•-••
»-»" »¦<*•'•«-¦<¦ r^t*' V «
>•.*..-». Mmip ,.. »...4 *,f»
»-i * i-. <- a* ¦-¦¦*. » uva-
4.,.-- -4 « «C*Ufl'« • , ..^....f
i. _ 4 mttn h *** i-««'»-iw»
il A M, » -.1 . >> * tf WI4-

Suai t. t-c->---r-* *u (;> í»iij
trllt Olld IMl ^4U.I»c|«% Om j4i>
IMUi).*. tj«n «it nc . :-;«>
O i|IW V4W ..i-'*t. «Mtu « «cn-
|Tc_ga> Itiia.Ma» o ttt4iM»lcr úa Hama ! ftemado «• Nenalui tr »»«
ral*. láo tfãdl r »;.t«*sííU üa i m«W a.W t,t mXmXtÊmmm

Um* «-vò » «l» l>-i.,uirt;r,çiin»
|Ú |.:*-4!tu t di r-íiS..-.** ..k. a*
V..I--.UI.,;.. o ii. -i iwd» i.<.*4f
de > rttxt ma Mirto gi».

|tuM »*.*» *^_,.*w.í.j. MtMlW
II í..w»»*^4.« K«f UItttKHW Im+-
*?;«-?« •,- #«.«4-».^ í*. o»,».
'¦¦•-*• * i',- — • - i». # *e
*f*rt** MB f-í^ír M 8j*s»» c
*..-• .>•-....4 ,4t* utn tm*
*¦¦¦¦» Ua i ---* «w c,..,. .
«Ul UiMI^mWII.

»¦¦!«« ' - •• . v -|. .» I.I I 1^-
»•.,- — .*.¦« «;<>Md tf fc.4..::
HwJM "4 4 4« V*
-<« U»*« ».—. -t.-t MMt
a.....^4.. «. i :,„ . 4 . - jíll ta
t;o«ttri-. hvc»;...i.a» 0D*atilN •

»«.tl I.-..W *i .» »«MW.U ot .414» 4 I..-1 |W «J-4Í « ^ ...,
Ii4 J ti ,4 IlUkHH-rW «kl l«i.i.,45t:
• -m «."¦> | ¦'.;-• .- Wtítf» i. i i.4 »»
«icit» latevaMavcíi «tv iiomuu
loU, «tftMtf W4jam#» ijiw »•
»ui.-i»a. a í lanqiMi ».4 •»
i>m> iiuni^iiOi» y cm i . |.i

:•;¦•" ! ' - •,..» *l*g wwn tf
qutf ju': iu i .;-.i .,-..., .
W-4Í4 ip(t(s>ft.a tf j;jij¦»• up ..«Su
pa."» lilu. tant u,.itãçm*, utm.
vofftçd.» • roitUdc-ifio*.

:-' - «, i • ... J4. »r..i .-;j-i
.:¦ • 9 . i .«*, o |Cilu»i-u

l'U'»rv...A II. ia>WIHA
DA1LUA

IHir «uu* >mu o tr. Ma,
(Mltf t-Mif* C t*.4 fc» .fcli......
%«i • UIÍ<.A|« tfiMIJ|4(hMI «Ml
. i .il«.T, ft ;;ír,t |4l , l, ,.c

<** awm mmm %^m m *>w.-
í«r •• ».*!« tdifWAI «I* Irüf

«t »«|ttl| 4.*»'-i*im*

immim Mmjh wm * ******* * ía««m ¥ **mm#*

t*< *•>*«*.<*ffc 4:^^^ ^,^11^.*,,.^,!^, +*M»e«8_Mfc_lif»iL
„ ni|/im # f«*í^4v«f »* |(*;f, 9 íi*>.í u+« «s** tituitt*,

9****» ê ú*»*^-* úm tfw *m vm-yw &r*s<*4m tule»*»+****, fvm f t**mmmtmin 4ê *W*m *mm» W T*M

itiui.i ttm, n
** |rt*..,lfc*<__t 4* AiV*<í#l € úm

4"iftó»sí *m&*m mm mt«m
f*t S;M ífc^J».»,-* tSí Ittf.^ •
inülii IMÍMHl ém »Umt
tfMnp MMM l# i»fv<.'.4m»S*% tm isfti • moí»
**** M «MM1, All»á«í*l» ••mm,-»* mm a* t%u>

mu mjirm*n*j\nm
IIAIUPA «4

mv*t.-mi9 f*. %*.**¦-¦**-*út-mmmMmmmmmm+amÊmm
w »}*» m mm tm famiérmm w^m tf/**s**» »« mm é*m*a MMM r«l<wijfii|i# ti» m ÉOTWnHflM M #*St5«n

*}!!• « S I •¦••• '•• •:¦.:..41 |t|U

!•.¦•» 

1 u . i : - ¦. ; «0 „* ,
¦. l:--> ÚD •». 4: , |«t |UM .«•

K«NT»tÇla (fai «•vlij .'4 » irlhla
I r =• ^ • suupl** 4« lum «to

I ,.¦¦¦¦¦¦ f..<-« t>tw}>tft*í4m rompru
<M4T i *-. .1! '.- i -.l>v-. tlti
*-if.,.ú..>J mii-jitmi) «. nio *4
*to. mm* uma faixa
«to torm n» A -.i- .s-..i mun.

*•» falai V.!*< .uc nr.. cum a , «UiiOo qu# u è j>*»«-» bras»>
»-• ¦ :r. -i .:!: i í i ¦ ' --il.il». I.. M. > klltf . «1'fU «• pTeÇO* V»*»

I! > l • > tto m.vut ;-av f«l.«- I (*M U*n'a*."n> S'4£!4tiain
«í- a »«r !l» f'< Urvrõo. «o 

' i;m :it«» :.. . ,.-s |. - .. ru t». j i..;...c . , VÍ«UU «to I- »
|..u. u .>'í.-!...: i.i i.i .i i <¦ ¦:;. ...*.., -ii, cm quem •;•-.
ci.rir tio !.-*....:., ?.;-.; >t tis Ar. ¦ tíe s« tt**t: «cttçiw» do iu. fitôo fonlbm. a u, .*'.•.; .-n Oa
minto, por exrmp.o. ----.• - -- - »:¦ eom o m, j.ijíiu.io ím tia .*-i. v. aiâmca. i.
que o testo do primitivo d*. .:•• D*.* iu e o Pítit/tüimo tivo- no •:•:. •!./ re«p.ii9 a &*« o«.
rimcnto que o !¦......: re. tzxt inldo «m t-"i:.:.i/-.¦. ida • u.".t<» lílirgu-ado. cm ti.hci-14»

D_tfiJM«#«a*«__a m On** ,4 ^IMNMi «-<»»«*'< *$*!.# * |MM<#!• 4»i ihtfadM * HtNnUHtt«Mi «rfíl «s«4#» «.« pMfUM j,,»!-»MMMI mni&mmtA vt-we^ mrn* si w nn|t) j« müXk»
HMM«
««tf . -- * «:« Ci 1, * t-,..
|MM «.«nt«r M <««Ww* *. ftfcatj
M iar« ito l««j»ii» e m i«a»> ?»
wtiMs «pm - — i... «mana"
«• « ííí.4*<*» tftm f«,mtm 4 ¦¦¦rA-,-
uttiti-t t« Mauuu t m n»«i-*a»
..* «-*,«. oraiinm na u»*w,«
hwtüw «mS iMfU^ fé«4# «« (»,.?. ¦» «twe aMMswaa muihu «»(
elMitl|Mi «tf k*!mi «it ii9aa 6»
Om ,4 *v.i.*.i t»*«.*jw..'« mi t,«.>

»*r.«,4 aSMMM V» tu, 1..,. ,»
4u.ii^»\44 a*« jeuaiMMa !<uta
--»—•- »-< té .i ........... Ui ,f,.

n .,u 4.j, .» UtlttUlt ^.j ,,»

«*tc* 1MU1 ffpíifsr q* _.<* iii*Jms'ltif%%alm*, am fmmkê. *'***gW*toí *** ***«»^. If*f*
**# í'-«««4»C'í#*i#*í# ».s.»Mt«l'.'s4#«. 4 §****$**» éé ttu* $, e+tté M*™**^,,'*-^ tt» d**j«M«*,
ft *#*HWl Mv^teA. *«».,«,.*_, Mt»#, *# 4 ,áfc««» «M ^Çft.i^SI fâ£RS«ttmmn tKgm**-***MMMmM MMMMNbMMIMIM *" *,u '*" M*«W#i#

|(ii« hMmM *»«* cmmMM
emir a tlMáMu «to V#»> 4»

, Sl« |'|_*.-^i««» r tf »^*H*m <&*
¦ÜM nMM »*¦'!*#.•» «#94 «**« té.*..*, m t» miritwu Miusi» |S»i*to rt Mim* »#it»*#* 4*

tOBttOl. vknM A «mptia-
V - » M I; 4 4t) ii-» »» Ü4|
•*. rt |*i«'|»«.írt4* 4ís>«!í ii\-mm-. 0 «uti» it**| 44» Mna
wtóstj a "0 i«»iW«* rt «"(«'
i^imtu r rj««iff*íi&to a rví*»
mda rt »»in* MllIMUL t»
i*»*i rt **** rt Hi» Oo»

? v.r*if ff ti«:..»trv«_f

,vrt _*,.«*?.4««» ^t, „ himim ^ <i»j«f«to «****#?#*»4 m M ^*<*t o !u*mi mm piiiMfi ti<Mi*Mi«_rfta«Mie «m4 «#«<• »á#» |u«^t t,:k, (\mjftmMm ft-4«M>ml « um mé»v»4« # ^*# «« Mf«*irt rt **« |»«lrt|rt |INi|M|«M
fa****** fet e-ffüitm ti** tffffnn 4 mmümM rt * «tot

««««S^M »|J#*I rt |(tt» ?*-«__l_|4s| f*t;T»_t r- HMMwttrj «to #4*&4reta _M<#*é4,n« eUMHift jf«*^f»« »»*'*»*' tf *í.r*k*t<c****i444 »«W4 im! rt «4«i»f«4tt tf# mim* MMMWMN Mm f*í*4 G4*'«. AUiOPAO K CACAi'i lÜWMI MIUIIUM llAIUlí»o
tufttttu «*i» NlCfCUCM f4<4 w MMtMMMMl rt !»»?,

_F>«M • 0*ílf*l un» «fc.»*-
*$*$». tr,,-;.--*

ênmmmVt* * *émn.
mm 4» m mmm, «*.* *,«rtm t l»*wl»fiè>, «rtw-,
A #*M f«^f#»4 »%»*»»; ***

a*i Un** rt if«««i rt SiJrtiw im dm^p A* niã«»..«

kvmtmw
Vm ^n*»-w»« rt js^*

!Mi»to 4 HkaMui CMm^ .
|M**itoU4 UkUll)l444 4t- fi»
A4mia»r at iímm rt !**»*»>im tto r*|**f«4*4.> # i(i»)rti»
«**» MMHMi rt «w»#fto;
MMM a«*i«4»to ema mnm*
u p*c*« «uMm, Nm «wm
rttirtr at maijultt p*r» a
amj<!a{*it ú» tmmr4«i«
IrfaaMltfNUvtolW

FQSFATOS
A- -4^.1.4«« qu». ;» « t *tut

rt {MMtoj *>s>iiit M »¦ <
t-tv*.üv« at l«j«4«t 4« i->.'.
l-'4 d* *.'..:.<'-* rt: {VM***
!•*¦¦..'-- c»:4*i'J |..tf>y«;..fj
MMM .'¦•;*..¦:» 1 =1. 1 ¦ ¦ ¦
o t»-i» t.i-..<4.*4 m*a tm
J >ir J lu!-..:u.-^lt.r,il(t a ti
1-4 rt I -.'•: i *'«:; ia ttoiM.iut.tí tmtatort peto em
pní-M tmtikiia t »i í. 4
Uimrt HA. a qua) tem ca{*>

(«rtrt i»4t* ciuttif a
i*¦¦• aiusl rt i'«i.»{ ¦.-<.*,i»..t
totiu^me- a* iimwrtAt 4»
MMrta 4» «i.;-.i» .!, ««it.
«u4it «n &tl mitití** .*- 1,
tt.-U.ut 4 e |N apime|i4>
«••rm», m&m tto Ní»í(|.<to «, -
11414 A MM *£ií«iiiuia. Kg»
t*.;.'kii4 ti.i » «..¦••...«»u 4*
m»u rt to mjiíift.** 4» 4à'4*

."<-» ai.-.:4.t a quanto I-. i.: 1
m«MAt i.'íí;hi,:4sí<» dí^e
a4ub>.

Cm «traiu timíBiM pnr nt.i»i--.)

Bifg AtüQU-lo OAOAQ

I9t9 97/4 SIJ7 3'i
1Í*SI WW 42,13 »\«
J9S3 WLt* 8B.Í1 3*,*
1W53 ^«0 Jttil 3J.Ij»m mi» mw m.iim tftjao sue 974

Pronunclam-si es UnÍv»rs!lár:ost

T

O» ItlTMIMiO d«f K^IU.t.M_, j tàí.44 iMMlttlWltétM tc<M«l a»para to u.* irr.i «m >.-^írtft» " ^0 uumusoob no w«4i.

A AVAO 1)0 t*OVO

Um 1..... .¦¦ I......W e vigor»
M th* I ilIC «•«• 11441 u puvo. «um
iHUlrA.u» « iiumu-niii^dc» tto
ItfUtf tf l.pU JU...U ÚU „U4«tllU,-¦.../ u que u-i ucdttaioeflta o
......... mm . .-,0* t4> n.ttf
fatíro, «em i< aa > ¦'¦¦>- .-¦ •

Ttto uoéér !'•-•. 4 .... 1 «I..H-
;;u. "... do ar. ....¦•¦ iu ->.ii¦ >.
fi ...ii... 1 que ai ¦ ¦• k :.,. ..1
coiM.vutuaa am estrangeiro* e,
ao 1 > .1.1. • ii. ..>.'. tc ..m,m

OlHíGtHTW HARCÉHEIROS

Fere a boDerania Nacional a
instalação Das Bases Ianques

O presideuUí, o sucretúrio e o te904reirodü8ÍMÜScatodosu«arc;::ciro8
coudciuitu a pretciiMko uos Êsiauos Unidos — Apelo aos trabalhadores ««>«««••«*»•»«* pinnittnM ao
|mru quo se luiatu contra u cessão de parles do nosso território —

Nosso povo não pode ser envolvido cm aventuras guerreiras
•O GUV lHs° lHJ P&As'il' sua repulsa .1 projetada ocupa*

"Hão Podemos Fgpr ta

MmtmVt* rt Nova I«»íque.1 ont»- - Uanra úo \tf*$i\. rtetat«rl« rt lasi
'WSÍtmVMmfmmm^aTliTi^^

, POSSr/EL A PARAU2A.
ÇAO DA
...E DAS FROTAS

umi
M ¦¦ ¦l v$m

*>J-U 1

CANTAREIRA
• • *

...11 i»4 riiti/jwu a u*»ui!s-;«>
|j« « ii*.M» no* «.(',t«fn«l;m<mtfrt,
onifm. leniaihw pnii» d.iiü't!
!<•* ni.ii.iiin..., repretMtman.s-t
¦to i!iij»u Cniteieiio a autoii-
«l. . * 4*1 Mimtióiio do fs-t-
ttallw. t»ar4 ser eoMKRUMeIncuiivo pronunciamento do DALC, contra a entrega das bases it «Os mm» «s* tm^ar •» mmtím

estudantes saberão vir às tuas», a firma o documento ft A uota oficial, cSS^?d!ÍNSS£SB «?divulgada
«A exemplo rt WIZ 01 eatu* tranerlraa «to seu território"djiiHtrt iijjiüi-1».» sabe* 'i*™ «'«»* ibimIiúm <i» ......

não deve pcrnuUr a ins- <,*uo dc partes ulraicgicas 
"uo

ta..i'.ao du  11..111.1 u:, nur-1 nesso so.o i- >i- u,..,.-.;, i.uiiuire
tu.u..U.i........ UU liu.-jij triil
loi.u, puniuu emenuo que isto
fere em e.ie.u a noüsa sobera-
n.u>. — Foram oh paiavias do
presidente do biudicato dos
mareenciros, sr. José Jaime
Ciúmes.

Acrescentou:* — íN.iü eslou de acdrdo com
alguns juiii.i.s, que icniom jus*
IMicor a iii.,ialiicao das bases
com a possibilidade de sc vir a
nb.fr vuiiiii;: mis para a im.vsa
bwiustriali/.i¦¦.-ni. Isto é um ab-
¦urdo. Entendo que nüo deve-
pios baixar a cab?ta, mas dJíen-
der com altivez a integridade
pátria a exemplo do què têm
feito outros povos em situação
Idêntica»,

O dirigente sindical, a seguir,
fêz um apelo a todos os traba-
lhadores, especialmente, aos
teus companheiros de corpora-
çãu para que se mubilizim con-
tra à pretensão dos Estados
Unidos.

PBEJUIZOS

f A exemplo do que têm íeito
Vários outros Sindicatos, os di-
letores do Sindicato dos mar-
cenciros maniícstam, assim,

THAIM, .\0 PACtntA
«Sou coiiuuno a cessuo uc ba*

ses ou !¦ > .¦ ¦ dc t: -1 :>..-....1 dc
Ianques, t-ut o que niirmou o projcai* teleguiados por tmen
ueeiciúrlo, sr. Jose de Assun- ucr que o po.j u.asiu-uo e ira*
(Ao: | diclonolmenlc 1 m .... o e por— Minha opinião 6 que nüo] isso mesmo é contrário a Iodas
se deve permita* a cxisiencia lie as medula* de guerra» — di&sc-
ii.isi.i lu.iiiares jau iij.íu.h.-.- 1103, ti.m.i*..!, u UMuurelro, sr.
leicguiudos noite-emericanos
em nos&a terra, isso só nos
pode trazer prejuízos luiuro3.
rtir exemplo, em caso dc guer-
ra. seriamos logo envolvidos,
pois, cm nosso território Já
existiriam o.s objeuvos a serem
atacados.

Josfi Amaral .'.i. mv.i-s.
Continuando:
— Trata-se, nlêm do mais, do

um atonuido ã soberan.a brasi-
loira. Percebo 110 contacto diâ-
rio com o po\o que êle o con-
ir.ir.n à [.«.ji......1 1. u... 11.11.. ¦>

das bases».

HAI3'VaBACRJM!MAL:

OepoinsegsSif Psí-Fabncidos
esw lü iüiz e Silvio HeokDe tduio m

jiílíK'1HBU7ra çíMCtPcwl
\'.'''üfcM*i*zm

." Oj Plel(h^inov'i^í*.i'|
-.-¦ '¦'"-."'* 

•'*: 

$Obití eyciep.cio,%oJ«

Inocentaram com as mesmas frases o ieíiutoi' da «Tribuna da Impren-
sa» e usaram contra o ministro ua íiueíra os mesmos «siogans» iaeer*
utstas — iL<amuniou o ex-comantíãn wj uo «jtaniauoaré» que os ciieies

militares nüo sejam capazes tíe Reagir contra «as leis imorais»
Na 13' Vara Criminal depu-

deram ontem como testemu.
nhas no processo que estíi
senão movido contra u jonu-
lista João Uuaitu F1I110, oa
brigadeiros Euuaiclo Uumes e
Gu.ües Muniz e o cap.tuo de
mar e guerra Silvio íieek.

Unânimes e até repetindo as
mesmas tormuiações, os trus
militares reveiaram a Uehbi'-
ração de deíeríder o acusado,
sob a alegação oe que os ar-
tigos do sr. João Duarte Vi-
lho não repercutem nas cias-
ses armadas, ou sustentando

. lüo vir aa ruas e».^«r do* po-re a panofiauva inalienável «10 áetv» atituttoji bnuitoirâa m«.' .1.,,.. . «io apreciar previa- paz uu na guerra*.1 .1 -eat» inicia.va aMrma-
ÇdO, O lU|i..<u.n A- ..-..:..< .mesmo tempo ao povo wnlwcer uraycti. côrtea. riicuHuwe

o opinar ampiamenie sóbre a do 1 ...1 i...-i.« ..¦ e LQtnu
gravíssima tentativa de perml*: <^ l '-*' • cnlclxou sua nota oli-
tir aos none-amencanos a,£1ía,l,l° »»ro,cf.0 «««nia ct;»s.Vj

, . . .... , . de bases em l*ernando oc Noro.ocupação dc território nacional. ¦ n|w aoí ^i^uy.
A l»ü>:iÇAO DO URASIL
«NAo p«idcmos dtrrcutiiicccr

a 1 .'j>.u'..,.i.i do niundu cm blo-
cos de interesses que se ar*
ticulam — acentua a manlles*
to dos unlvcrsiiAi ios —. A po-.-.'..10 do Urasil. cm (aso de su-
pcrnçâo do subde.:.<nvoiVimeu-
to ii.10 pode ser, dc.maneira
nlguma, u de comprom.ssndo
com uma das part:s. Só o
Urasil conta. Só o Urasil In-
ttressa».

OUVill O CONOItESSO
«Sob os uusplcios do lloma-

nnl nos canuidatamos a nl-
vo ncceissárlo de umu possi-vel terceira guerra mundial —
prossegue a nota —.

Do Exército nacional, que,
no Interesse dc todo nosso po-vo, soube apontar o eaminlio
justo no problema dos mine-
rns titômleus, 03 estudantes
esperam um pronunciamento.
Seja ouvido o Congresso Wa
cional, que, a cxempio do l'ar
lamento isiandês, quando or
denou a retiratla de tropas es

Venha Buscar
o mu rtesfttte

nii... ..1 do tficulitic sunrorl-
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dim dos íotcitoes da nos*»
povo*.

O PIIEÇODO
ij:-....:»..<iai:....:.'U)

C itiiicluiudo, a (lima a nota
do Diretório Acadêmico !.>•
i .>. in- Cortes:

•Se o desenvolvimento tem

um pre<o. nSo podemos ps-
gar uma s :vei ajuda cum
a .1.!...., ito 1.¦ .. sobcn-
ma.

A exemplo de 1012, os estu-
dante» brasileiros ...o v.r
m» ruas ¦•¦¦¦: t dos ati-
tudes btasncuaa na , ••'. ou ua
guerra».

10 disto, ptrdura a dectt^o tto
(•revc a partir da zero hora rt
l>i..\ii!... dia 21.

Corno 14'. publicou, o minto-
Iro í .ir#ií»; Itarroio promo-tera cunsegulr um emprt*ii-
mo de « "i "'•'¦••» e biu mil cm-
.-. .:¦-> ao gtupo Carrctciro pa-in |>ti.*.iiin iii.t dos sal/irias •;¦ 1
iii'..i>iijdori*.., desde marco ú!-
Umo.

Kão Poíe a Faz Repossar Wm
A Existência ile Patín2¥UHúnmUlUmi

NacOrs Unidas (Nova Ior-
1

tro, em troca, apelou pnra a
quel, 21 ui'i — Falamlo I «toLrAncia, que nãoA sljnill-

diante do uma nsslslineia que. ca a passiviuaue, ne ma re-
compreendia todos as cUle^a-1 nüne.a aos princípios das Na-
çóes ante as NaçOes Unidas, o. vóes Unidas».
prime.ro ministro da lndin,| O sr. NelítU deu por várias
Nehru, disse que o futuro ao. vezes o exemplo üe Gahaitl,
mundo nflo pode o:r baseado que «durante várias dceadas
«enfio sóbre a liberdade dos 1 não clssou tle Insistir sôbrc a
povos e a do3 Invivlduos. Não | repulsa á lòica, e sobre a ami
pode repousar sobre poderosos, zado que deve predominar en

Yárias Comemorações uc Mvãi,
diversões que là está funclo-
nando. . .

CORO DAS ESCOLAS
PRIMARIAS MUNICIPAIS

Ontem à noite o coro de
alunas das escolas primárias
da Prefeitura entoou cânticos
de Natal nas escadarias-da
Câmara Municipal. A Rádio
Koque Pinto Irradiou o pro-
grama, que foi muito apre-
ciado tanto pelos que presen-
daram como pelo radfóescu-
tas. Nas ruas o povo comen-
tava que era uma feliz inicia-

BOJE NO GALEÃO
O NATAL DA

AERONÁUTICA
A «Festa de Natal do Ga-

leão» terá lugar, hoje, na re*
sldência do Ministro da Ae-
ronáutica, sob o patrocínio
de sua esposa. Sra. Rita de
Cássia Fleuiss. Papal Noel

. comparecerá, de helicópero,
• distribuirá presentes para
os filhos de oficiais, sargen-
tos e civis. Haverá, entre ou-
trás atrações, lanches •
«show» para aa crianças,

VISITA DE NATAL AOS
INTERNOS DA ILHA

OSANlVi
Uma lanei ia tSyueiai, con-

duzinuo íamíliares tios intei--
nos na Colônia Penai Cândi-
do Mendes, saíra do Cais ue
Mangaratiba, no próximo dia
25, as IU horas 1 horário cie
chagada do irem que parte
da Estação de U Pedro 11
às 5,20) com destino à ilha
Grande. Os visitantes regres-
sarâo noutra lancha especial,
cuja partida da ilha está pre-vista para os 16 horas, a
tempo de alcançar o último
trem para D. Pedro II.
NATAL NO DÍSPENSÃRIO-
ESCOLA MAZZ1N1 BUENO

Realizou-se ontem a Festa
de Natal dos Doentes do Dis-
pensário-Escola Mazzim £ue-
no, da Cátedra de Tisioiogia
da Faculdade Fluminense de
Medicina. Os íestejos, que f o-
ram promovidos pela Campa-
nha Nacional de Tuberculose,
constaram de missa, seguida
de entronização da imagem
de Cristo Crucificado; distri-
bulçüo de presentes aos do-
entes e brinquedos aos seus
filhos; abertura do Presépio
e, finalmente, lanche aos fun-
cionários.

que a veemência empregada
pi'lo aiin.iii.uta scmpiQ rece-
be o uevido üJ^cWiio entre

os militares. Também usando
em suüs respoSias n«ouo .uên-
ticas, disseram não ter neniiu-
ma importância a animação
do artiuiiiista segunao a quai,
cm virtude da aprovação da
cli&inucia lei Denys, «vemos
ganevam, aimirames e br.ga-
oeiros se agrupariam nas an-
te-saias do (Jaieie paia con-
Ciiustar, mediante renune.as
e subserviência, a oponunida-
de oe parmanecèr na ativa».

Na apreciação desta iiít.riia
frase, que Constitui utn dos
motivos ua denúncia, o capi-
tão de inar e guiara üiivio
Heck, ern relação aos dois On-
gadeiros, exe^d<!tiise

ue menosprezar, eomo os ou-
tros, a importância lo trecho
do artigo, o comandante Hecit
aiiriiiou acreditar «que tudo .2
puüsivcl em um pais cujos gu-
nerais, aimiránies e bngaoei-

| ros, íeilaj as excessõus ueces-
sanas, não reagem contra unia
lei imorab .

corrente que pretendia insti-
tuir no Lüusil um «regime de
emergência», segundo a prega-
çuo subversiva uo ugoiuu pio-•'ocauor filo-amcncano C"r
los uicsr-a, d.rctor üo jottiál
blitíd o sr. João Liuaiit.* r-nuo
publicou o artigo levauo ago-
ra a juizo.

meios militares, sób.e pactos
militares, nem cObre a presen-
ça de força» armadas de um
pais cm outro.

Tais medidas criam .1 «man
tém a guerra ina, e a guerra
fria pode facilmente degenerar
cm hostilidades, acarretan-o
a guerra mundial e a destrui-
ção geral». O primeiro minis-

tre 03 povos». Criticou longa
menie a permanência de tio-
pas Ú2 um pais cm outrn im
çâo, do que rcsitita uma «si-
tuaçao anormal, indesejável,
que não faz nascer nenhum
sentimento do segurança»,
NfíHfíU DA SEur. UA UNU

NaçOeS Unidas (Nova loi-
quej, 21 UVJ — O sr. KJirtl,

Oficiais de fsáutica: as fcmprêsas
Mo Cumprem a 1 abeia-Alimentação
I^Cíl decisão da assembléia* realizada ornem, do Sin-
dicato dos Oíieicis de Nauti-
ca da Marinha Aiercame, loi
criada uma com-ssão compo*
ia do trts membros, para re-
lacionar t°tlas as ernprõsas dc

transportes marítimos que
nuo vêem cumprindo a tabela
de alimentação. Compõem a
citada comissão: Sjrap-ão Nas.
cimento, Kaimundo Barcéiâr
o-Milton Galvão, a qual tem
como segundo objetivo, veri-

A TRAGÉDIA DAS RUAS

A ropelados os Dois "Biotinhos"
üo motorista Deu Cabo da Vida

Dois lindos «brotinhos», Vo.
l>*'ijois l ra e helena:, a primeira de 12

anos, a segunda de lü anos,
íoram atropeladas/ on^ein â
tarde, por um caminhão* na
Praia de Eotuíogo, esquina
da Hua Farani. Vera, cole-
giai de 12 anos, filha de José
Tiene, teve a cabecinha fra.
turada e faleceu ao ser s<>-corrida no Pronto Socorro.
Helena, também colegial e

Não perguntou o represen- j também residente à Hua Vis.
tante do Ministério Público, conde de Pirajâ 512, apto- 7,
ao ex-comandante do «Taman- j está internada no Hospital,
daré», como devem os chefes | Sousa Aguiar, igualmente

NATAL DOS CANCEROSOS NO HOSPITAL
MARIO KfiOEFF

Pacotes contendo pequenas
Jembrança* « artigos d« Natal
foram ontem distribuídos aos
cancerosos Incuráveis, interna-

dos no Hospital Mário Rroeft
ao mesmo tempo em que um
grupo de senhoritas executa-
va em acordeons músicas pré
prias aos festejos.

NATAL DOS FILUCS DOS RODOVIÁRIOS IDA CENTRAL

militares, segundo sua opi-
nião, «reagir» contra leis júi-
gadas por eles próprios imo-
raia. Sabe-se, no entanto, quao único representante do Exe-
cutivo capaz de «reagir» con-
tra leis sem ferir a Consli-
tuição é o presidente da Re-
pública, através do veto.

Viu-se, além disso no depoi-
mento dos dois brigadeiros e
do capitão de mar e guerra, a
preocupação, traduzida em
frases padronizadas de in-
vestir contra o ministro tia
Guerra, a propósito dos acon-
tecimentos de 11 de Novem-
bro do ano passado, nos quais
os três depoentes, por sinal,
atuaram, destacadamnete, no
campo do golpismo, Isto é, na

com o crânio fraturado
Eram irmãs- E estavam a

passeio. A» lrmâe Tiene ja.mais poderiam pensar, ao
sair da casa a passeio, queuma tragódia tão grande po-deria acontecer numa tarde
tão linda como a de ontem,

O motorista do caminhão,
abalado com o que acontecera
e vendo os dois «brotinhos» es-
tirados na sarjeta, ensan-
guentadas, fugiu, de modo

escapar ao flagrante. Conse-
qüóncià, aliás, dessa lei estú.
pida que existe ai. Mas nas
suas retinas, provavelmente,
ficaram retidas as imagens
trágicas. Já em casa, ainda
so sentia culpado e um remor-
so atroz lhe roía as entranhas.

SUICIDCU-SE
A tristeza do motorista

tio caminhão chapa 23-121
agravou-se e chegou ao de-
sespêro. O motorista Nonato
Oliveira, morador na favela j

do Jacarezinho, prosseguia
atormentado, julgandose la-
drão de duaa vidas. Pior: rou-
bara duas vidas em flor.

Testemunhas informaram à
policia o número da chapa do
caminhão fatídico. Dai foi fã-
cil apurar o nome e o endêço
de quem vinha guiando o vei-
culo.

Mas quando os policiais che.
garam à residência encon-
traram apenas o cadáver do
motorista trosloucado-

As 10 horas de ontem, teve
lugar no 8" andar do edificio
cede da Central do Brasil (Es-
tação D. Pedro H), que es-
tava ricamente ornamentado,
o Natal dos Filhos dos Fer-
roviários, ocasião em que fo-
«us distribuídos uülharea da

briquesdos. Mais tarde precl
sou-se que o número de paço-
tes de briquedos distruidos As-
te ano pela nossa principal
ferrovia, nesta Capital e nos
Estados por ela servidos, atin-
giu à cifra recorde de 120 mil
unidades.

'•"', v Dê M: RcrèlBntal
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No Ministério da Agricultura a
Comíssíq Consultiva do Trigo
Resultado da expansão da fruticultura "nacional

Dadas que são outras as sutiva do Trigo a o Ministe-
.condições de abastecimentos rio das Relações Exteriores,
go e que nâo ma:s justificum o Presidente Juscul no Kubi-
a vinculação da Comissão Con- tschelc por ato d.e ontem

transferiu o referido órgão
para o Ministério da Agricul-
tura, providência destinada à
melhor coordenação das medi-
das governamentais para o
abastecimento o'os crandes
centros consumidorea.

Observa o decreto do Sr.
Juscelino Kubitschek que, i
época da cr-ação da aludida
Comissão no Itamarati, o *-
bastecimento estava na depen-
o'ênc'a de compras no uxteri-
or. Contudo, a produção inter-
na já permite assegurar uma
parcela substancial dêsse a-
bastecimento, ao mesmo tempo
que as medras para a expan-
são da tritlcultura brasileira
reclamam coordenação das a-
tividaa'es dos órgãos encarre-
gados de fixar as bases da po-
litica trlticola desenvolvida
pelo «ovéma.

ficar exatamente quais 03 ofi*
c^nis de náutica que luraram
a üitima greve.

L^uA PilÓPRIA
Na ocasião, o £>r. Serapiao

Nascimento, aiual presidente
do .Sindicato, levou uo conhe-
emento dos a;sociadus que a
diretoria daquele órgão está
ultimando as negoeiaçues

: pur.. a compra do ld.° andar
do edificio situado na aveni-

, da Rio Branco,, n.° 43, para
sede própria do Sindicato.

O imóvel custará 3 milhões
de cruzeiros, sendo a primei-
ra prestação de um milhão e

, o restante a ser pago ern 12
I meses. Ainda foi informado
de que o Sindicato já tem em
ca-xa a importância de Ü20'
mil cruzeiros.

DIREITO DE GREVE
Há tempos atrás, os alunos

da Escola de Marinha Mer-
cante, solicitaram àquele Sin-
dlcato que lhes informasse se,
no caso de uma greve os co-
mandantes Wm o direito de
apoiá-la. O presidente daque-
lo órgão oficiou aos advoga,
dos do mesmo, solicitando-
lhes que opinassem sobre â
questão, cuja opinião deveria
ser encaminhada aos alunos
como opinião oficial do Sindi-
cato. Os associados presentes
a assembléia estabeleceram
que, quem decide se os coman-
dantes podem ou não fazer
greve, é a assembléia de seu
Sindicato, dependendo das
clrcuntâncias. Em virtude
disto, ficou decidido que os
advogados não dariam uma
resposta oficial em nome do
Sindicato.

primeiro ministro da lnd!»,
chc2<'U lioje, á sedo permunen-
te (ias Nações unidas, onde
lol recebido pelo príncipe Wan
Wüitltüyakon, presidente da
Assembléia Ueral, c pelo sr.
HammnrsUjoeld, secretário gc-
tfii.

REDUÇÃO DOS PREÇOS
..DO LEITE COM ..
. BARATEAMENTO .
... .DOS FRETES.. .,

Umu importante mediai para
o barateamento do preço do leite
loi o.jiio.i pe,o Uo.isciriu Cuor-
denauor do Abastecimento coin
a d.m;nuiçüo das ur fus de
tran^orio üe kito nas estradas
ue lerro Central e ijcupoiüiim,

De acóruo tom a mca.ua on-
tem nnunciaua pelo uouscluo,
as tarifas para o uansporte úe
leite tio inferior paru a capiial
sc.rao reauziuas desus dezembro
do ano passado. Düsóe mouo a
prtçj uo le.io nos cenirus con-
ouniidoics pouera soirer sensi-
vel redução.
U/llUtub IANQUES E RAÇÕES

Gutrus mcuioas de biiportau-
ciu anuuc.auas paio uònsòúio
Courtiena(.or ao Auiistcciiacnto
aizem fespãito u, iiupuriaçuo üe
ciiap^s ae a»o íntnuuaveig espe-
ciSiiiienie aeuiinaaas a constru-
çâo t>e canis tanques e a me-
...ôrio do transporte para as ra-
ções tio gauo uov.no.

ura.iti^j parauas ue torta da
algüüúO e oa^iu estão senuo cs-
ptn4ui;s Uo niTUcSie e seruü ais-
triúuiaãs tureiamente aos pe-
ijuanstas.
.I__,üll'il4 A CIt$ 1,50 O UTKO.

Pretenae ainda o CJoifcelho
òobiC.eiiãtoí uu ai/usteciiieiuo
lançai' no tóííiíãuü ueiurj t:u
Ortve um tipo esperai üe/.leito,
ucsüiiitruiuuuj, tipo püpüiar,
<iue óerá Vcr.uitio uu v..r.jü *
i/À* l,uj por uliu. crovávcliiiente
ctsj novo npo ao leite escura no
mercado a ijartlr tle janeiro do
próximo ano.

¦wDIlIljaiiã

TELEtONUS:

Consertos Rápido»
e Garantidos

Sola Inteira em 40 Minutai
Meia Sola em 20 Minuto*
Salto em 10 Minuto*

Rápido Chaves e Rápido Mirim
3. Antônio Teles de Menezes, 31 e R. S. J. Batista, 551-A

Sindicato.

D1BKTÜ.E

PEDItO MOTTA L01A

gUCUUSAlS

NITERÓI: Kua Vluconde t'r«-

Ucüuctlo e AilmliiisIriHrtn

niiA Ai.VAiio Ai.vin. ai
22' AMI AR
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VEílUA ATJLSA:

Número do dia ....
Números arrasados

CrS
1,30
300

ASttlAATtltCAâ
Aíiínaturu anuul . 3ü(),CO
Aasinaturti semestral t»0,00
Asslnatui-a trimestral 103,00

EXTEltlOP
H meses
3 mesüe

iOO.ut
lUiJ.I"

Vln aóri->-.; mrssclrtu 4
despeãiis dc oorte

tilül. «84 Mil» 10*

PKTU0FUU8: llun AIimumu
Umm. 11 !.? nniiui kuIh V
C.VJU'OS: «uu liiào l*e»i,f>a

120. «vbrado
SAO PAULO: Kua dst *

tuiUules. H*
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Construtor do <N*.utiiu.i>, «fiiamente int9n#«eado ms obnw rtrojeU4ii« fiara Fernando de
Noronha, o homem da Ueneral Uynamíc diat q uo vem ao Brami para comprar 11 - i."»« » do

Natal — lUccbidü no aeroporto pelo preaidente da r.«¦¦¦¦-.. Comiaiao Atdmiea
«.. (*m emita itaiata| ta
(fcOli-ílu»», |fe*S|«H*»( .Jl» fik,ffmt¦HyK».«i»{.* - r.-4à„v «»» fwm »4*l«
MkM nj*»* •**?••« f*»**» Wí*
t»ftr4 ,.-u«'4 iai|BjtlmrMJ *»»..»
matar m itii* 4a Carwoi
tdgoa mi-í» -ii.-..'-*.. .•,¦«*

*«»¦»..¦..•>¦•>» «if «i»»*** prftairtM¦tt-itiiii**».
I-Víl^w* mttlíT li*»»»**»*» PuiMi,

MIM ««**»» #*aF MM Mi*. Ml.
M-» I fc«» j?l-»--é» iq(i»»..»,«*»|
I - M ...£-..1^1.. |-).í.4,i-.'.t 04
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Se Cruzarem Fernando ie Noronha
Os Teleguiados Ameaçarão Aviões

Em prrigo a aviação comercial brasileira ca sua rola Rectíe«Daí(ar
, *s***^****'***~**s>'*+*****^^

l*fi:'.(v W rti.rlT»-»* 0 J*ta»<-s A-;*:-:- - .f.ç
i*.:»--':•• *.-» * am&la «-,-s,- .. .* «4.¦» ¦,*.¦.¦,,.,...,-.

Uki i-iuiiipattirt.' » ,-r. a •..-...» ... » tf«
llioa *•-*-¦ ¦- «-<• trír^wU.}*.», tmt i«i:-.:.;j lt*» N»
lutiiia. út-.rtn«í» i*«r»t»M.ar o ^.->¦»«• f t-.... que
bia lãl í»-u »-;ii*-í»«-j tuqucM «•'•-> :-». . .».i
ÜMlIlua I» , ;< -¦ ¦¦¦>: ¦ • i-rr. 3 if|'.«'..»a »..'.» («4»
a.fk-ji ftrtr-i qutf liga o Ut«Mil • «:•¦:.....» (tal»
MS tfoala |«»llc lio iwlilll.rr.lc l-il-üri-l.ur¦•
t^m l ¦¦ ¦¦•¦¦¦ t a t .«.; 4

.*: ¦» ¦.<• uma ¦:¦•¦. ..n úe tinhas de avia*
(áo :;...•-*.•!! o *.t•»' -í !'• •»»».!«-.'•»»•-«:. :- »
duas ..:..¦«¦.. i. ...:. :-. ;:.....<|.» «U- ;.,-.....;. ;.
•xis e :.•¦...-..». tle» '-»»¦*.. ii •»«>:« i. «¦• ou - ¦-¦
t»; j«:<>» ao Itio, .*"»»« l'aulo. >!«..-.;«-.,-i< u. ....-
nWI Ar... .- .r.rr. „ ,. (.-..::..i tíilf.. ¦ . O B I- -
tt»M. .. r...,, i*..:.•.. l>¦:. II... Ali..!. í.t.-.rrr. 1 -.-

Itx-wlmo. • outros c-enuos. tm ouira «;.n.......
No entanto aa bambas t»».»-,:«...i-..-. norte»

•incticana», üo tipo tk «O .'»;.»i.... i.. «¦ *.i-
IMlfl l». , .• rr. rr.. . *.¦' «.....'.... '.u •¦.-..- ;;..;: r.r.-
u» (vp.ii.0 aéreo, tntcrtcnndo dlrciomcnte na
faixa tte vte atis comiianliias de «¦¦• -¦••.-•• co»
merctal.

rata mortíferos cnecnlios de .«,:: < ¦ ..»¦> se
-..•...ir, em fase experimental, a sua traje»
tona !¦¦• è controlada cm tcorta, porque na
pr.iiica eles ainda realizam as piorei, surpre-
ta» c cliegam a ftucr v.n i.«».»'»¦.. de mnis tle "• *>
,...:¦•!¦» dc sua rota prevista. O ¦ »¦.» do

.¦¦; •> de «O Matador» quc caiu na Am i.*->-
nn. há poucos dias, é prova material <:¦ «•
•M-riao ¦ • • *'.ii»>i.i-..> no ar. Assim como ele
ínr variações tle rota para a direita c para a
.-.;... faz rr.rr.'.. .n |..ii.1 rim.l C | -H-1 1..HV".
ou mesmo zlguc-zagucs. como recentemente
aconteceu no tl«?serto de Arizona, quando
uni tlt^cs mortiferos engenhos dc agressão
(«•{lu no controle e í«>z sinistras plructas até
-•air longe, explodindo onde menos espera»
vnm.

*i1ranif«*it**R»i»»4»*»e a faixa te-í-iígrAfka tia
»':¦•'*.-- nu»* '.-.:*¦.» lAdta A lUta iia A***r».

de N"i«»:-.í... numa «.una «ie rx*^timi-.tia-iào
¦!¦••» !...«<-. t«.«-.; 1.41- -. de natu aiottit-ru.
nao t. .... dúvida quc a i- • • •¦*-. •¦ -. It-vif»
DaHar. •, • ¦¦ - -> a ¦, .<•:¦-;.-. u rota 4o* lete»
Kinaií»'*-!, r-«iat-« ¦.•...... ;..• * » ; -., j. .-... i .*..
:. ¦¦.-...•-:.'. ......... «¦..;;..;.. .1 «¦...!.« i:.-.-. em üe-
,;.:....... tkvída o i-míím ikM cli«|uc» com os
loguetc-s lek^uUtUÍiH das. brlk.-•'-»». r.-t.«¦.»::.-
ricanos. Quem mal* •* .*.-•¦¦•.« o irampwlim
..*. ..r.r. . enire o nordeste i:..»..:. .1., e o noro»
ente africano, sem correr o t...., mortal?

Os norte ameríraii tKideriam la/rr as
suas ,•,;<• ¦;.,¦:¦¦ ..»*. t«-. .:<¦..•¦•'-¦. aliás nao >-'»> *¦•
v.i. ; » ;ri j-,;..v - de MTU |l»',:.'» I. tt t*-"l... OU
em /.¦:'..«- sub seu controle. Por exempto. da
Flórida ao a..« ..... ou de S. Franciüco da Ca»
UfOmia & «'•¦ r. »rr:..-. ou do A ..•;. > a li^tuint
ou Uuam. e ¦¦¦¦.¦.:»¦ Mas atoniccc que os lio»
mens do Pentágono quetem afoslar as conse»
¦ •'.¦ r. ...-. áas suas ::¦¦¦;¦• -:ii:- *•>¦ ¦ *-l li"'!"•—'*•
das rotas de seu próprio uso. Internas ou ma»
rltimas, mas todos elas de grande frequen»
cia dc seus avióes.

ia» • irmatam 4* &>»**% €**».
hmm** rJa ltof|Sa Noíibíar,
M*-» tMBUkJO liaili»». q«»Mí«**»»
laiaia a r^r|t*MMmMi ***?**
iii*w *m 4,n a...»,, de -jmm
que e im» .»- *» *.-.- mo 4--
¦uma im imMnaMtiMiaM
1 »•*•-». 4<* BMÍCMI • .-¦.*.../-»
»*••»-.«.-.» i*-. ff-Wtilitftlll
•M -.'.¦»¦¦..: .;,;.,-...-. 4»
fn-i» Í»*«»1»cIhj «fcll.-j |au|«>fi'*** aí.'.r;.:. i ;, a j 1,;-.í..|.j
MM icah4»4e tm futiita 4#
#»t--»r*talíi»» • em HgUkM Itm»
I i •,-•1-1,', o ,...-.'•.-.. to»«¦*. tle unia arma nu.tr4i>.
«!«¦.iU!.',. .,-«: !..-... ine n
uma ,.* i :¦• > j»..-. -. ¦.» mm a
'-™»tí-. -. t¦» •¦¦¦'¦¦¦ do ;¦¦.:»» pb»
tm*. T*»i-il na» «Mtâ a «te»
'.»-..-¦.'¦ 

!>-•». :'"..-- .: ..-..- >

— •.:**.!'.4 d;»|'»»MTÍH -.¦-»¦ I|
Indufiiial do • ¦¦- «*idío...

Almal. quo juúo fa< ¦:-
;¦ ; ¦» .:.!-:._-!¦..... rniéstr I'.-.
on? N'«»o acita que è um m»
..*:... ao* :.».:¦¦> tetiiitn-ri.»
tos ! -•-¦¦i-.-. ¦" -. a sua piada
da compra de ¦¦:.-«¦ ..i<- - l, „-.»
M hora do :...,;,....'.. qu«-vlulou !.---.», fronteiras? .'*.»
hora da pn**«Ao ianque para-«t..i¦..'. «t -.-.¦»¦ Femamio de
Noronlia? Au ma>-naia das
«• :r-.*n:..»*.-•. atômicas inte-
!»»•.«::. por certo, a*» obrai
da bate dc projetei* tele»

ntata qo* • c***ni* a»»»
i -• -.....- |.':-:.ji...» f ..„,;*--M
rmaum- *«» f-»-**»* imii**-
ri*. »•¦***? p-»-ií4í»i •** «•¦»-»- w¦*
«•-..ilu. ta-tstt* •siii.*«t'íf f**,*.
M. ;»+»• DTia MM MM O M'».*
•qui?

St »«i-h.»!-. ;«* 4*> x.¦!•**«*«.«
•i o ií«i»,:*viir tà? f.a'-4|» qti»•iii-.i*r itattfm Ihm eia
pmMta e-^tiKíir, »•«*». Mr**«r*í a *»'tr qo* «# <mg»r»a.
NÀ» XuAluf-,.*... d fn|...v» gtU
{.- 4- r.'!i£r-4>.|*» |}íh> m |.
tr-b-m e h»«mt>i-í>nam »ir»iw
O | -..-. » *>? -.=;!, íí.. *tm to.ii-..
Iiftri iniü-rto o »--4 i.*i •» i-.it ü
lii-x. Naa vtínilpiã o »*«*» ja-trl«, rrftn e«i Btes», nem a
retaia*-*».

^^¦rmjTa^^ *--*aTSB-r *-ssj--»-- -<j»---aj---a--a--»---- >>>^^ta>aB>>ta^^^^r

AifJ-íí.vftí (-#f#*iMifi| e /««-ar-/* ^.^.-.j,* í,^^,»^^.---! «ISKW&» é, /-iti, íi«|>-^r4 #j*.j(^»tM -af j^-wm tMtaataJ•»'?'•"*?•» f*^' ****** mtmt^m, mm imém, mÈMm e é\mm&f* mmm * mmm ta tfm, £«« wr^tu. n*»*«»w A ^•**W"* *#** t»*|«*4MlíiJ4--,

A #4©l':#*4 •*jr-tWTi»a|M»M-*«iÍ |« | r»»rtM.t»-- «• Iw»»^. «wm-**»»** Í,***J» f>J«^«H>, #i|-,„^ á| IM-wr» *. fs*,.*»»* -«UM ** *!«••*-»¦« »*> iwa-fta-ait taftrsJMe-t. <*».«* amrM fumíj ¦ **«¦• MnsjiSi
ffgM» «** *• Mrmta MM «-'l»»- «M •w»|á«»*ê'.-» *>«i »**lr,»)í»iMi-n jMgfa mmm |s**#, •»¦ i#»«**i** •i».»»»»'.»»'*'*.
Me s-*M*fais ¦•mMMMb !? »'•*» •

rta 4« i •*»** rmMMa a*-*, IMwtm»*» ** *'»»« w •*"'»»?¦*-*-mm f**««'* mj *» r »«•«<**»«ctiM. im*--*, ***««*« fwtWMMMaaj *t Wmm
** *»«.>min« ftmtiti A* l*»<trt'»*« •«VtfílW»»* »»»** « <M*l.-«4 *.?¦»*-« 44>#.tk »»«i»tt>«<<. ia otniaHe um*-. *»»*») ***¦ •'"¦*«-<*'»*** *M sMNmiM l *m->

{WMM farMM*naao e-nii-t t»•RClSí»* A»-**,-*» !»«*&*,, f^*íí# * * i--<':-èf
I**"»!*"»* ««ít»>ft»». «-Wt»t,lllt>«i.*i. i«ri».

Os teleguiados, transformados em mons» iniciou negociat^le»! com os go

l.w4f--:*i... A'.»*.:*-.:. * . . 1:'-.
4.1. | I.IÍ.H. .., i*.»..^. V , .l.-ti
• VUk\ u qi«>* rigaUIm num
f*ú* *f-4- h Ntam»»»- mima
r«|i- 4-5|i fr»-'« «*-i?..- -^.«u»
H-i-('-»i que .-* tt->'»> «l>' *-»-•»
iti.-ífiiVi * .'...-j.»¦ um »¦-•-.
Ir»«ií |l».,i.. 4« #l|0 .¦k.Jwl».
MtB^^fHti o **.V|í»i i. Mb»?*
>¦-¦ -- «"-- -» « ¦-> }-¦-"-•» IT OMfel
mf>sui» que o *i«i«-'»»ir-*»Jl«n»«r
4a '.«:.¦!»: l',í---.f .. i-.-i.-ii»
Uu-V « M.lli.i ...tirl !.- .¦.:.•.
que i**-»ívr n Opovair. a üuutn
Mtf i'4t:«.i-. a }..«»¦,.' i•..•*.
I'. •..!¦.»:•-, t> j »'í-.í.|.-.i Ti»'
1+ .»»r .;< n.li .! i t*., da r -«,-
i-:* aiãm-cv». i ..-. = ¦. .:-:..• qut»
a I3»*r«iie Ifwm. »utmiiliAii4 da
t»*i»,ial 0>itamir. tu,.<uoiu e
primrífo *ubmnr.n>> asitmifo,
o «.'.-».'.=:.-.-. r i.ríi «nire oi
;;','¦.»- «m :«al".açij O pít.
rmiiu ..--.. .--: ..r-r-o.

! um ravalhcíro •¦**•• to»
<: . •:-'-. iltulu* ino «tw au»*. ¦ v ) que .: .* vir ao
li,-.-.-.-: para rompiar brin.
«*¦• "¦.-» e m< •.i-.»'.'..!-.;-.¦ -. de Ir*»
ta Nto »"•¦¦'•¦- rxpliear e^mi
foi que. vindo Imrf gnlio. t •• -
a t» c. ..:¦... ;-j no aeropon

Nenhum Acordo
Naval Brasil

-Argentina
BUENOS AIRES. 21 IFT»

— O Ministro tla.t l:—.¦."¦•»
Exteriores dcimcntc a Infor-
it.n.-.•» dada ontem, de
Washington, por uma agencia
norte-americana de notlciiii*.^»*»»***»»*»>**»»,*-»**»*>*»>>»»,>»,>»»**^^
dc que o govímo argentino

Mm ie a*9*iãBH*Ma\ HMmw»»
ttm, *r*MSa*»*, f -H.-U »*r»4». ,», ....
mn As MMtaJlaiijri «v mw».¦-» w«-i** mt t*»)-»»»**»», »,s.? iw>«<• • I-.I.ÍIW, -*4vi*wi-im a iatjt«»|t-,
**•«.** -*. i-»-u,-v«- M^^ri-t, Om)!««- * 4>w*r*>M «ta iMKdlwe.

A l I«»'í4,i ?>«?* »»«ii>.*,í«4í ».- «í«»#«*« «i, 4im*i-biíi mt, -i. *»»-;.-.-..-*..,-...»., )*»-r4iara* éí*»*
l*»»*|.*«l.|í, -í-jk^-^ -,» j.^^•y*- «í* «atri4*«d|-ra r ¦<*-* .*.>,«¦<»¦•,
.«-**>«'?'¦?- *4«...» «te #»,».4,

lll»l*?í. «t IHWWf»,,^ |-*,|J--Í|»«^

trtt*4*â* ¦«•-? naMn »¦. . * . •«»
*«»*>« r"4# .¦» trato • -»•«*>»,

•
CM eiKM^-iv-i •** ««-MA* «f J

IM IMIW **l*«.*«'**»rll tj*M l-xt}»-»
li* ««•-» l««»»» *|.>J«*.*lH»*«,4»
CINM MlMtlltWl 4<« b.^»kS-«
MkMlIlj MtW 4M ««-Ai.-t^l^lM.lv iwíiíktu ,tm aa tAii^-aiSi»-) t*».
I#v*í«s»» | . 4 tl;.,ç. MÀiini.»»»»•«,, |Miv| r^M-Mtai -MSIIàV
IM.

•
'¦•*"¦"' * • '".?•• r--''*»»-»»---.!

tonrto a r/sfdiaai * »-•»»>« «.<>»«fe-i -^^n i*,,, aq-tjai» •-, t»* e *«»»-4»r»i** • -«..1-4* »*. «.*<-»»¦««

B^^^^H ^^J^S%*Í»^!Jmm laMtifm ¦'¦iy**»^^H8aKfc :''ÈWkf- ^ymã

lfmmam\ mfMtMa\\\\.MMMuL\&'- é&' -aa>B.^i&Jt-sal<ÉBFr|^ft

Na /„;.... «/«• .n.. /..-..-. ctur-wee a intua ctkbtada tm
i*-¦'.'¦ ¦-.- -«. » »•..¦;» ru /ura ./...--..*.t dt P&to Said. o ttnhmxador
do «....*.. *r. .*».;•:¦ .s. - .i.»... -- tua -..-..».. o «.¦».: //.->. -i
t.' ...•:. a .,..-..., o tr. .V. ,' /J ¦..*»- •• /1 Khourg, pttttdenst
da ."¦ .....'...ilc .s.í.j /'".-•..j...ii.v ilo /«'"> <-'.¦ /.. . /j.

•*• a*.».»., .«.i.!*.-,.-* -wr.M» ».«t«i «
rniMraai «•«« »•.!..i.»/# -»«•»

COXTRA *» tou . '-«.MtMia,
»»«i .«-j. ivtu eraiaia ¦ |».« •--#.

liUi<*-«> pctftta. IhksM» a
i»i»u»**»*ii im tamm * >-»»4.iíw»#.
t»*.. i*mm •s-wfií.iti,*, 4 íí . n,.**. i. i.-r |($t v tt*t auiiKie
»« hKmcfti «í« «*-v4« <u«».'«... «>
um***.» »u aturavv* ea-sratri-Mot.
ti» iujiimí* m-u, r-MÜMos, -vo.
ua tu i-tw* Mn-ãflUi «*»» «a»r.**jt.i n«.»». dhh |.-«,-.m-* «Ja
KaMI.

-«'- ¦ t.r.*. «fí. • /Mlta. • «Ma
f» •• -' M» -. . «,'r» ......... j.j. , «*«*t «CM »»..t.» ., ...,,r a „-,,/.*-.»'¦» latwf í i',:.., Mmlig «f»4.*». .-..< .;u femtahta Utaata, »•>

•**|*«.'l» «.-(.^d u# .... , fc., ,.i... |

c.jwmmi •febni «.-* ..¦,.... , ,
t*ai*»»r, tV-.-if« f .1.J-...I.

ELOQÜÊNCIA DOS NOUBRQ& A balança comercial dot
palses nlomttlitta» com a UIISS, .>:.,-.-.,.-,. tw IWÍ, a »ui»ii
fabulosa do 4 /-r.*, •. , .,-, ,.,./.,., „•« «fd/arc*.

A C///.VA POPULAR estabeleceu o nivel máximo nas••"*"-•'¦" «WWIWBM com o» colonialistas, em t9SS. a balançaacusou o total de 80i.SOO.ObO dólares.

tros in.-.lucos no ar (c nAo serão poucos), que
ameacem as rolas slamericanos, mas as re»
glões dc seus donos, os bellcUias ianques, ali..
Isto nüo! Inclusive, por isto ò quc procuram
tao brutalmente arrancar a entrega da nossa
Uha dc Fernando dc Noronha.

Também por «*?stc motivo, sc deve Inten»
slflcar a luta contra a cessão dc bases para
teleguiados, ainda quc sob o rótulo dc «posto
dc obscrva«-*üo». A segurança da nossa avia»
çao comercial exige que sc impeça transfor»
mar o trampolim Rcclíc-Dakar cm zona dc si»
nlstra experimentação da morte teleguiada.

verno do l*.t.i»il c Uruguai pa
ra a conclusão tle um acordo
naval entre os uès paises.

iâ^Ê
•Js Aplausos lie "fl Estado" Indicam

ne Juscelino Cometeu um Grave Erro
•;'.; Renunciem

ao Nacionalismo!
— Exigem
os Americanos

OS 
VESPERTINOS de on-

tem divulgaram muis um
desses telegramas vindos dos
ti". UU. quc, pura desespero
dus cntreguisUw duqui, revê-
iam todos enormidades conti»
dus na exigAncta de uma base
Ianque em Fernando dc No»
runliu. Diz o despucho tia A. I*.
que Washington está lursitan-
do cm decidir sôbrc as condi-
ções apresentadas pelo govér-
no brasileiro pura aceitar a
transação (condições quc o
Parlamento e a opinião públi»
ca do Brasil ignoram). «Outro
motivo da hesitação — acres-
conta o telegrama — é a con»
troversia que o caso provo-
cou nu Brasil. Diante disto, o
Departamento de Estado tal-
Vez prefira adiar qualquer de-
cisão até que o atual «furor»
nacionalista tenha passado».

Ai está, sem tirar nem pôr:
os EE. UU. sabem que a opl»
niãu nacionalista do pais re»
pele o ato de lesa-soberania,
mas esperam que renuncie»
mus a 'ôsse 

ponto de vista, ou
melhor, espera que, arrefecida
a vigilância patriótica do po»
vo, possuiu quebrar a resls-
tência tios nacionalistas do
próprio govôrno.

E' o mesmo que dizer oo go»
gôrno JK» só negociaremos
com vocês quando abandona-
rem seus escrúpulos patriótl»
cos, quando renunciarem a de-
fesa dos interesses do Brasil.
E isso r.o mesmo dia em que
o Presidente da Eepúbllca, em
discurso no Instituto Superior
de Estudos Brasileiros, faz,
mais um vez, profissão de fé
nacionalista! Dizem ao nosso
¦{ovêrno para jogar fora a po-
lifiea Uo defesa do petróleo, a
nova política atômica, as pre-
tensões a promover um desen-
vol vimento independente da
economia nacional, exatamen-
íe quando Juscelino afirma de
público ser indispensável esse
desenvolvimento, 4

Mns os ianques, com sua
lirutal franqueza, prestam-nos
sem dúvida um serviço. Revê-
lani-nos exatamente o que sig-
nifica a cessão de Fernando
•Voro-viia e outros pontos dc
terrií«5r'o pátrio para a insta-
lação de base de guerra atô-
mica: um passo no sentido da
anulação da nossa independôn.
cia, um golpe na perspectiva
•tcaienlada por todos os bra-
•Hélio» de construir um pais
Uvre, desvinculado do blocos
•Je "ruerra, independente de tt>-
•«Ias e.strang"lras, pacífico,
«aberaao e prfopero, caí Uu.

A propósito do discurso _
pronui.c.ado por JK na Es-"
cola Superior cie Guerra, em
que o Prcsio-entu pretendeu
alinhar razões paru jusUfi»
car a entrega tfa Ilha de Fur-
nando de Noronha às forças
armadas q'os Jií'. UU. , d ssu
"O Estado de São Paulo", em
sua ediçüo de ontem: "Até

que finalmente s. exa. o pre-
sidente da República nos
concede, com a atitude e as
palavras que profer-u, o gra-
to ensejo de o' louvarmos" j

Quu significa esse aplauso
que "oesvanec dame-nte" traz
o jornal do sr. Júlio de Mes-
quita a JK?

É sabtlo que "O Estado de
São Paulo" se enlileira entre
os órgãos ina'.s di_c'd'dumt*nte
entreguistas da imprensa bra-
sileira, Não lhe podemos re-
cusar a coerência exemplar
nessa pos ção. Sempre advo»
gou a participação cos trustes
estrangeiros (Standard OU)
na exploração do petróleo bra-
silero e continua a advoga-
lo. Sempre combatuu o nacio-
nalismo em todos os terrenos,
denunciando-o a miude como
uma praga para o nosso país.
Jamais dexou de hostilizar as
forças populares (os trabalhis-
tas, os pessep!stas, os comu-
nistas, o movimento sindical,
etc), para pregar a neceFsi-
dade a'n governo dns "verda-
deiras elites".

Coerente com o seu entre-
guismo, "O Estado", nos úl-
timos anos, sempre foi golpis-
ta e continua a sê-lo A pró»
posito da eleição do sr. J / 3-
lino Kubtschek, 0 opulento
órgão paulista chegou ao ex-
tremo de proclamar a falên-
cia do sufrágio universal. Dis-
se, com todas as lutras, que
havíamos feito a exnerienra
tía democracia no Brasil, à
base do sufrágio universal, e
que essa experiência falhara,
pois permitia a eleição doa
piores homens. Que se trata-
va, portanto, que acabar com
a eleição livre e passar a um
outro t!po cie governo (o go-
verno de emergência pregado
por Lacerda, Juarez e Cia).

Coerente com a sua linha
golpista, "O Estado" apoiou
os elementos subversivos no
11 de novembro e vem npoi»
ando ostensivanneente toa'os
os atos de conspiração e indis-
ciplina contra o governo contr
tituido e as autoridades mlr-
tares. "O Estado" saudou «
levante de Jacaré-acanga e •**
xaltou a seus chefes como h»5-
róis nacionais. O jornal vel-
cuia e encampa tôa'as as pro-
vocações contra o Presldent«
e ieu ministro da Guerra (na
mesma matéria d» louvor »
Juscelino, tenta denegrir o
gen. Lott » lançar contra êie
o Presidente, numa manobra
aue, se peca pela estulicie,

deixa bem evidente o seu
cons«antc empenho golpista).

K êste o jornal quc, esque-
cendo as ca.auupa». ue insul-
to» lunçauos S"ure o Presl-
dente ettito, louva.o agora,
por seu discurso do dia l'J.
Por que? «(J i^staüo» não n
faz pr acaso. K' porque «abe
que a cessão de bases ao*
americanos, alem ue consti»
tuir um golpe no prestigio
du governo, mina a sua po-
litica nacionalista, deixan-
do-o em condições muko
mais desfavoráveis para re»
sistir às futuras pretensões
dos trustes ianques, que dc-
uejam um governo sem 11-
berdades, que querem o gol.
Pe a ditadura, a fim de que
possam lograr assenhorear-
se de nosso petróleo e de
nossa-» riquezas.
Eis porque «O Estadov
aplaudiu o. discurso de Jus»
celino.

Somente essa circunstân-
cia não basta a JK. não será
suficiente aus elementos pa-trlotas do governo para vêr
que a cessão de Fernando

Noronha significa um erro
seríssimo no qual nao pode-
rao persistir? A opinião pú-
blica, as forças patrióticas «•
progressistas, que elegeram
Juscelino e tém apoiado os
atos positivos de seu govêr-
no, jamais poderão aceitar
um recuo que significa a
negação de suas conquistas
e. mais do que isso, um gol.
pe na soberania nacional.

Igreja Positivista
do Brasil

Será realizada amanhã, dia
23 do corrente, às 10 horas dd
manhã, no Templo da Humanl»
dade, na Rua Benjamin Cons-
tnnt, 74 (Glória), uma conie-
rência pública sôbre: «Apre-
ciação da transição revolaJo-
nária — A Grande Crise Oci-
dental ou Revolução Francês-*— Advento do Positivismo».

No mesmo local e dia, ma?
às 16 horas, será realizada t*
comemoração fúnebre após, o
terceiro domingo do faleclm<*n-
to de D. Berenice da Silva Hor-
ta Barbosa. O oficiante sciá o
sr. Alfredo de Morais Füho.

«Através da «Imprensa
m\

ENTRE CAPANGA E MENINO DE INTERNATO
EM 

torno do um astunto novo (exigências americanas de
bases para teleguiados no Brasil), o cronista liubcm

Braga teco considerações sobre um velho tema, defendendo
a necessidade de que nosso pais tenha relações comerciais
e diplomáticas com a UHSS, a China c demuis paises so
cialtstas. Dis quo sentiu nas Nações Unidas, cm sua recente
viagem aos Estados Unidos, a "tremenda importunem quc a
índia adquiriu na política mundial de hoje", devido à "atilu-
do que ela toma diante do inundo". /¦' esclarece*."Estou apenas propondo que saiamos dessa longa tra-
dirão dc quase pass.vidudc em que temos vivido, para as
sumir pulo menos um papel à altura do nossa ainda precária
ria «ias já sensível importância real nu paisagem do mundo.
A medida preliminar para isso ó tomur conhecimento do
mundo, abrir diálogo com éle e nüo apenas com a sua meia
banda. O resultado de nossa atitude entre capanga e menino
de internato é que os Estados Unidos quase só tomam conhe-
cimento de nós quando se interessam por algum ponto de
nossa geografia."

Da certo modo, R. B. compensa, no "Diário de Notícias"
de onotem, a vilania entreguista do Rafael Pena Bolo de
Oliveira, na 5' pág. da mesma ediçüo.

i-ii.» dc palmo o «crime» quc
praticou, salvando o pais dc
uma ditadura».

Marcando i . «¦ ponto. Jo»
blm d.» um pequeno passo
atrás na marcha cm que se
ombrenu, no caso dc Fernan-
do dc Noronha, com í ..-<•», cn»
tr '•ui-.t.-is históricos.
• l .11 CASO 1-A.Si'I.MAVI.I4

«Sc instrumentos imitai..;
instalados em Fernando de
Noronha podem, na expio-
são eventual dc um conflito,
atrair o ataque do Inimigo,
também «.* verdade quc ós-
sc ataque se dará desde quc
cr-tejamos na guerra c faça-
mos parte, como fazemos j.i
dc um sistema comum de dc-
fesa continental».

Essa literaturazinhn ruim,
esse argumcntozmho entre-
gulsta 6 tirado do artigo do
Rafael Corrêa (aliás. Pena
Boto) de Oliveira, no «Dia»
rio dc Noticias.» Como tcríi
observndo o leitor, o enire-
guismo nos revolta, por vc-
zes mesmo nos transugura c
nos leva a bran .ir contra o
entreguista adjetivos dos mai.-i
violentos. Mas o Rafael ago-
ra dá simplesmente pena.
Lcmbraino-nos dele: não era
boçal assim, não. Mas sc

O governador mineiro Bias
Fortes, numa solenidade em
Belo Horizonte, falando sô-
bre o abandono em que se
encontra o trabalhador bra-
silelro teve esta comparação:
«Caminhamos para um desti-
no semelhante ao da China re-
mota». Pois bem. na «Tr.bu-
na de Imprensa», o Carlos
Lacerda passou o lápis ver-
melho na palavra «remotar>
e pôs ,o seguinte título na
matéria: «Caminhamos para
um destino semelnante ao
da China».

E' assim que o honrado
jornalista informa a seus lei-
tores.
• FUBONCULO GOLPISTA

O Danton Jobim agarra o
Roberto Marinho e o João

aproximou do Pena Bo.o. vi-
Neves da Fontoura e mesmo rou anticomunista sistemátl»
sem dar nome aos bois. con- co e hoje, coitado, ezlá rc-
íiante na intcligc.ic.a do leitor
aplica-lhes tres ou quatro chi-
cotadas dessas que zunem no

ar. A propósito do editorial de
anteontem de «O Globo», em
que foi dito até que Lott já
sobrou... Jobim diz (ou me-
ihor zurze: «Os inimigos da
Ministio não o deixam em
paz, desde aquela manhã de
11 de novembro em que êie
furou, a ponta de espada, o
furúnculo golpista. — Mesmo
aqueles adversários que, de-
pois do contra-golpe vitorio-
so, o adularam no fastigio de
sua força e de sua glória,
querem vê-lo agora expulso
ignominiosamente do govêr-
no. — Está pagando com lln-

duzieio ao mesmo nivel inte-
lectual e político do almlran-
te-sedutor.
• CASO PARA

PLEUiSCn'0
O senaoor t*»ei'ginaIdo Ca»

valcantl — informa «última

Hora» — «continua achando
Incomprccmtlvcl o at-odamen»
to com quc querem aceitar
.« v»ii-'.i.i..i. «í ; ;..*..!.!, . Uni»
dos paru a «-..;.u..... da ba»
sc cm Fernando dc Noronlia-
— ü ii-*.i.•*..!..•:.;«• potiguar
considera <» assunto dc ta»
manha r.r-iv.... *.• 

quc nem o
Congresso os.arin cm condi-
co:s dc dar o definitiva deli»
li r.i ..*i i. isto O caso paro pie-
blscito. O piivii è quc deve
ter a última palavra. Falam-
•me cn. «posto tle observa-
cao». Eufemismo. A verdade»
6 que com essa base drsvla-
remos paru nossos costas a
guerra atômica».
• TRICf.NICO

No momento cm quc
Eisenhower exige dc JK a
Ilha tíe Fernando dc Noro-
nha, etc, dc-embarca aqui o
sr. Gordon Dean. cx-presiden-

te da Comissão Atômica do-,
EE.UU. c vice-presidente dc
uma tias maiores empresas
de energia atômica, a Gene-
ral Dynamic Corporation

Já esteve c.e aqui uma vez,
e não voltou de mãos vazias.

Lii.rcv.riUido por «Ultima
flora», que o qualifica «um
dos mais poderosos agentes
atômicos do. niuiu.u,., Dean
cometeu pelo mono- trôs atos

de cinismo a saber: 1) veio
ao Brasil apenas para «fa-
zsr compras de I.a.al»; 2)
esteve no Catete somente pa-
ra dizer • «alô»- ao sr. Kubits-
click; 3) declarou sem rubo-

rizar-se: «Acredito na Paz e
tudo devemos lazer para pre-
servá-la».

• DOAÕÇES PRO-DEO
Segundo "O Jornal do Brasil", de anteontem, JK foi agra-

ciado pelo reitor da Universidade Internacional de Estudos
Sociais Pró-Deo, como prova de agradecimento pela doação
feita pelo governo brasileiro àquela entidade, que se diz
mas de fato não é uma universidade, senão uma arapuca-
escolar — um centro reacionário surgido depois da guerra
com financiamento norie-americano. E' um absurdo clamo-
roso fazer doações a uma organização escolar estrangeira,
quando assistimos em plena Capital da República ao espe-
táculo das imensas filas de pais de criança para as quais o"déficit" de matrículas é francamente vergonhoso.

Uma Vigorosa Resposta Nacionalista Aos Ataques lo «New York Times»
RESPONDENDO 

aos insultos do editorit-1
do «New York Times» a respeito das

exigências norte-americanas em torno de unia
base de teleguiados em Fernando de Noronha,
lançou a «Ultima Hora» de ontem, em sua
primeira página, um oportuno editorial, em
que aqueles confrades da imprensa carioca
rebatem vigorosamente a ofet.sa lançada con»
tra o povo brasileiro e seus sentimentos na»
cionalistas.

Já tivemos oportunidade mais de uma
vez, de comentar a publicação do velho ór»
gão dos imperialistas norte-americanos, res-
pondendo às suas desabusadas incursões em
assuntos internos de nosso pais.

A Carta da «última Hora» ao «New York
Times» é uma contribuição ao esforço dos
patriotas brasileiros em sua luta contra a
penetração dos imperialistas e, não obstante
uma ou outra passagem em que ela comete
algum equivoco quanto à justa posição de
nosso povo ante a apregoada aliança militar
entre o Brasil e os Estados Unidos, quanto
a uma sistemática e já desmoralizada cam-
panha antisoviética e anticomunista, no maia-,
se trata de um trabalho apreciável.

SENTIDO DA LEGALIDADI
BRASILEIRA

Depois de dizer que o órgão da lmpren-
aa imperialista acabava de cometer grave
erro de apreciação dos problemas nacionais,
diz a «última Hora»:

<E' um erro tanto maia imperdoável quan-
to se trata de um jornal, cuja posição noa
acontecimentos políticos de 11 de Novembro
indicava estar bem informado sôbrc oa acn-
tlmentos predominantes na imensa maioria
do nosso povo. Salvo se o grande jornal ama-
ricano incidiu na mesma ilusão em que cai-
ram alguns de seus colegas brasileiros, jui-
gando que a sobrevivência da Legalidade en-

Dirigem os nosos confrades de «Última Hora» uma importante
«Carta» ao órgão imperialista de Wall Street — O sentido da lega-
lidade brasileira — A força e a fraqueza do governo Kubitschek —

O nacionalismo de nosso povo
tre nós acabaria por render saborosos diví»
dendos em proveito próprio. Mas, a esta ai»
tura, só mesmo um observador primário ua
realidade brasileira pode imaginar que Lega»
lidade é uma mera definição poiitica e não
uma sintese das aspirações de progresso, ii-
berdade e emancipação econômica das mai3
heterogêneas camadas da opinião pública
brasileira. Não foi por outro motivo que o
golpismo neofascista foi sumariamente der-
rotado na madrugada de 11 de Novembro,
com a aprovação praticamente unânime nao
só das classes trabalhadoras, mas de exprus-
soes as mais representativas das classes di»
ripentes do Pais».

A FORÇA E A FRAQUEZA DO
GOVERNO

Revidando a uma grosseira tentativa de
Intriga do jornal novaiorquino, diz a «ültu*..a
Hora», muito acertadamente:

«Erra, c erra grosseiramente, o «New
York Times» quando deseja fazer crer que o
Governo do sr. Juscelino Kubitschek «foi sai»
vo por um grupo do Exército, encabeçado p«v
lo General Lott». N&o, n&o íoi «um grupo»,
mas a quase totalidade de oficiais a solda»
dos de nosso Exército que saiu de seus quar»
teia. Oficiais • soldados que n&o arriscaram
suas vidas e suas carreiras para salvar o Go
vêrno do sr. Kubitschek (que então ainda nSo
passava de uma perspectiva eleitoral), maa
para fazer respeitar a vontade soberana da
Nação, expressa nas urnas, íósse qual lôss»

o eleito, desde que reconhecido e proclama-
do pelos tribunais competentes.

E é daí que decorre a força (e não a
«fraqueza», como o julga o «New York Ti»
mes»' do Governo Kubitschek. Alicerçado na
indiscutível legalidade de sua origem, pôde
êie enfrentar, até agora, sem maiores pertur»
bações, as violentas ofensivas antinacionais
que pretendiam cortar-lhe o caminho no cam»
po do petróleo e da energia atômica. E agora,
uma vez mais, apoiado pela opinião nacional,
de que nossas Forças Armadas são a mais
lídima das expressões, saberá jumprir as suas
obrigações internacionais, defendendo ao mes»
mo tempo os interesses vitais para a sobre-
vivência livre e progressista da Nação.

E para que o «New York Times» não
julgue que sua pequena intriga divisionisla,
inspirada pela,sôfrega leitura que seu cor»
respondente' no Brasil deve colher nas fôllius
golpistas locais teve qualquer efeito, pode»
mos informar-lhe que foi o Chefe do Estauo-
Maior da Armada, Almirante Guillobel, quem
primeiro protestou contra a tendência sub-
serviente denunciada na primeira nota redi-
gida pelo Chefe do Departamento Politico do
Itamarati na questão das bases dc foguetes
teledirigidos; íol o próprio Ministro da Aa»
ronáutica, Brigadeiro Fleluss, quem defendeu
com mais ênfase, perante o Conselho de So-
gurança Nacional, a intransigência com qut
o Brasil deveria manter a sua soberania»-

O NACIONALISMO BRASILEIRO
O vespertino carioca n&o deixa sem rei»

posta também a calúnia dirigida contra Vaá
gas e seus sentimentos nacionalistas e diz: jAtolando-se no seu desprezo pelos sentu
mentos do nosso povo, o «New York Times»-
afirma que a base do forte nacionalismo bra»j
sileiro «é um terror antiquado ao imperialltw
mo ianque». E menciona especialmente os pa*
tidários de Vargas como exploradores dem*
gógicos dessa tendência

Engana-se mais uma. vez o vetusto órgSfl
da Wall Street. O nacionalismo brasileiro ti
íorte.

Para tentar um melhor argumento con
tra o nacionalismo, o jornal ianque lançj
mão das mesmas e sovadas armas do anti
comunismo, procurando com isto amedron
tar os patriotas que lutam pela indepenaên
cia da pátria. Essas mesmas armas sâo biart
didas pelos" agentes e porta-vozes do entro
guismo que aqui trabalham pelos interessei
dos trustes ianques e quem quer que ton*.'
posição em defesa dos sagrados Interessei
nacionais são ameaçados com os arreganhoi
do anticomunismo. A «Última Hora» foi ai
vo dêsse ataque e assim responde, em sui
«Carta ao «New York Times»: |

«Ainda ontem, enquanto «Última HoraW
por sua posição coerente e franca na quesj
tão das bases de teledirigidos era acusada dl
comunista, eis que surge na mesma direçái
que a nossa o velho e combativo «Diário fll
Noticias», tfio politicamente oposto a nóa,
quanto nos sentimentos moralmente contriu!
rios à folha mercantllizada que noa calunloik
Golpista a antijuscellnista até a medula, na*
pôde, entretanto, o «Diário de Noticias» íuga*
à seiva nacionalista que seu fundador, o br-ft»
vo Orlando Dantas, nele Incutiu. E será ta*"*»
bém comunista o órgão oficial da Frente ds
Renovação, do General Juarez e o veiculo
mais virulento da campanlta de destruição do
General Henrique Itáxeifa LotUâ



PAGINA 1 UifMtENtfA POPUtAB
t*v*r*Brt0*mm>rvm*tmnm**M**m**m0*smwv*i-i%i

AI.V01U--S MOIHKNAS

\S_. _i n_______

*»$ *J__
43..

,,mM*$~*M%'
' ,""*^™™'^^E,-*Bl,---,B™*«">*aBi^-_-^^ ~ •-^3-j*^-----'.'.-^^ ",'t-i .'j. i.'' ,mmm%wmmmrmm»m»mmmmimwm

fl H ___¦_. f*** min __F__H^ 1 nF ^K£P t_ií^

far^Sí- • " " 4l»-i  _____# IM mmJ __¦/ ___f __¦______¦¦/ __¦> ____P_____f _¦_¦ mMbAmi

II illlH

HtFJPJSTES DE DLTIMA BOM

^.vdNWIK!WIIMI^W|^teis^ j_MMWMMBMM____-BMM| -&*$iá$«M8ttNN*^^ HB

fo«r4 Airumm
Çmttt *«*« •".:*-._<- ii

|-i»_ ... H-«-Kfc_ UMt.»..«.«
t". - - i. ' ;.••--._ ."»# i-íi-, i-
JactiS" (fW«, l;*K, J- Igffi
«I» Al'"-"-»" UHvk-*". «*, .»;
U», K_ _ -i ._ c .«_,«.. -I.-.1
'«** 

v*---*l..-->» Í*.*K>_I-I
... i. .:¦ -i :-.'-.. A j.H-
,..« «pi.. »>__ <__-_>. il - 4.i*n.i* mn | ^p ....,»..»
..¦ _» •< 

" 
! - 

*« •_ --" **

**¦<-*•.

.

WJ&

U .+ • . .-» ., , VT4-.
".•-4--I •">-_*» 

«-<*«-
I-" * *«'-> í» -1 " » <*. -.:*".
•a Li.-.» mm »-** »«¦»__.
--.» t l-*-»í. *»*» .**"-.--,í4___,
..-ui i-t#e«*^M.» __• -.,_ .tu»,»

«• ""»M « ti -• ¦*.. .".• 4-
- -w.4-1.4" (KW M-... *» • '4.

¦iHfl 0 WÀ # - .vi,- .:•,

Ma h«¦ ¦ » .-•—-» »_ .»...-
C <-'.-» ,-.•'• mi- ....;.
IMM» • _ .-.:»:j|yM*- (¦..-» ttm
% f».l« «-.»:|.»-/ |...» «IU

_/»#^4

Ac«*t"35 ___ *
ajiimfo&i-mt-

_________________________rt__l *^^____

l____J M.

^íSi

[oi Apresenta Hoje Duas Siigctftõw
Para o «Kevt-illon»

NO 
qmnó ..*.•. .{.i m ér . ,"..,t,4,, a eVt:m>m>'4

• u.»a<M.>4. v-»".-. itftvmtor d»far*m .»^--.f MtMfc
o ¦*¦* fgf ii Mmr ««-. ••!-. j« .*. .»»¦-;, u Ai íh

ÍÍW*V-»», *> «Ml •'>->"« t. -_-».». Í0 .>..« Vil»*.». ,-r,4 . ;. ...j,., .
i Ittiv/Mi i....» .{* a i,t dp ......j-i» *, i-«_, | 4,„»,„.
.,!.- ¦-¦ . f ri*.-. >. '•.») ||f :»,:.- ...... /..-»,.-.,, f,.,<4 4 <v..
/.^ ¦»'•¦) «"-..i>i .«».. :ic «_•»,.-. »•..•;... .1 ...; ;, ;^, .
pÜl r. ... ...,,•. i d r**M-*, .'«;-....... ,.., ...».»„ j M
»M"*» da .-"*í<.'**..i». «(# • -.: l-.!r o .-..-: .-.!.. •....»»_ .4.,,. ,
O ».-.'- eotfa. (J-íoi»»-. |À> mu ... .• r. r».i ;wj_ sV.
Iko fr»í«. i. 0 *»i"* • 4a HU «mt». 4 .(- -, o r. _* jj-,,
«1-tjH. ». i •.¦::¦ i th .-ií f*#| rfr.-jlfMgf 0», jkXKO, .-.hiiu
í'---- * »'"<*_ 4t*pt>IOm CU«I 6 >.'»-;.». J1 r-c-l,-, | /(>
(">ll'l > >!" A. .1 ? > ." > <*:

_. d-toro -... «ii- / v j •/v.-rfii*. > •»»., tmonitmt §
ilunmo JOamm, que ttw mm i rn»v •_*.-• fj,

}*01_. ,Vl| r-ruli-f ¦'. 0 Sr.-» li . .. i. .r.-, ;«,, rc#j..,Jt f
0 Ctari^-rrir^i,.. ii-.-i» ••- <•¦.. ; . ,< ;• i j„ .,,.. ,_,«•; .,;- ^jj.
01. 0 «¦<>.[- IM • ..ll-.l-.-i . . ¦ .. '..-.r 0 .>,*!.:/-'! .V.1-, f»„_jr
0 fc"»" » Quando *.:*¦¦-., na •,-...'.. tumtu at tógnmat
num êorrUo. /v. a r_- r.. n,»a no .»;0 „ /M Jutnéo, o
mbdMhi

— í/iri-ri rnJr O -.'«-..•., J.i.i linAa 4.4o fo-so»
M bH-K/ur-fc* .Ir ft'..». FwdM cont jmma de nu ;er ,,,,,_
MtRAHm, <mi», 1.1. f-».-,.•_ uma -hw-u ]wra te ..»¦
ter...

I^W^^^^^^ISM^H^MMWWW^WVIÉ

•Ja, «mo /iMi-iAa como lu, mluAj ftlhmho.

*___ ii. m\. ~*J»'^ ¦-¦* »»¦'- »«¦'- , ^^

__________r _________ _____f _______________________¦ __________________¦_____________. ^^_ ____V ________l

_____.r ____^ __r _______¦ ___________ ^___l ______ ^H ____^___l ________L

fltotlMIl — RH MM **»... #»• IMM *«• MM «íMa
»-«iH» fit-M, 010HO »***»,.. Jl.."..,»., *..-, |_ii« ^..ft. da
mar # 40 '¦- ?-*.-". >. r ..«i.j .,. -, f,.|!i;(„ ?»_(», j„ 0k,0(
M. -.rtu J. H«, ...»»Ji-.> rn», .<<_l4» 4» /lUICIi J.i •» 1 <
tVttH «»• -»l*t-l*i*iAú« 40 ._"•_ 4» ifWWW •»»«. todeiltttm
0 M».l.' . r»*-l...|«, »ri4.f>fi» .>,.,!, .fr /»|.|»J»,,. .'.-...,..
f-it» o NMD **«t »*»*-|f*-" Im.,, O rei /«ím üMo* as
IMlliH rfj ' 1.1>... i,»r ffe g.i .m.| ©g .^.t._f__. j ,
""**«. <í* «»»••. F*».»tfa»*" /nf0_ 4(1 K.Í, ,)r *,,.!. , . l^f.
t.«. • ji >.i.-» i [,,.,,- »,.; . ,«,. emtrm*,,. Soda foimm 4 "u-k.. u» *»-.f»f» drim |»*'0 « • •¦¦1». i > • »t*ê
t.#r<-j, mui» «-rmft.í, t (#t ¦ ...tift», fi.».«|...|. | j,„t| 0 f.i.Bí-, |
m ?¦..)* Mi-k-m .-.,.? .--i!,- 0| . ..,: ,, . j ,n;,n ,. . }J,..|
0 f-«l«.^1 «-? l«T<« .|-. i !¦¦-,, - i-.- ».-.,! f.. .; ; ! , /u^ .ü,
..'.-')• * A_-"f0»,-U»_ 4o -.-..:-. i.!:-..i . i-.; ir ;.i- i 0'4'«AO, 0 tí>«f»i.-4f S < .|«lf»'. « rf0 . V.-i.f.. l-f»,s» |gJH••-.!»- ;>•-» 0 r0t-il)0. 0 «um» <<*_*• •"'.•¦ -4tem ciu 0 *i«
.'.U.iAl .*'••.'.- Ifo* 0 .••>• . t ¦'• *ta ;..::...
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Porqma Dtu» nunca •..»_• rf-ir t.r-.-i . .i»tn.. para

"PARA O VOVôM
MKHCAOOft PB UVKOS

t_'i ¦ ti c«n l-itfo «Abr»
.%»»••..• • *t_4h» um motive

i»»lr»r-»í_:-,lr 00 ftl I! !r.»l, .|
itnm-> «to Vertt, A wiifmM*

<*. nâ»4 (_S44a »Al.e tr*fi-j|».
1-4 tan mi eoftadi rm fi»?».
1. « f *• f ::. .:» I 1:'!-.» éTítui*-<ir, i:*p«Hi4r {.!.!-' .
mrmiroí ..-.-1; -» i, ,- 10.
r_t> c-UikM cem um pouquinlto de twl* tudo.

Que ul :c,ma- e ,'.4
nm ? l.i;«à>.. !»:>.?» A ubu.

NPAIU O PAFAJ'
CAUiXfiARIti

Cfelu- am rnip^vM _# ...
ua »«** ¦*___ a^cfi
»W»*'1* % MVfrlf^KM gj,
t*««t.fiu*4>* N* *»»|-_ un»,
itor *''Ui um* .« -•.. _ A.
*pl*r»Ç*i!>* t-...:.c«, -is*. » |g,-
UH «tílfM IttUm, PM 1»»*

SEU FILHO E VOCÊ

•• Em fttst.lo branco sem n»
ças. A estola forrada de bran-
eo é de cliim* cm jrande-. •
elegant*s ramagens ciobre o
corpete e sala alguirns iic-saa
ramagens aplicadas e avvi-
das com pequenos brilhantes
(strass). Este mo_eI., um»
bím lica multo ben. era - or»
(atua forrada de cetim; caia
bem Justa e a cstoi* forrada
dos m.-mos i-ci_-3
"• liSas insuperáveis oures
branco-preio • vestido- • ae - gor.
goruu ti. al.cdão. i_.n veta do
decote "gipur" branco, f.a
»a.a lato oe lualão (Eiu-vleu
t-ioucm branco. .'.."..•....

Qual Foi o Melhor Natal ?
ian

Panavam poucos dias para
0 Natal. A ptiquorm cidade
nem parcela a mesmí. Gent')
andando para todos us .nüo-i
Arvores enfeitadas n_s ca-
sas e as crianças a cantar,
aonhavam com os lindos pre-
«entes qua P.ipai Noel .una.

No lar dos lideres, » agitação

n_o era menor. Pau"c. J0S0 e
Pedro não pensavam em eu-
tra coisa. E' verdade q>i-» sa-
blam que oa presentes sentira
dados por papai e ,ma*n„_.
Também, com 15,13 e 11 anos
Ja se sabe muita coisa. Mas
nem porisso o Natal dexava
do ser uma fe.ta alegre e bo-

n!t_. Certa noite, o <"r. Uder
chegou cedo e chamou o ufl-
lhos.

—Oomo vamos comemorar
o Natal, meninos? EsUve i»en-
sando e cheguei _ conclusão,
de que, este ano, quer-, um
Natal diferente, O que acham
vocês? '

Diferente cimo? pergun-
tou Paulo. Por que nao •--
zermos como sempre? Para
que mudar?

Gosto tanto da Arvore en-
íeitada, papai .. E dos pre-
sentes embrulhados cm pa-
p.ls coloridos,,, — comentou
Jofto. E completou guloso —
e como se comei

Pedro nada disse Ap"nas
ouvia o comentário des irmãos.

Pois bem, meninos. >/ou
fazer uma coisa. Vocês >_ es-
tfio orescidos. E entrego os
festejos & Imaginação ue cn-
da um. Orgnlz-m o Natal co-
n»o acharem raelher. Eu e
mamãe, faremog o que tive-
rem decidido. Está certo?

Bem, vocês j_ podem ima-
ginar o que resultou disso.
Eram três irmãos unidos e
amigos. Mas como disoutsaml
Cada um dava palpites oife-
rentes. Paulo chegou mesmo a
dizer que a Idéia dele d-vla
prevalecer pois sendo o mais
velho cra natural que tivesse
mais Juízo. E* claro que Jo&o
não s« conformou. "Peai-o, coi-
tado, teve uma idéia tao ma-
luca, mas tfio maluca que 03
Irmãos resolveram nem tomar
em consideração o que surc-
ria.

E como n&o chegaram a
conclusão nenhuma, 1 o r a m
consultar o pai. E aí.nal lol
decidido qu« seriam ti ei res-
t«s. Oada um orgnisaria a
sua, « ao mesmo tempo.

Na véspera Pedro compr.,
om pinheiro. Enfeitou ouida-
dosamente • colocou no me.-
mo lugar un qu* ficava todos
os anos. Jo&o tratou de cm-
*nii_0* m

CEIA DE NATAL
FLORA BASTOS

fira a Otla da N3UJ -*•». tuúuu.-mtarti uma receiu •»¦_-¦ 'rar.»
<o ante para prcpirAr o tre dl-
cumal ptni. como pua 1
nha ou paio.

A are dere ser mona d* «_*•
pera e umperada «un nino,
«ai, t-tnasre ou -..nn... louro
a ".m-in. (se pau-), v-u-
minhi teurar do v*nrk> aaauí
e reehei&r eom í-rria, qu. •
feita, da «cgulnte man.int:
doure «n uma caçarcu. ccoo-
Ia batidlnha e 1 col.ier de to-
pa de manteiga e sal; , ->:• ¦!-•
conforme o tamanho na ave
aerescente mau msu-eisa a
fim de que a larofa tao nque
muito ressecada, e logo ri
Juntando farinha de m •._ alé
ligar tudo. Uma •.».-.• »¦». 1. ,-. _
farinha pode sc lhe aolclonar
Ingredientes d.versos, como:
.1) ovos duros pi ca tir. e (vel
tonas verdes ou (3) _m. .*<.._
pretas e passas, e mau t<na*,
<I) castanhas cozidas e dc_-
cascadas. Tratando-se ue no-
ru, pode-so fazer a fuiciu cm
ingredientes adoça.o.. 10 pi-
po e a de salgados no -.entre.
Doura-se a ave cm i_oiw:r_.
bem quente e logo após a cies-
centa-se uma c.bola i.atuit-
nha, uma colherinha _• mo.
lho Inglês e água a llm de co-

B agora para a ¦-.•..<¦¦¦•.?••¦..

Gelatina Dora
I paeru de „<•:.'...» RoUI

(sabor MORANOO)
1 UU de i -ü dmdrntado1 - cepo digua len*3nao
1 copo dágua frU
DUtolve-se a gcUti.v. om a

água quente, e apto, a ina.
Depois de «star bem dufo.ri-
da acrescenta-te o 'mt e ba-
te-ae bem: Vai ao c.t.gcU<d.r
em forma molhada.

Queijadinha
1 coco ralado
1 uta de leite con.1-n.ado
S ovos.
Mistura-se tudo, e leva-se ao

forno ou cm (erminhas ou :m
umi fôrma maior untada de
manteiga e borifadas »le Uri-
nha de trigo. .-Usa-se cm fc.>i.hu
Mai .11 e r.tlra-se da |.Vat_ eu»
quanto quente.

Pergunta! ...«A -»*r» ..:--.». .,it fí. .,, aXt urt,4 ^çáo de i.í: ,:.í,-.!r. o que .*i«*r pata a* «ur.çü iJu, <>tron*lorm»iPin cm vtrdMtdru íera/lnltai duranie -Hiea nv-set cm que firam o du ini.iro sem ter o que fsierTi!- : -• m: —
— I-Unha amiga: uma das formas de bem d_Klp___.uma <:i..;i. 1 è maiuMa ocupada. K pata ela ae -cupar t*algo é 11.- . ¦, que tenha tr -j» -». |«.|„ que e»«à fazeock
Ora, nem tudo que exigimos de uma criança llte úía-wn-u prazer, Há (areias que devem ser teall/aiU» a ted-momento ¦• : .... .'.» dlvertiiliu ou íá.vU. No i*ntantu, cl».•v. ¦ !....r. .^ Se vod. »i.ifi;nn.|«r uma blincadein diseu filho 1 ... -.-.: ,¦..•-..,.-; O-tudu*, .ii.':> ümciiic êle a «beáteerâ. S_ piultillu de Ir ao clnctr,** num dia, temio ••.im!*.-*

que élc o f...-»¦.- cm outro dia, »cm lhe «lar c*«plfc4-.dN tha Julgará incoerente.
Se uójt portlrmoí, porím, dos Inícrôases da crUnça ttivermos n habilidade de organizar com ela um program»para os férias, tudo será msls fácil. Pod.mos partir Arseguinte:
a) náo exigir mais do que a criança pode dar;
b) dcixA-la escolher suas atividades de acâi.. ec*:

«.us interesses;
c) alternar trabalhos ativos, tranqüilo, e dlsm-çú.
Ela m..sma pode sugerir o dia da st-mana em qu.prefere ir no cinema, o horário pnra brincar, estudar, etc.

Desde cedo a criança de-
seja aulo-gov.rno e determi- *— Organização de uma bi-
naçáo e só com uma orlen- bllotecn onde podem incluir

V Mi:.!.
iCmW£ÈF^jSm\

^Ar - 
% * 'li

- W^ ¦ IS^ c ¦ ¦- :":--:.lt 11- >---"j-|f

taçfto sutil e Inteligente con-
seguiremos formar preferfin*
cias, atitudes c Idéias h-. 1-
tadas e desejáveis. Devcnio.,
por exemplo, evitar que a
criança freqüente o cinema
multas vezes por semana, as-
sistinilo a qualquer filme,
pois é enorme a influência
que o cinema exerce sôbre
ela. O rádio e a leitura de
histórias em quadrinhos náu
podem ser proibidos mas .são
atividades que devem sei
orientadas.

Quanto maior fôr a coopc-
raçüo da criança na organí-
zaçüo do «programa de fé-

rias», mais ela se submetera
« êle.

Além das atividades 6&-1-
cas dc rotina: lavar-se ao
acordar, pentear-se, arrumar
a cama, etc, sugerimos a
seguir algumas atividades
que poderão interessà-la man-
tendo-a ocupada e contnou-
indo para aumentar o seu
sentido de responsabilidade.

sou a UncU cela, eom ss mais
gostosas Iguarias, E Pi-dro?

Pedro resolveu pôr em prá-tica a sua Idéia Seria um lia-
tal diferente. Na est-iuna ha-
via uma casa de cômodos.
Céus como tinha crianças nes-se ccrtlçol E crian<,a pemotem Natal? Tem nnaa. E os
primos que moravam no cam-
po? Coitados. Levaiain uma
vida dura trabalhando ae ro)a sol e nem sabiam Oireifco o
que era Natal. Pois nesto ano
haveria uma festa ue Natal
para todos os que não podiam
ganhar presentes. Não navla
um locai grande para todo»,
e o dinheiro não era muito.

Pois não faz mal o Na-tal se|rla fcstejati_ na rua
m:smo. E, na pracinha, com
a ajuda de todes os meninos
e meninas levantaram uma
árvore. Pedro corria de umiado para outro. Falou com
os adultos, conseguiu dos co-
merclantes cs er_e..e_ t osdoces e as balas e também
brinquedos. Modestos, mas
bastante para satisfazei a to»dos., Os primos foram com-.,
dados. Arranjariam um oa-
mlnháo • viriam dá qualquer
jeito.

E no dU da Natal, a cidade
sa transformou. Crianças aadultos se Juntaram em tor-
no da árvore na pracinha. Ti-
zeram roda, brincaram e can»
taram. Paulo e João estavam
em casa, junto á árvore ¦_-
íeitada na sala, os doces na
mesa e os brinquedos emoru-
Ihadcs Os paig fizeram .om-
panhia mas por pouco -emp_.
E depo_s saíram para a i-_t»
de Pedro c de todos o» m.nl-
noa.

N_*a Paiüo, nem Jom, tm-
sistiram. fi pouco depois asa-
ram também, sderinac aos
festejos de todos ea -vacino»
qua catavam na rua.

Diga voei leitor, quem **¦
•** • a-aUwr vutm*

É FÁCIL SER BELA
Evidentemente, você está se preparando

para as «Festas». Já escolheu o vestido, 03
acessórios e está pensanuo 110 baile de ínn
de ano. Vejamos agora 05 cuidados com a
beleza do tosto, bnia hora antes, lave bem
o rosto com água iria e um sabonete fmo.
Coloque sôbre os olhos uma compressa de
água fria, com meciia de algodão e descanse
bem. Deite-se um pouco com os pés em po-
slçào mais alta que a cabeça. Tome um ba-
nho morno e comece a se arrumar. Vocô
estará multo mais disposta e descansada. Co-
mece então a tratar do rosto. Uma base de
tom um pouco mais claro que sua pele é a
primeira providência. Depois passe o pó dc
arroz em tom um pouco mais escuro, inclu-
sive sôbre os lábios. Acerte o rouge e passe
uma camada leve de baton. Pinte um pouco
as sobrancelhas e passe uma leve, bem leve
camada de rimei no3 çilios. Escove bem oa <$|
cabelos e, por fim, nova camada de baton ¦*%.
desenhando bem o contorno dos lábios. Re»
tire o excesso com uma toalinha de papel e
pronto! Você estará prontinha para se dl-
vertir! N60 esqueça, é claro de passar um
pouco de água de colônia e perfumar o lenço.

COROA
PE JÍATAI.

Famáer 12 bolas coloridas
d« Natal com arame da fio-
rlcta numa coroa da Natal
verde. Passar dois fios pra-

taadoE • terminar com urc
balo laço vermelha

— ^' ¦"¦ "a*WPMa^TWMM-«M_V-«*-I9
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os livros velhos depois dc ee
lados, os livros de leitura c
livros didáticos que a cti_i.
ça possua. Podemos ensinar

a dança a encapá-los, arru.
niá-los, numerá-los, orgoni-
zur um catálogo, etc.

Estimular o gosto de e»
crever cartas, sc a crianç;»
tem algum parente ou am.
go que seja em outra cidade.

Organização tle um ca-
demo em quo a criam;, et-

creva pequenas histórias. Do
vemos elogiar o seu tratia
lho para estimulá-lo sem ¦
preocupação de corrigir to
dos os pequenos erros.

Estimular uma coleçi.
de acôrdo com o interes.».
e a idade da criança. ítgi.
rinhas, moedas, selos, pe-

dras, botões, caixas de íósfo»
ros, tamp.nhas, conchas, fitas,
retalhos, etc. Ela deve ter ura
lugar determinado para guar-

dar seus objetos.
Pequenos bordados ou

costuras fáceis que slrvarr,
para presentear uma ann...
ou organizar o guarda-rou_¥
da boneca. A criança sen»
prazer em trabalhar com um
objetivo próximo e imediato,
No caso de meninos, em vez
de trabalhar em fazenda, po-
dera fazer alguma coisa en*.
madeira.

Com este roteiro, julgamo-
tê-la ajudado a consegui
umas férias mais felizes pa-
ra você e seu filho.

NOTA: — Se você, leitoia.
tem algum problema surre
orientação de seus filhos, es
creva-nos e tentaremos aju
dá-la.

LOCIA RUDILV

AINDA A TEMPO
Oe vocá decorar a «ua casa

para o Natal com estes «n-cantadores «papai noels» fei-tos de lâmpadas queimada».Basta um chumaço Qe algo-dão, um pouco de cola, umchapéu de papel crepon comuma bola colorida de vidrona ponta • alguns traços da

JÉÊmw
_k_- v*$jjP

\ 1 f\ T/

JSIk
nanquln para marca. 1 -
íeicfles. Ponha-o depois d.
pronto, dentro de ura copo _«

, papeL

A-
1! ___________-_h'¦¦• \m%
!¦ yfatalj

multo fíli_^í__ell,TvVte„,_0n,,"• ,rfeh,0"men*«' «esej_.no. uma noite de Natalss^ía^^só-rerà^1.^ ,,aj,tnessa no,te paxa*
seta asseiruradtt „ «io~..io _„...._ m que *- tddM •» crianças sem exceçáo
-WÊ.fcr'í1',l,C? tem direit« »«¦« «esta consagradrfc
So fa-Sr __2S?n!i« % f° ."** p08sível ~me««>'« esta data. Nemmesmo tazendo sacrifícios, poderfto todos os pala D_--H.-_.on__brinquedos que estes esperam. Muitas orl__n_-^P^-?^!?"í*__.«rrlso na noit. a. n»Í_F íl_^ 4 Uit*8 crl**nS»s •*> «eriU» um carinho ou um
X_*í í_L_l^„ 

"*" tem08 confUu,S» em que _o «-clareelmento • da•.nlB- cada vea malorea de nosso povo .urgirá um futuro mala teto, eta «M
fi todoa aa pooaa dlaw. «hb a owteaa da «m «-r.il FKUZ MATAI.

A REDAÇÃO
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XISTA EM RELAÇÃO COM O

MOMENTO PRESENTE

14. E* evidente que os co*
munlstas do mundo Inteiro
estão presentemente preocupa*
dos e debatendo problemas de
ordem Ideológica e de princl*
pio de imensas conseqüências
práticas, que ultrapassam o
Âmbito do «culto da personali*
dadet de Stâlin e dos erros
dal conseqüentes. SSo proble-
mas outros levantados, lnclu*
sive, nos lníormes oílcials de
Kruschiov e de scus compa*
nheiros, mas também pelo pró*
prlo desenvolvimento dos acon*
lecimentos internacionais, e
que estAo a exigir igualmente
debato e estudo aprofundado
de todos os comunistas.

15. Entre esses problemas
teóricos, um dos «mais agu*
dos e importante», como diz
Mikoian, é o das «formas de
transição para o socialismo».

Julgamos que essa questão
comporta o exame de dois
aspectos, de duas ordens de
considerações, que absoluta*
mente não devem ser coníun*
dldos: primeiro, a indagação
sobre a necessidade ou não do
emprego da violência, da nc*
cessidade ou não da insurrei*
cão armada, a viabilidade ou
não do «caminho parlamentar»;
segundo, o problema da ne*
cessidade de se levar em con*
sideração as peculiaridades na*
clonals e históricas, o proble*
ma da necessidade de cada
partido engendrar, na base da
sua própria experiência e da
correlação de fôrças sociais, a
eua tática e a sua estratégia
nacional de luta,

16. Quanto à Indagação de
ser ou não o emprego da vio-,
lência «inerente» à revolução
operária, julgamos ainda pie*
namente válida a tese do ma*
terialismo histórico de que a
violneia ê Inerente à evolução
social da humanidade, enquan*
to dividida em classes com
interesses antagônicos e irre-
conclliáveis e em luta pelo po*
der econômico e político. Vá*

C. A. COSTA PINTO
(Conclusão)

lida também Julgamos a cons*
tatação histórica do marxismo
de que nenhuma classe domi*
nanlc abdicou do poder poli*
tico e dos privilégios que í-1.
assegura, sem resistir, sem- utl*
lizar a violência que o domi*
nio do poder lhe possibilita,
obrigando as fôrças socialmen*
te maduras para assumir o po*
der a, por sua vez, utili__.r a
violência para impor seus dl*
reitos históricos.

17. O marxismo • leninismo
nunca confundiu a violência,
com uma de suas formas — a
insurreição armada. A violên-
cia, evidentemente, é o empré-
go da força de que dispõem as
várias classes, e pode assumir
as mais diversas formas e
graus de intensidade no desen*
volvlmento da luta de (lasses.
Assim, a prisão de operários
revolucionários, de seus lide*
res, a ilegali"_ação de seus par*
tidos e de sua ideologia, a prui*
bicão de sua imprensa, etc, suo
atos de força, emprego de vio-
lência, por parte da burguesia
e de seus governos. Do mes*
mo modo, a greve, a organiza*
ção conspirauva dos partidos
operários proibidos, as mani-
festações parciais de resistén-
cia coletiva ao arbítrio poli-
ciai, o boicote à preparação
guerreira, a Insurreição arma-
da, são outras tantas formas
do emprego da violência por
parte da ciasse operária.

E' imperativo lembrar que a
«teoria do Estado» marxista-le-
ninista, básica em nossa con*
cepçâo comunista, pode ser re-
sumida numa frase multas vc-
zes repetidas por Lênin, citan-
ao afirmações de Engels: «O
Estado é uma organização espe*
ciai da força, é uma organiza-
ção da violência para a re*
pressão de uma classe qual*
quer.»

18. Sem dúvida, diante do
crescimento geral da força po*
litica da classe operária inter*
nacional que caracteriza o
mundo moderno, do levante
dos povos coloniais e semico-

para o socialismo dentro «le,
sua própria história e de suai

Íirópria 
conjuntura social •¦ po-

itica, na qual evidentemente
influirá a corri lação dc lorçns
internacionais. Assim, é neces*
sário que os partidos comunis*

Infligem sérias tas npliquom o mnrxismo-lcnl*
Imperialismo, dn j nlsmo no estudo e Interpreta*

çao da realidade objetiva da
sociedade nacional o nessa rea-
lidado baseiem suas táticas dc
luta. As experiências de outros
povos não podem ser aplicadas
mecânica e dogmaticamente á
realidade nacional — como
muitas vezes o foram — mas,
igualmente, não pode ser sub*
estimado o imenso contingente
de ensinamento que podem
conter.

Que é o Stalinismo?
Do culto è personalidade, tua» contequên-

das t os problemas atuais do socialismo.
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loniois quu
derrotas ao
exístênca do sistema mundial
dos paises súcia listas sob a 11*
derança da U.H.S.t!. c do ama*
durecimento progressista inegá*
vel de forças sociais não pro*
letários, há condlçücs novas e
melhores para o estabeleci,
mento dc amplas alianças de
ciasse c dc g»andes ações pa*
cincas de massa, que valori*
zam excepcionalmente as lu*
tas parlamentares contemporã*
neas, abrindo perspectivas no*
vas para transformações pro*
gressistas nos diversos países,
sem o recurso às formas extrt-
mas da violência.

19. Mas, nos parece abso-
huamcnle indispensável aos
partidos comunistas e á classe
operária, que se mantenha uma
nítida compreensão do caráter
cientificamente revolucionário
da doutrina marxista (.cujos
princípios básicos não estão
eaducos., a partir da com-
préensão de que é preciso ado-
tar uma tática e uma estrale-
gia de lula que leve em conta
a possibilidade do se tornar
necessário o emprego adequa-
do da violência para enfrentar
e vencer a violência que a
reação imperialista venna a
utilizar. Igualmente, é neces*
sário quo náo se perca de vista
o caráter iundamental e liis-
tórico da revoiução proletária,
que é o de realizar, quaisquer
que sejam os ritmos e as eta*
pas que se tornem obngató-
rios, transformações radicais
na sociedade, a partir da so*
cialização dos meios de pro*
tíução.

20. Também é impossivei
deixar de trazer à baila na
discussão presente, que, ape-
sar do sistema de paises so-
ciaiistas abranger treze nações
e mais de ÜOÜ milhões de se-
res humanos, não há, ainda,
uma única exceção ao fato de
que a conquista do poder pela
ciasse operária e seus aliados,
ter sido feita pelo emprego de
fôrças armadas. Se, em mui-
tos casos, não íoi a guerra
civil que levou ao poder o
proletariado, foi mais que isso,
foi a guerra mundial, os inven-
cíveis exércitos soviéticos. A
Europa de após-guerra, ocupa*
da, de um lado, pelos exerci*
tos capitalistas americanos,
formou estados capitalistas, e
de outro lado, ocupada pelos
exércitos socialistas soviéticos,
formou estados socialistas.

E ainda, na França e na Itá*
lia, onde a classe operária pos*
sui sólida experiência de luta
e onde seus partidos de van-
guarda não têm rivais em
apoio popular e em organiza*
ção, apesar de os comunistas
terem participado de governos
de coligação com outras forcas
progressistas, não íoi possivei
realizar reformas radicais e
muito menos abalar o poder
da burguesia como classe, da*
da a presença, dos exércitos
capitalistas a t-ürros fatores de
força.

21. Quanto ao segundo as*
pecto em que dividimos o pro-
blema das «formas de transi-
ção para o socialismo:., pensa-
mos aue não pode haver dú-
<'.d». A* «ms*, cad* »_!.. .*.v--!_jr*

Isso que consideramos ver-
dades de grande importância
prática, deve vir complemen*
tado, dialòticamente, pur outro
princípio fundamentai do mar*
xismo, que é a afirmação da
comunidade internacional de
interesses da classe operária,
comunidade que cria e justi*
tica a solidariedade, a unidade
e a ajuda mútua no plano
mundial entre o proletariado
e entre os comunistas. O in*
ternacionalismo proletário é
principio básico marxista que
deve se desenvolver, aperíei-
coar e concretizar com maior
razão ainda na época do sis*
tema mundial dos países socla*
listas, adquirindo uma expres-
são nova e maior na consoll-
dação e ampliação desse sis-
tema.

22. Outro problema teórico
de importância prática imedia-
ta, é o das formas de governo
nos Estados socialistas, onde o
poder capitalista foi derruba-
do, e o de certas tendências
«liberais» no encarar a quês-
tão. Infelizmente não temos
conhecimento de pormenores
das teorias de Tito, mas te*
mos acompanhado com ansie*
dade a situação na Hungria e
na Polônia, o que justifica que
se discuta seriamente o assun*
to, mesmo estando longe da
qena, como estamos.

Perante esta questão, temos
duas conclusões que submete*
mos à discussão dos compa*
nheiros:

A primeira pode ser formu*
lada Integralmente com as pa*
lavras de Lênin em seu livro
*0 Estado e a Revolução»
(Ed. «Vitória», pág. 39, cujo
texto íol cotejada com edição
argentina autorizado pelo Ins*
tituto Marx-Engels-Lênln): --
«A essência da teoria de Marx
sobre o Estado só íoi assiml*
lada por quem houver com*
prendido que a ditadura de
uma classe é necessária, não
só para toda a sociedade de
classes em geral, não só para
o proletariado depois de der*
rubar a burguesia, como tam*
bém para todo o periodo his*
tórico que separa o capitalls-
mo da «sociedade sem cias-
ses», do comunismo. As for*
mas dos Estados burgueses va-
riam extraordinariamente, po-
rém sua essência é. sempre a
mesma: todos esses Estados
são, de uma forma ou de
outra, porém, em última aná*
llse, necessariamente uma di*
tadura da burguesia. A tran-
siçâo do capitalismo ao comu-
nismo não pode, naturalmente,
deixar de proporcionar tam*
bém enorme abundância e di*
versidade de formas políticas,
porém a essência de todas elas
mi. mots^iíisümaía^ wm-i •»

ditadura do proletariado.»
23. A segunda conclunão &

que chegamos a respeito desta I
questão, é a de que o informei
oticial dc Kruhchiov feito pc*'
rant- o XX Congresso e n reso*
lução «Io CC. do P.C.U-3. d«
30 «le junho, balancearam Insu-;
flcientcmcnic a correlação «to:
íõrçus no seio dns «lemocra-l
tias populares, uma vez que,
não localizaram, não avalia-j
ram nem revilaram reallstlca-i
mente a existência dc fôrças1
conira-revoluc.u n á r l a s que,
apoiadas pelo imperialismo,
aproveitaram*!» da crise exis-
tente no movimento comunista
para desencadear neu golpe
terrorista e reacionário. Como
diz Togllatll, a sitiuição no
mundo socialista íoi apresenta*
ria sem .ângulos problemáti-
cos-, como lendo cum curso
que não mais suscitava novos
c profundos problemas.»

Como «luer que seja, entre-
tanto, somos decididamente pe-

•lo esmagamento da contra*re*
voluçâo terrorista dos íascís-
las húngaros, seja pela classe
operaria húngara, seja pelas
forças dos demais países sócia*
listas com a U.R.S.S. à frente,
ü quu não seria possível é o
retrocesso do socialismo com
base na moral da pequena bur-
guesia, que nem sempre chora
a desdita dos povos submetidos
à terrível opressão imperia*
lista.

Discutamos Sim. Mas Com Amor Fraternal
Discutamos com honestiilailc

e fraternidade e estejamos
prevenidos contra nós mesmos,
a íim de que não sejamos gula-
dos por segundas intenções
que muitas vez«'s são Incons-
cientes. Nâo nos deixemos do-
minar pela vaidade de quere.'
galgar postos de direção.

Acho que os erros por ven*
tura cometidos, desde que o
foram honestamente c em vir-
tude dc um conjunto de cir-
cun.tãnclas, devem ser corrigi*
dos pelos próprios companhei-
ros que os começaram, com a

| ajuda de todos nós. A murian*
ça apenas de pessoas não resol*
ve o problema.

JÜLIO BASTOS

24. Para concluir essa par*
te de nossa intervenção na
discussão, afirmamos ainda,
em síntese, nossa concordân*
cia com as seguintes conclu*
soes: — E' absolutamente ln*
dispensável para a classe ope*
rária e para 03 comunistas o
repúdio às teses anarquistas e
liberais na organização do Par*
tido e a manutenção dos prin*
cípios leninistas de organização
expressos no centralismo de*
mocrático, na direção coletiva,
na democracia interna e no
uso da critica, na disciplina
férrea e na unidade consciente
e monolítica.

25. E, igualmente, apoia*
mos a conclusão de que a pre*
sente crise que debatemos é
uma crise de crescimento, do
socialismo tornado sistema
mundial, quando tem assegu*
radas todas as perspectivas de
vitória geral em todo o uni*
verso.

Acho que uns Estatutos bem
feitos, quo não permitam o pre-
domínio de um Indivíduo ou dc
um grupo dc indivíduos sobre
o Partido, são suficientes para
evitar ditaduras dentro rio Par-
tido. Em todas as questões acho
que o Partido rieve p.nsar na
psicoiogi humana. Apesar de
pertencermos ao Partido Co-
munista, somos o resultado de
uma sociedade e de uma edu-
cação burguesa com toda a sua
carga negativa e assim preci*
samos ser freiados nas nos*
sas tendências perniciosas. As
deliberações devem ser toma*
madas por votação nas bases e
o conjunto destas deliberações
é que deve dirigir o Partido.
Da mesma forma deve ser a
eleição dos dirigentes. O CC.

. nada mais deve ser do que um
j executor dos deliberações das
bases, claro que, podendo opl-
nar e aconselhar 110 transcur*
so .das discussões daquelas
deliberações c apresentar pm*
jetos de deliberações, que de*
vem ser rilseutidos e aprova*
dos ou rcgeltodos pelas bases.
O CC. nunca deve deliberar
íôzlnho, a não ser em casos es*
pl«..lll. sit-fios.

Na questão financeira deve
haver o maior controle possi-
vel: emissão de selos ou outro
comprovante qualquer, presta-
ção de contas em data certa,
conhecimento pelas bases «Io
destino do dinheiro arrecadado.
Na discussão dos erros deve*
mos ir ao fundo das causas a
íim de não julgarmos apre*
sadamente, começando a cha*
mar nossos antigos ídolos dls*
to c daquilo. Se os que come*
teram tais erros são sinceros,
vamos ajudá-los a trilhar no-
vos caminhos, se é que têm ca*
pacidade intelectual para ia*
z.*lo.

Outro ponto que me parece
importante é levar em conta a
opinião do povo que nos tem
respeito e que agora nos ven*
do nesse debate fica com dú*
vidas. Nós compreendemos,
mas êle ? Mesmo os simpatl-
santes vacilam.

Procuremos evitar dentro do
Partido disputas pessoais. Dis*

rrutamos idéias e a melhor f"f-
ma dc elaborarmos uns Est.vj
tutos que não permitam que o
lado mau de nós todos prepon*'
riere sobre o lado bom. E' pr«-
ciso vigilância a fim de que,
excluindo se fôr o caso os in-
competentes ou desonestos das
direções, não sejam substitui-
dos por outros mais Incompe*
tentes ou mais desonestos. Na
seleção de quadros de direção,
sejamos exigentes porque de-
les multo dependerá a aorto.
do Partido.

Discutindo, devemos fazê-lo
com o amor fraternal de ca-:
maradas, pois ainda que às
vezes, com opiniões diferentes,!
o nosso objetivo é o mesmo: a]
felicidade de toda a liumanida*.
de. Não será nos destruindo
como burgueses que alcança*
remos o nosso objetivo. Que
cada um faça a sua critica e
a sua autocrítica: tanto os que
erraram, como os que hoje
Julgam. O nosso desejo dei
acertar não nos deve separar,)
pelo contrário, deve nos unir:
ainda mais. Todos nós, cama*1
radas, até que seja prova-!
00 objetivamente, concretamen*
te, que somos desonestos, deve-|
mo*nos considerar irmãos. Er-
rar honestamente é admissível.
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REFLEXO ES
Dos r-.entc._i --tais* -aos Jor-

nais populares, algo de bom a_<»
virá, para o futuro do Partido
Comunista e do povo brasilei-
ro em geral, pois estou conv-C-
to de que nos próximos anos e
nosso Partido terá papel pre-
ponderante nos destinos do Bra-
sil.

B' certo que alguns câmara-
das se têm expressado errOnea-
mente, talvez por falta de uma
análise profunda dos aconteci-
mentos e da teoria marxista.
Contudo a nossa critica deve ser
tolerante . construtiva, para que
não haja ressentimentos nem dia-
sensSes.

Bm oontraparUda, alguns ca-
maradas têm demonstrado real
saber e apresentado Idéias su-
gèstlyas.

Deste caldeirão de Idéias, nas-
cera Indubitavelmente novas e
excelentes diretrizes para o nos-
bo querido Partido que, nestas
horas amargas, precisa antes de
rudo unidade para enfrentar o
Inimigo."--TeM-st_«x_Aa*t4. 
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ODSI ATÍNAÍ

sreaolonlrls, «urg» «5<»-.o um
vulcão, expelindo lavas da men-
tira • ôdlo oon tra a gloriosa
UniUo Soviética e os partidos
comunistas. Todavia sabemos
que os rugldos do capitalismo
anunciam o dobre de finados de
um sistema econômico Irracional
• maquiavélico qua caminha a
passos de gigante para a debacle.

A agressão Imperialista no M6-
dio Oriente é uma prova con-
cludente do desespero anglo-
-francês. E' nosso dever não fl-
rarmos estáticos perante a vil
'propaganda Imperialista • por
leso devemos preconizar e con-
clamar camaradas, dirigentes •
a Imprensa democrática para que
concretizem uma contra-ofensiva
Ideológica contra o fascismo dls-
.arcado de democrata e que re-
centemente na Hungria praticou
e reviveu os horripilantes cri-
mes do na-lsmo na guerra pas-
sada.

Por meio de boletins - foto-
¦kv**_'-«.« íi«iwí___.__- .*-i$«ttt_.í<r £*

tostlalU-aita- imtítimatm 
horthista. a mando doa tanque*.

Outrosslm, devamos asolaraear
o povo qua a Unlt-o Soviética Ji
fez aceitáveis propostas «lo «te-
aarmamento, sempre rejeitadas
pelos Bstadoa Unido* • «ua a
permanência da tropas russas na
Hungria é devido ao pacto da
Varsovia qua foi concluído am
represália à remlIltar__ae_âo da
Alemanha e ao agressivo 'Psteto
do Atlântico.
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muate, « «p* e «a* «**?*¦
BÍM..-I e e («aiieitío «. rou***-
U III. & <-i *•<-" .'«¦.»"•«*•
^U« «ti « , Mil a ll.i>Sr«*^'.
•O o i*s* «»««»*«» detr.-. nn*
p»n»r w* « i*«Bi«r.M- »***
om hi-.' o* ir.ptían'As on>u-
lona, neitttie «• o*»"»* **
biiw: tu*» d! ir.iwi*,«t» BM*
*.*..... «» 12» ae ««• «s«
«uu tssvo* e« ir.jniiwua o»
«•tuos t«i II» ae **.« «*••
T«i cooecwio ccnumna aa h-u
b»¦•«' - ««••• I»*--"- e «*r.«,a.
rirüaãe «Se «* '• • ¦ - - '• ,''>':
«a u.pala^Ao «m» «iitaicaçoit
o- |**»a mü« «fpci.in «» *i****
tucu!»*u. wm «_ua twt a* «a-
nletroe.

Quinto a ¦-.....» iv •» con*
trato, «ju» «lu ipjp.ue * nsco
oaiuA^if, o *r.

m'*-.«M do Smto» *» **¥*¦*
Tmteêm ê tf^«*» d* vártM

»iMk«N»«« mni mt <#«*. *
ii» *.**t4l/.lt -twk**»!»^.
MVfA («Mltftta<J» ptto (*•*'<«•
teaweiro w« »»*.<»• p*«« ?**
•r^BWíiiliiíat tm *9-a$ Mwm*
«-.*;»., r^i paisN* M»»i»tw«>*wi«*
ilü «««4»im^ itf-nwtloi to &*><
piU, li«o. (Bvce«-.u <f«j** 9# li

¦Ata *f etfjMlfti r».*** P*1
it» t^t^iiM* Na* Ml r>t« a vj»*

n* «mr^« * |M«V4i^a»IV«-ir í* *»•'
M g^M «* és» is» w» tt'?r
A «*«* ta*-» piftt * "**7
I.4IÜ* •* mm ******* *wsm
tive »*li»)f»4*# *tt* » «.l- ,'.---«* »f

pgMteta * »**? •**'**» **«
|.ítj»iii.Ma ## »t^*i4i«,.*i4,. e !¦¦¦
M «..:,»,»i Nawi MttltlMiM
at «.s-víi.íi:'!* ft-.» <IWII«« ff*

l|*s#| ftfl «PtiraHfci-a! * |»>|*t hv
™ ?Tr ¦Jt-",W* t *^Wl^%Ww*iWia5P 

ee"™ff 
"pwV;^W"r *

!P-F *D "tN ™I*If^ --M fWP ™»*-™M{«_é W

n_c BlititjMI A* «»-.;*• .ii » «£
yav-tu» tJ*í4a»«*. »J <Mi>»Kãa |fW.-
j, «í«,« «rwBiríiH at UU ?$»* *W«
<..«. «<K?*« r»M PlW,

nB_A MUAAMO
DOf (TO$mtA*fOt

IVf ^ilia I»*». .a m» t tf
i*jv««i,*ii,» «si*» «|s* mbar
pi^çi-r» ia »ür. a Fr4íf«^*
^*r«*i«%l iej BaJnlMft mt»
«iitas ifiwãi*» i* <«'ifImiIi«w *
«jKr.-i.i» éii««'í.í«U»-44» l*»í«ii,;*l«
¦dd 4» *a»i»£ihi«nl** w«»ii4a.
fi» K»» pMMte In* a»*» »«»>*

«»t llllInlM MgMWlN «»»«*•'
«a.4 •». i|»«íi4,* Mí«,»».i% CIM
«í..' » «icr Ci--'.""*

t»niiu'iPe eíwmciAC
O J«<»9«í* K<it' «4 ">¦«<»*.

I«i ¦*.**» ««mi *• p*m 'H*'*<*

tiMitt<uu o» pm** HÜ **!»'
tuMo *wi BOMai «w» w-*»1^»*
di ttiMUiaa» na«t tm wm
«.a. ih*l» tt» »-»'--^«- •» 4*.,
*V***r tt. ** *t***'-* 00. O «!¦
ÜM w Mbir. «í«'j*» »«r**K
iitúa «r*«* *** «*¥*»"» w »4*»4tí
p*U ¦#+<>*-><* WflSl» !»»<««**** I**
Irte a MaiMtft* M««a'»5* c««k*
a Mawtiu 4» Gtitti»

i: o ni H< --* «•«•-««¦•'•• l-v
i...,» '•--'-».. ¦" «tne r'»***- «»•
COBtfOa <!««» B* «í**^ i****'* **
Utl«.'m«9»:l> *£*«• O í**4MI0.

MAflAVlUU QUE SAO
existi.

Como nei.t-.ani8* em r»5"íii»-
ftns enlnieie*. muiiOi fcfMl
«14 i'..j.;«-)--*j cíir.Mfa, Um «»•
vulá*do a pwt»»B4««la «ld U.yl*
«So «le Caça e IN»*» ** W?*.
««5110 d» Asr.mliuia. us«;,.r.uo
m mau IneowLc.ooali »l»êi»*
à cai»a<*ài»de do* ppicJdan!* ia-
jK'11,**--, pmentenumto n» **.*¦
«II, (emanando o a»l>fcio »»*-•
«J»imo íe seus berte» »• «Hilra*
tíiraclcrUllca». Enirtlanlo. o
l*aico Japoata fReU-o-Meio .
ita semana pawaila cli«f|íwi ao
DitlMo Federal, «m» 5" i*-**"**
lada» tie peixe pWrt*». n«e ío'

f<t«Ki<M*a*. m4* k t*e**U> • ff.
Mae IM-«SM»h. «|* »««:.««»
tàíM-ia-fc^i fumo «-•* fmee**
*,'»'*¥«r|»#»!*'». m *-.•¦'-* 41 «>.- »!*-*
«3f #«^|«»i^s |*ilwj. '««'}»W lOtt»
pèMb

taSto A* l' íí M . tkmt (LeMKfl

%«» uJ'«» i«»»<í»»». r«i I" i-üti'
«íí tf JfiaHfe. «ew w IWMfdau
!»-* «ía*i 8i««lksi#« m^rititrt*»».
«ími-^k» m* irt-n.«i4 ¦»*--: ••-¦miiân fmik* * ter .mmtà*
tt___*a» a «iMáv*1» »t*«'J»|»*«#*»*
<u. mm nrtttur*» A t»ç*f9*i*

THkW «» J» Mllif *!¦». «»»'«»*l»lí.*»

VMàWJfSffWi
\**í MUI. ri A,S

fta« • 4irtaw»iíf miiiiit^At?l«e }i a» tm*iwt**t*m lObw
É «|«,^*»|«, M» IWtlflliM»» «Hi» t|»
flMHr o fotm d* «*m it» nw»ii,!* s j |e»«fi»o, inpitii v»r •
4.-.rv,>,..-.,.i.l.,-i.iaí ,»* taMtifta
bnwkbi «i* pém« i*ifi»j*f4a»
Ito l«4« ajwl4 

"líWtPl 
t» l»»**B*

críi'*, *o w*e* *» ttomfet t*»"*
vilttMs *>»» íüi*'***?*, G*ia
i^üitífi,« 4 t,,« n'4í> 4t* Maàs-
«.*,*» .irí~<i»a. » ,«ir«» «!*¦*, «9»
«r», Or^ami ^il<^*«. «to l^«
|*tt>»4. J.;-,..;«« Pi>f.3l • ti*' |U»j*! ltein»e«. qt-? na CtmAMi
I', ..íE|j.| |í>ü« «iai |»|*iaí1!|js»4#l (».t||j

nm
4.HfM> n# Ihj^nu a: »-l*#»«
r ÍtH4r<*^c<.-i é§ RJa fi taM»
«j uu.»* ¦-* íí ii li ii». AMM
»u. sai>is«-» «jk 4l»H«* «tté- MW*
Ata • »»*-4a»* ée <âii*m***
aijita.

nm«»
BAINOTIÃUUÜíftflTM

?. . .1-.¦.«..•¦•»!,_, ?>*iia,.-i.j, dkr

M:k». <r bftvoMMa i^m aa-
««lha 4* 4WM«t«i| e «ímm*í|i*ií
I .-.. -.1 r «c|,«r«c«.M>Ué jUlill»
a i< 414,^

o |,»'os,>«v4 4* pata aaonal

||) ««-.ai.!»-» th* | «S>áiH««MI «|«Í< |}'
%«<*<«» _Mo cBtawiata •** *****
tra t|« p*64,|«ti»<^ in«ii*»«e"tl»^
«»• ^?«c». VOU »**»» r*«l«|!|P't>«'

LUTA IKHTIAOA' 
Hio Hi. •¦••»»-•¦- ¦.«'¦ **!í*-"**

!.¦¦::-¦•: c- .-»•-.' * t •-: * f-"-
ir*e#i<4*i i«i»f*i»««í-*a «•» otâtoa
ía^tiâi» «? snvoi, i,l*«nf «w,ie#
«r. ».;"* jwr sm?»l<*« PMHH
*# cAlcoin i»e UmI4> dM i»f»**-
««, is««iti.<*it*M9 *>•» lul'»-»4»"*• üj econoala nafiwiai » mr»«««*

Áreas e Servkos Considerados
Perigosos Para Efeito Dos 30'/.

iiMta-muMI*
ftO 8Um*H*t* Ou» *.'an**»*T*

Ae >cj*«i»t»» ntH |,)aia_ll(v »_- .M,.-
- .'. 0 ."*. (MIS r«<k4la 4* jc!»

_ - ' 5 C C. .«

Qlll»s,»,| <.l |V|I»S. |„.Jr. « ,,.,|,lj. »õ„ da ir la->i «l«< ||«M ..,»«
¦ .4 a.«»a»»

« \IIIIM.UMIMI»
Na ji.i.1 .aiu o*n eatreg*--

«Wí*a. • Trat»»|*il*l«í«Ní «»<• |i<»>
t.-;.¦<¦»» «tj |*òtio do Ifãta 4s* -*1
I r.j.< AH l .'..» fila, .1.» » ..
«<-.«'" I *** r-«..:»«a «!r • .. : ¦

lía «•-. ^rll-.i» ftM*J r fil»!»*
f;.'.4- -r> ;....!u A I ¦•'• •

I Ml »».. Mho HI «41»
f,«« _%Hamm*M «• |:"toH*jí»

4a,»» Rank i«aaaa tífláãk s
w*»** J»»««i'# mm*
..«ia» ip*<w|lia| Jie 4«WW|| »

HMmiunni
ft_* tMtal^WlK S*--^-'--*i o*--

i „í,h»«i.tiUM WeittJvfm>»
Ia**,»»» K |tcWi*afe*laF« PÍH |» ,H.
Jllíli WíllliiÍL-41». •*•.-,.. 

|*
iC J4.,.t,iU ,.«.,»UÍ... ,„_,_ f^
.'—•». 4# airvmna.. «w««#i*
(.s. »i 0 t i,lr*r«Uf.ir_ jUfii»a VMiíaela

U»Ut\MHI.»
Kn {t»«»j^'aio .Wnwnil c.

i\etu\u*¥-% m «M 4UI f í,
-•.« Ir »*r«r «., _,,G»iií¦ ,. , ., _. ^
.V*lm At «WrlMIÍai» « «•KtfPll»'
IWai*

ATUNIM I» Uli »!•*

Sa. su-aiia-^i.. &¦-; Mme-
TlMtraJa, 1'imo^taM e C»*"
iMiMph «l«t IM« tiV Jü..rij»í, pu
«su* 21 B«s1 ¦•<• f»"*«i.» t
*»««•-... |«i4 e*ft*„«s «le 4t.fl»»
na r «<-:«•».., |i». j!

I- «iB<»S*. «.,|li.>Illir r»|4|.|., «ia liai,.-.',

ii<«ir p •»«_.na.i:» .!,. imi.4iii'.. |»ara rlrtlu «iu* 30% 4
ii*.» «im «i*iuiinJ,.i«» mi inllaiwairt».

«i - ii.
«tditiu REAFIRMA 0 DIRETOR OA CNTI.

o iu . ,,t o m?ío 4* vHa 4«? m •
|M}»*i A* i»«*te>»*'»>it* t«*;ilei-
iwf. Mac ttio ê »v*o** wm* |*-
au?wii mm*»»» e»«|M«c44 «W
¦i..«• e>« iniiM oitianao«- ¦• -•

Dunua «finda ram josada» eo mar, por dsler-

rlirpr iw> llienfl. \^n4w **u* \
i«.,..,. * »!5«Hl m*t« b»l«Wfc
»«*iuani«i I tjtitoa «s* cwwwinn»
Itf !,..«.«')• v.i ü;psi«. a WM
e bfm outra eo** *e wrillea
rm var ou «mes,

I*'* ouuo leda, a lula con*
ira a Pfoeiraçao nip&nlca na
ti4u»tr.a de p;«S» J4 loi InMa*
a* tm milli«r»* í« p?í««Iuií«
!..•>«- ".•-•..*. marii;moi e eutrw e
tt?n«l«? a ganhar a maioria da
«»tí|iul9«;âo br»ttlera.

O Sindical;» «Ia liK«4*lrla dc
Censcrvai de l'cs<e4o da Mo
ít» Jnneíio. aiitto daa li«í««*-
tr a< «l«* Hio Giaisdc ti* Sul. Sln*
4 calo 4*»* Tratulliadare* dr A-
«fn-ar, Usc«t e Conic-rvai do
filo dc Janeiro c Slnd . .«i• ¦> <-ot
Armadont de IMca do Hio de
Jane ro. Já *c ditlglram ao Pre*
• .:.¦:.«¦ o*a Rcpúblca, cemont-

. RcâlMtittrimenio 4« avi&*»
Iconi inii4in«vri» lt«iu.4<«*: «ii-
jiacõai • y*-*-- '.i.'«>'.¦¦¦«».»• ae
l|'.,íl.«-.i ..tl.4-1'! . >la A\. --- —

MJtltl O |* **->*l Av» íJllllOituca

Í' 

•-.»r.,|'... * tia* turnuu «n- ->•>»-•
l« - ¦:.'.• ;.". 4c ..¦¦'.•¦ «!. <-...•
lUKitçAu«4« meJiç-iM4«»»lan.
qui-»; »*ura* *'iv»«ia4.-* «xo
...:.-.».»-. ...-.-.|«., «kt» ¦ i. '-. de
oprracâo. t'>n»i>l. t.i t-u i ri..: -
sm «ad-r*!. - ¦ •" • ¦-¦ ¦¦ A* I). II.
S. T« — Serviços 4e raponii.
»40, .!¦• t:'.r,..:.,, i 4c ¦¦;¦ i-.V- ¦¦

tão — ¦. : -. et operadores 4«
«4- íí-l» t «k íllilatlli.lV.» IK|U»4n«j
.i_;^=...i«í.» ate»); «uiia« .>..-.-•
•u<ir» «h»j"hu«i. i-t.» ivino:
4« «l:.«.l..'..-»'.<.•••• A* |.>! ..Ia. i

(âo, 4e ;-••«..•'!« •!. ¦• 14-iu.,*• de
•«•.C...Ü.4. .! eletilddadOi «le

«N**ruôr««i Ae vsnda* e 4« ge»
icnclã «•-*?«•«iii-uií- «lci»u« ****
ar*»» roo- > t.iio i'«-n,:•>=<»

. ;.i ¦:.;.... -i::. ¦ da i • II. S.
1*. i !.,:..:..« ::-4 lie .;i »:=«|tl«ir
va#i||t.i...... ...üi.i. .»-. s U>«t«,
etc.l com !.'.:....!¦....-.- -. 'A ,-.-•-

i Urgente a Reforma Agrária
O sr. Ary Campista. cm Maceió, sa lientou a ImportAncla da reforma
..;,...i..i r:.iii u desenvolvimento inJuslnuI brasileiro — ÍSòmeiuc pelaumidade da classe operaria é possí vel a conquista Un libertação secular
dos camponeses brasileiros — «Urcvc legal ê n greve vitoriosa»

CAKIIAM 12 '..*- • AM ISIUj,\il;l«» it*..rf«*»j*.!ul.»ii.»¦«» - O *r. Aty CampUia, vi-
IUiln»t»!«i.' ftllvWadrt dc tndiinicntõ._. _!? j «-iiri^itlciiti? ^a'CXTi." qiwn«l-imriitw dc camlahftes.tai^ue

com inllamaveia llquitlo»: o|ie»
raÇrfic* ,...•!'¦ .!».¦..:-..:.¦.'¦ BO
«...In. ¦ . .ütr;.!.. (lc f.iüi:!'.::..,-.
|.i»-.i|ui*. todo o |.i•» «.il «i»« tm
mat «lc iü.-íi i>.-i-i ¦ «Ia rtutll

cUamenloearrumaçiotíc tam. < Uuu uXtòtt mivc ntâiil eapiiaibor.-»: niiviitoki d«j cnchlmcn. , pro„uac:ou, IK.fanle u,atuls nü.to. fechamento, actiiidimona-
mento c arrumação dc latiu ou
caixa* contendo ir..-, llnclü-
mentu dc qu.il««|uer vasllltanu**«lia» in- «na«««u.«ia m «w innii. | ," _F *__ __f_7- .........

0o. Rcabaniccimt-mo «lc cami*' «cllinim*». batljft?»*. ttc) com

'3 _f m _\MLm__\_W MJm\M

tiXimbilto Apresenta

"NOITE DA PnCIFICRCÃO" EM MCAREPAGUÁ
Viva o Mimla <la mclrApole no

6\n de ti..;.- uma granila. (tala,
<*i.iui.aiu o» niiiiIiIüUu d* Jacaré-
jmi.-i.-4. deixando de lado aa cou»
aas foicl» vao realizar a festa
que «clara t-in derinlllvo a unç&o
anire a» escolas de Samba Cora»
fôr» ünlUot e Vnl se Qultcr. am-
bas da luculidade. Com. a .PrÇÇÇP.T
C> dr l'ilii a rumllla ftrcfeullvls-
ta t»»i>t.-ciiiliiiuiite convidada a
•Noite du 1'ái-ltlcaçllo" do saro-
ba. em Jiiciu-cÍKiéuA que serA a
glorlflcui;fto i!,,» sumblsta* -dc
grande vulto u» dli-ltient«ii do
riu.,,> contaram com u fldalgula
do Jacaré|»agú& Tenls Club.

, Natal dos Pobres
/ Entre os Tricolores

I Na suntuosa »í'cl« das Laran-
Jeirus estarão reunidos os osso-
cllioos ilo Fluminense em muls
umH no te dançante em bene*
íicio do "Natul dos Poíjrés"
com aniinuçSü de conhecida Or.
jquestrà do nisso broicasting.-¦

RAINHA DO E. C. LIGIA
Logo mais a noite a jovem

Srta. Norma Pédrettè Muniz ge-
rá coroada rainha o'o E.C. LI*
£1-1, na nicsmn upuriunidade. se-
rão horniiriàgi-iidab as princesas
Ci"i a Machado e Aüce' Mon-
te rp

Após o ato solene haverá um
animado baile com orquetra.

COM 0 ITAÚNA
Mais uma animada noite dan-

cante nbiilhantada por orques-
tra seiá ofrrcc da ao quadro
Social do Itaúna ,." 

'

MAXWEL

A partir das 20 horas esta-
rãn dançando an madamente os.
associados Co E.C. Maxwel ao
som du Orquestra.

Goleio Pio Americano
Hoje a noite, na magnífica

iÍQ'e do Bénflca, será real'zada-
b festa rie coroncão da Rainha-
da Primavera do Colégio Pio
Americano, . ~A'~.. 

.1 .."'..
Os iovens estudantes estão

Bcqüiosos pelo momento de tri-
butarrm as honras a sua jovem
soberana.

NOITE FELIZ
NO ASTÓRIA

Bob o titulo "Noite Fuliz" os
dirigentes do Astória Drograma-
ram para logo mais uma movi-
mentuda noite dançante ct,m
orquestra e tudo.

Oa Astorianoa estão confiantes
em ma.s um sucesso aa querl ia
dn agremiação. • - - - -

CEDEU AS SUAS INSTA-
I.A<;ôK3

Como «e vè nada faltara para

que se tcnlia uma grnndo nolta-
da cm prul do engratnlvclmcnto
do >.iini'.i.

\

| Jaiíe dos Quinze Anos|
na A. A. Florença

Em homenagem aos anl-
versariantes do ano a Asso-
ciação Atlética Florença da
Vila Cosmos fará realizar ho-
je, em seu Ginásio, o. "Bal-
íe dos Quinze Anos" que
contará com o concurso de
excelente orquestra.

GRITO DE CARNAVAL
NA A.C.C.

A Associação dos Cronistas Carnavalescos fará a sua
"avaiit-prcmier*1 para os folguedos de S. M. Hei Momo
I e único no próximo sábado, (|uandu a entidade da Ave*
nlda Presidente Vargas oferecerá uma Noite Dançante.

O arrasta-pó será animado pela orquestra de «l3aiá>
e seus fBlack-iioys».

CARNAVAL BRAIDIA CHOPP

A atração dos festejos dos cronistas Carnavalescos
será sem dúvida o comparecimento do programa «Carna
vai Brahma Chopp» transmlido pela Uádio Nacional que
estará sendo irradiado diretamente da sede da entidade

partir das 20 horas.

ntior*. ianque com inllamftvcii
gaicfiradef liqüefeito*: opera.
.•'.¦¦¦ Ai carga ou descarga de

. .i::.:.:,-. - tanque — todos os
traballtadom. da» Arras em
torno dot postos de vasamen.
to eventual (válvula* - i.-,: ¦
tros). Pottos de «erviços dc
distribuição de inflamávcta II.
quidos: atividndi* ligadas dlrc.
tamente ao abastecimento dc
viaturas com motor do expio-

ln,!.imãve'* ..;•.. ü- ..:-.. liquo
t- •*. atividades >; - enclilm?;i*
to, pCMgenrt. in*»i¦ ¦•¦. • estiva c
.-.:».in...-. .¦¦ dc cilindros ou bo»
tijúm cheios dc G-I..P: outra*
atividades executadas dentro
da área considerada r-n-..- a
«ndrererendu» da D. 11 S. T.
Serviços de opcraçAo e manu»
t>•:¦¦•. ¦" de cmbnrcaçôc», tan*
<"!• viaturas, bomba c vaii»
lhamc.1 dc InflamAvcis liqui*

i¦.'.... de !...!• ;»-..« . -. mini»
dos no i*.n. <-.i> «Io "l i.r.i11 i
imi-ortanu! oração tm quc tn-
zou a t- i -.'í tt.- urgente «Lt
rcfonna agrário. :.....;.-. ser

ctm.li4.»v*» iii.H.jvn ,\i | ao Ma-
«to dmfnvalvimenio Indiunial
Uetcnvcu » altuacào «te o*
núr»a cm que vivem millitk*i
,4- ».»».i|-4i.-i .<•» broütlctioi o

acrescentou quc «omcniv a un.'
nade inil.vuu.l da cíüa^ op.*
raria abi irá caminlio Hia a
icforma .:....

i-

Clicíão do Luidc Tenta
Agredir Dirigente Sindical

O Lõldc ür ¦ :i-;p». orientado
pelos chefes da ¦ •.-..... do Pe*
soai está querendo rebaixar os

>*.U A l.< ONtl.MIA

Bordado a mAquina slnscr, ves*
tidos sob i:-.. ..i.i.. irlcot em m&*
quina Mlnllcx modelo Itália*
;-." Kxccuiamos qualquer ser-
vleo cm Itayon, -.'¦i-i ou IA. Tra*
i: i sua fazenda ¦• cconnmlze dl»
itii.ii.. Rua Mlrlnduba, 1-13 —
Kocha Miranda.

dos: atividades do inspec.no,, aürUt Ue tígaam categorias" ": :i '¦ ; s - ím.. protj-sionols daqueia cmprtsa.
II.i pouco dia», um dirigiu*de ctoque e colheita dc amos-

inques ou qualsqu .
vasilhames cheios; «tcrvlco*. de I

O sr. Caialdl, cujos venci,
mentos silo b?m poi|iudos. c
nAo seriam reduzidos, quer ar-
bitrArinmcntc reduzir os sau«-
rios dos mais mx-cãsltados.

tros cm tanques ou quaisquer j t(. simj|rai «. dirigiu ao chefO
vlRÜâncIa de nrrnmncao do va*
«llhamcii vasios nAo drn-selíi-
i¦;""'> . dc bsmbns propulsoras
em recinto fechado c dc supe»
rintcndf-ncla.

(Continua)

MOLÉSTIAS SEXUAIS
Tratamento nela hormonloterapta e alta fPHiiipncia

espi-i iiuii .ia velhice precoce iu lunvfto sexual no homem
e na mulher Irrltabilidade. fndlgo c InsAnia no& casos
indicaiio-, Enlermagem a cargo de técnico e profissional
dlplom-.do.
(NUS CASOS INDICADOS) - Consulta popular.

CLINICA 1)0 DK. SANTOS ÜIAS
IIOUAl.ll): üiiiriaiiicitc, ia.s 14 tu M» hpnu.

l.liA SAO JOSÉ, õb — li* ATSUAi. —

CONJUNTO, UÜ3 — TEL.: 'ói-liíóí)

da Scccáo do PcS3oal daqueia
.;iii;ai(|in . o sr. Rafael Catai»
úe. a fim .1 • conventv-io dc quo
estava procurando criar difí*
cil .v.i-.. a inúmeros funciona-
rios, querendo rebaixar seus ca-
larios cm vigor ha Jà 11 me.
ses. Aquele senhor com pa'a-
vras violentas tentou expulsar
do recinto o referido dirigen- jte sindical, ameaçando-o incln-'
sive de agressão íisien. O ar-'
biti*íirio funcionário não levou
a cabo sua ameaça em v.rlu-
de da pronta r.-açâo por parle
do licier sindical.

O orador Ue uma «.plana»
v'" «obre a Carta tkwnôitM-a
ii.» « .«««. »•.;•....-.. .u H.UII i
..«» seus tenutu a alenta asai*-
•í.u.j ai»k.4 .i a »iu.;.....;..»
iMiMiJi..<ia.i.» uo Amazonas ata*
tampas gaucuo», «tcnunc^ndo
a bnital -,-¦¦¦¦ i e expioiaçiio
uC qUe «dd tllillias. íi.Mmiüi
.-¦i • cet M-í.n»:-». * amazônicos,

«UsIhí, . ¦¦¦..¦•v.i 1*. mil i..i.. .
to* mensais ¦¦ gastam 15 mil
tnU nos barracües.

Outro tmponante assunto,
que aboroou, loi a prwidén*
na social e o ti.i .. . ue greve.
Denuncia falhas dc Ugisla*
çAo, ..¦!.-".t.i a existência de
duas cs|ki • . dc ,;.<¦¦<¦¦. cm
nosso pau: a legal e a ilegal.
£ .i-14- .4'iit.i: «a greve legai
a- a v.torlosa»!.

PEQUENOS ANÜNClOb
(FONfc: 22-3070;

a

NA BANDA PORTUGAL HOJE A
FESTA DA AU DOS DISTINTOS

^^^^^^^iS^^iijj^gjiggjgil^

Poucas horas nos separam da
festa que sc antecipa como novo
Sucesso para esta plêlade de ub-
negados sambistas que compõem
a "Ala dos Distintos" filiada a
üscola de Samba Unidos da Ti-
Jucá.

Os salões da Banda Portugal
na Praya Onze, serio pequenos
para abrigar o grande número de
sambistas, que ainda guardam
com viva satisfação os momentos
vividos por ocasi£lo da primeira
tertúlia que os anfitriões
Acáclo Lulz e Emílio oferecem.

Para a noite de hoje esperam

Abandonado o Operário
Sem Tratamento Médico

Sebastião Gomes Guedes,
que se vê no creche, é um
operário atualmente atirado
ao completo desamparo. Tra-
balhava, hã mais dc quatro
anos, na Companhia Siderúr-
gica Nacional, quando, víti-
ma de um acidente com uma"chapa de aço, perdeu parte
do calcanhar direito. Ficou, em
conseqüência, impossibilitado
de trabalhar por longo tem-
po. Mas, o seu drama não pa-
ra aí. O médico da empresa
iniciou um tratamento de en-
xerto na parte desubstância
perdida. Provocou uma dilata-
ç3o de tecidos da coxa esquer-
da e foi só. Abandonou intei-
ramente o operário, que ficou
com a perna esquerda e o cal
cánhar direito defeituosos.
Sua situação é tanto mais
grave, porque êle é casado e
pai de vários filhos.

"Festa de Fim de
Primavera"

Festa de gala oferecerá a A. A.
Carioca na noite de hoje, quando
serão homenageadas todas as
Rainha e Princesa dos clubes
metropolitanos, estarão presentes
como convidadas de honra todas
aa "Misses" doi Estados • aer*.
oferecido um grandioso ghow ra-
dlofOnlco quando desfilarão oe
prlclpals astros do nosso broadl-
caatlng.

. A festa Atletlcans. » denomina
"Festa de Fim d» Primavera"

Como fecho dé ouro será ofere-
cido aos presentes um monumen-
tal baile animado por Orquestra*.

os "Tljucnnos" suplantar em tu-
do a primeira festa

Os bailarinos nio terio um só
momento de folga pois uma das
melhoras orquestras do tem tio
carioca cslari. animando a fes-
tanga.

S2::iiicafo dos Trabalhadores nas Indústrias
hie.a.urgittós, Mecânicas

e de Maierial tic«r.co do Hio de Janeiro
Sede: — Rua do Lavradio, 181 — Tels.:
CUtCULAK in. ãü/aü

22-2426 — 32-GlSo

Grifo de Carnaval do
União de Jacarepagué

O grito de carnaval do G.
R. E. Samba União de Jaca-
rapaguà será dado oo proximc
dia 30 de dezembro. Missa onnr
tunidade o "Benjamim' inicia-
rá a arrancada para a corq-aiista
de seu primeiro triunfo no des-
file do domingo gordo.

Coroação de S .M.
Auionieta Nobrega

Dia 28 do corrente nos is-
lões da Banda Portusal n-> pra-
ça Onze de Junho, será reali-
zada a festa que marcara a con-
saRi-açâo máxima da jovem e
graciosa srta. Antoníita Nobre-
ga, eleita recentemente Rainha
do G. R. E. Sambu Paraloso
do Tuiuti.

A tertúlia que o azul e ama-
relo apresentará se constituirá
em grande sensação para cs
mel03. recrcatlvista.

# INFORMAMOS:
As Escolas de Samba,

Ranchos, Clubes Carnavales-
cos e entidades recreativas
em geral devem enviar suas
noticias endereçadas a
FESTAS õ SAMBAS ou
cm nome do responsável pe-
Ia secção, K. Timbeiro. As
solicitações para publicaçSo
de matérias poderão ser fel-
tas por cartas, pessoalmente
ou pelos telefones 20-3070 e
22-8518, entre 18 e 19 horas.
Aceitamos também, a publi-
cação de clichês, desde que
nos sejam fornecidas fotos
em boas condições ou os ne-
gativos.

CONVOCAÇÃO
REUNIÃO DE DELEGADOS

Pelo presente Edital, ficam todos os companheiros do
Conselho Geral de Kepresantantes deste Sindicato em l-'a
bricas e Üliciiias, convocados para a Reunião de Delega-
dos que será reáiizàtia no próximo dia 28, às 17,30 horas
em primeira convocação e às 18 horas em segunda, para
tratar da seguinte ordem-do-dia:

Preços Especiais
Durante as Festas

Cumisu Egípcia tm finíssima
trlroiine com >li'bruni c aberlu»
ra cnvieüudu ., Un- lhtl.ou Cu-
nnsa itdllunu du iu:.u Cri 2SO.0U.
Amaury. Itua d,i AlfftnUcgu 318
— 1.» iinilur. Huu Vlnfe dc
Abril / loja. Uu.i José Muuru-lo
ÜGÜ-A, nu tto-liiu, lunto ,i .j-i dot
Uoniciius. Prce.is espaciais paru
Ituvcnd.Uotus.

_VJ.lQOt~Ul.llze o recomendo aos seus amigos c parentesnossa seção de "PdQUBNOS ANÚNCIOS" à
Cri io,uu por vez, alé '•" linhas. Seja também umcorretor ae seu jornal. Disque >UJ0~u c soliciteinformações sobre como ununaar com dxifo e
economicamente.

a)

b)

c)

d)

Leitura, discussão e aprovação da ata da sessão an-
terior;
dar conhecimento da criação dos Conselhos Regionais
da CNTI;
informações da Diretoria SoL:a a construção da nova
sede e outros assuntos; e
informações dos Delegados.

ASSEMBLÉIA GERAL EXTRAORDINÁRIA
A Diretoria deste Sindicato convida trios os associa-

dos quites, para a Assembléia Geral Extraordinária, a rea-
lizar-se no próximo dia 28, às 19 horas em primeira convo-
cação e às 19,30 horas em segunda, para tratar da seguin*
te ordem-do-dia:

a) Leitura, discussão e aprovação da ata da assembléia
anterior;

b) discussão e votação para autorizar a Diretoria a doar
a área do recuo de nossos terrenos à Plua Ana Néri,
152/170.

A Reunião de Delegados e a Assembléia acima referi-
das, realizar-se-ão na sede do Sindicato dos Trabalhadores
TÊXTEIS, à Rua Mariz e Barros, n. 65 (Praça da Ban-
deira).

Tratando-se de assuntos de grande interesse para a
classe, a Diretoria conta com comparecimento de todos os
companhe^os na Reunião de Delegados e na Assembléia.

Saudações Trabalhistas
BENEDICTO CERQUEIRA

(Presidente)
Rio, 20-12-1956.

JOSÉ li. MÁXIMO
(Alluiule)

O MÁXIMO DE
HONUSTIDADU

Ruu 1 de Setembro 03 —
5* andar, sala ãiia — Tel.:

42-6.80

Para Você
e Seu Garoto

Amuuiy oferece: (Jumlsa de
tricollne u Ciíi iuu,uu - UsO.uo
ÜUU.UJ — --SU.ilJ. L.aimsa du Jer-
sey CrS UU,UU. fui a rapaz ....

CrS Sli.UO. i-ara gaiolu ciS íü.UU.
itua da Allãnucga ólb 1." aliciar,
itua Vinte du Aunl i lula. Itua
Josô Muuru-lo .iSü-A. Penliu

Junto a ruu dos Itumeirus- fie-
ços aispeclais pura icvcndcdo-
rus.

1-INTOK PISTOLEIRO
Exci-ulu-se qualquer s-.vl-rn

d.- pinturas . in Antomovcls, Ge»Lm.ii.,-, cofres e Miivcis de
qualquer tipo - Al.-n.l. :.. li
domicilio -ms biiiuiiiiis ,- limam*
gos. - lí.-niiius pulo rclcfiinc:..-.: Hi), paiu u sr. Juúu Vlccn-
te.

ATENCAOI
A haüüai ... _,iu joAO , vendeChinelo» d.sid.- CrS 15,00 méc.-^ õaj.iu. Alpargata para crlan»

Cas n CrU 3j,U0. Sapatos .Moiler-
nos a Crj ú.-.Ol). itua Antônio
TCUS .'.It-lll.a . , 37 — Sáo "'àO
dc .alcrul — i.-....ilu do Klo.

VENUIJ-SB
marcas, >(<iü,
Íí i;;. idiM. < ..,
ti.* tu:.iu.a j

utis m.-1'r „,-.-,
1'elevlsa-j, *-e-

'Uuis Mui|<li ias
M lalllall '' > Ha,cm gerul. - Ueilam-su ..nu.

mcnuus üe liai-as esnu:-i ,as
— L. lt. (12 %,a'l0 - ItU , .Jo
mingua i.u,us. .,::•! — .M*.;u-

iiatitA.

ATHNtAO
...Com ü oiiu.oo, de entra-

do, venda meiu-auuu por ui-a-
bar. — Um ãliivrce exi-ulun-
te, aguu potável, leireno pró-
prio. - CrS UTO.IIU mensal,
s/jurus. — 1'cnhu otimus Io*
tes iiiiiKTciui» u 1'a.siilL'iii'ials,
Iuí;ui saudável, ilimu du prulue i.iuitu eondueão. — Ver uos
sábuuus, doiinii^ais u fuilaUos
eom o si. Josú cunha no escri*
tono Vllu Sagres. - lv''fic&b de
Puelcnclu. - Itamal Campo
Ga-uiidu. - rei.: I3-U'l'13, ú tur*
de diàriamcnle.

UBIIUNBK UOaUES UAHIIIÜIIIA
Lustra-se, conserta-se móveis

de quulquer eslilo. - Serviços
Garunticjs. - Itua dos Anuiu-
dus, numero 27 — 1» andar. —
Tulclone 43-Ü7D2. — Distrito
Federal'.

Vendo um ótimo i ",:.aai u que-ru~.llO ltlttn.11 l.l.l.a al • i.sinal-
taco eni oruneo, eom oom ior»
nu e '2, bôéus. Tratur a estrada
du urcal, L384 - caiu, 12-uiual
.\'.. iu,.a, uos Itu/lanos. l're-
co u.is^-: CrS l.ti50,uu. — Aceito
a mjlhur oferta.
coros 1'AitA iii:fki;s«os

Numera '2  cr* i-íu.uo
Número 3  CrS tis.oo

liriimlu lii-piislto: ituu Nurval
de Couvea, 331 — lv undur. —
Bem nu estação dc Cu.-rauurtt.

Milhclro:

ATKNCAO:
Professor frniiurio i> .Sui-ur.ilá»

rio — Leelonum-se, cflel-.-níe-
meiue, a domieiliu, l'ni i .i„ut-s,
Francos; Latim e Materna.!'** —
Tel.: 58-U4Í2, uté lü horaj

AsriitAiioit i»i; ro* \_
l AKIlIMIO

Vendo um moderno aspira-
dor du pó, marca <GE», ainda
novo, pelo preço do 8 mil cru-
zeiros. O aparelho está eustun-
do, atualmente, curca de 12 a
14 mil cruzeiros. Vendo ainda
um carrinho para criança, ain-
da não utilizado, pelo preço de
750 cruzeiros. Telefonar para
34-242G, falar com Dona Au-
gusta.

MARCHA — A CAMPANHA EM MARCHA — A CAMPANHA EM

CONTRIBUIÇÃO

Recebemos do Sr. H. R.,
morador de Vaz Lobo, a im-

; portància de Cr$ 300 00 como
I ajuda à Campanha dos 20 Mi»
lliões. Nossos agradecimentos.

BAILE

Vá se divertir hoje no gran-
dioso baile que o clube Laiaiete
Fonseca realizará, hoje, dia 22 \
às 3 hs- no grande salão da
Rua Cardoso de Moraes c.° 598
Sob. Ramos.

SORTEIOS

Pedem-nos publicar:
Correram quinta-feira passa-

da, dia 20, pela Loteria do Es-
tado do Rio, os seguintes sor-
teios:

1) A Cesta de Natal do clu-
be Castro Alves, que tinha sido
marcada para o dia 23.

2) O Balaio de Natal do clu-
be Princesa Isabel, marcado
para correr hoje.

3) A Cesta de Natal — Bai-
le do clube Laiaiete Fonsecaa

marcada para correr hoje. O
baile será hoje,

SORTEIO CHÁCARA

Os responsáveis pelo sorteio
de um terreno para chácara e

mais 4 prêmios, marcado para
correr dia 25 de outubro passa*
do, comunicam que o sorteio
íoi adiado para o próximo dia
27, correndo pela Loteria do
Estado, do Rio.

CANDIDATAS EM DESFILE

Hoje será realizada na sede
da Campanha, a última apu-
ração do Concurso de Rainha
da IMPRENSA POPULAR.

Até às 19 hs. receberemos
votos Depois a Junta Apura,
dora fará a apuração final.

As ex-Rainhas: Marünha,
Uiara e Rosa Chor, farão Par-
te da Junta Apuradora.

Conforme jâ anunciamos,
está sendo preparada com
grande carinho, a festa de co.
roaçâo, que será realizada na
Redação da IMPRENSA PO*

i PULAR.

Devido a dificuldades de
nosso jornal, só na 3.* feira
será possível publicar os re-
sultados finais do Concurso
de Rainha.

Convidamos todas as candi-
datas e seus cabos eleitorais
e virem hoje assistir à última
apuração.

Encerrando-«e o Concurso, o
Departamento Carioca deseja
agradecer a todas as candi-
datas por terem compreendi-
do a necessidade de ajudar
nosso jornal.

Resolva
o Seu Problema

Comprando seus presente em
AMAURY — Calca Caqui Nova
América, CrS 250,00 — Calça
Nllord Cr$ 300,00 — Calca Tro-
picai Brilhante CrS 220,00 —
Calca de Cambraia Cr? 350,00
— Calca Albene Cr? 280,00. —
Calca de linho CrJ 450,00 —
Rua da Alfândega, 318 — 1»
andar — Rua Vinte de Abri]
7 loja — Rua José Mauricio

268-A, na Penha, íunto a. rua dos
dos Romeiros — Preços espe-
«laia nara revendedores.

RECOMENDAÇÃO DE PAPAI NOEL
Não compre qualquer brinquedo, sem antes visitar a LIVRARIA INDEPENDÊNCIA. Lá,

você encontrará os mais lindos e originais brinquedos, por preços de quem nao (az questão
de lucros... Visite ainda hoje a LIVRARIA INDEPENDÊNCIA, aberta diariamente até às 20 hs»

Rua do Carmo, 38 — Sobreloja
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«ESBULHARAM 0 FLAMENGO»

BorrAttK-0 
t Unngu 41-iputarao hoje A noite, a partir 4a*

2MS lioi.li «>b os t».kioi.¦» «to ."••-¦-¦'-.**... uma i>.'»m
que tnonu-ie ni:ra«wr itcia movlmeiiiaçâo e pcia categoria «ii»

.iu,» ¦» em eoimonto. Tonto «Ivlnegroa como auburlutnua «miei.-
Inm boa íoima iiicscnlrmcnte. o ijue demonairatam em seui
úl.tmoa cíimpromisao», Írente ao Flamengo e Vasco, respecti-
vãmente.

Outra clrcunstftncla aumentará o InterCssc pela partida:
» -^mmKtUlmWmtk. tHmmmWkmmWÊÊmWÊÊmmmmmmVÉlÊa^Êl*^^

3X1 SÔBRE 0 MADUREIRA:
. 

- ii  —-

VITÓRIA DE EXPRESSÃO
NA DESPEDIDA DOS LUSOS

A Portuguesa viu culminar bem a vibrante reação Ini-
vi.i.i quatro rodadas Mrtxs, despedindose ontem ft tarde
do camiieonoto com merecida e excelente vltftrln «ôhre o
Madurelra, pela contagem de 3 x 1. Colheu «isslm a «lusa»
carioca o seu quarto triunfo no certame tle l*>r>l*. todos
assinulndos no returno do certame, quando u suu (-ijuipo

«acertou o pe> Inteiramente.
A pnrlirln íoi dispuiada no campo da Itim Campos Sd-

tes. conseguindo agradar no que toca ft técnica e ao en-
tusiasmo. Açõss bem concatenadns e ótimo trabalho dc
conjunto realizaram os duas equipes. Pena é que nflo hou-
vesse quase público para presenciar a boa exibição de des
pedido fornecida pelos dois clubes.

Qunnto no resultado final nüo hft restrições a fazer. A
Portuguôsa foi mais quadro, teve mais agressividade e dlv
crnimrnto nns nçOes, e mereceu por is3o o resultado uc

.3x1. Sou avante Jaime mnls uma vez surgiu como o co-
1 inborátlor decisivo para a vitória.

Primeiro tempo: Madurelra 1 x 0, tento de Maurício.
í. Secunda etapa: Portuguôsa 3x1, gols dc Jaime (2)
$ e Carlinhos. O juiz foi o sr. Manoel Machado e a rendi.
t somou n pequena Importância de Cr$ 7.033,00. As equipes: |

PORTUGUESA: Antonlnho' Russo e Juvnldo; Henrl- gj
I que. Jfie e Clcarlno; Guilherme, Jaime, Mlraldo, Renato e

arM.ÀDÍJREIRA: 
Hamilton; Ítalo e Salvador; Apel, Fra- ^

| zflo e Décio; Wellls, Edson, Zé Henrique, Maurício e Os
% valdo.

neln o Dolafoso Jo-pirft stuu « ,»i -m*.-** Ae cunquliiar um bon
ro*o vicí.inni|Jtoiu.o, ícacnaa pela aurpicfinu-itl*? «ienuta u*
nalnensó auto o Canto éo Itio. Venivrolo, o ttoinfoyo Iiea»».
na i •»!¦>¦ ..»(»• > «Io ' i.i.i «k-noia do Klumhwme niuanlta. i
mMwe ceao, ..;..u...;i.i o vlce-camp«*on»lo, Juntamente com t

O Botaiogo vai a cancha rom um 4e*(alque na rqulpv.
o pontcho Canele viajou parn Anuntfto. onde faleceu stw
progenliora. Atuntft cm beu lunar o ealiíma .tóllo. Portantt
a equipa com Amauri. üob. O. Mala e Sanloa; PampoUnl a Ju
venal; Nclvahlo, Ukll. Paulinho, Garrincha e Hélio.

Jà o Dangu, alô u hoia em que cavrvilamot tanlet d»
Julftamenlo de Zlunlio) nio linha problema» na cqulps. Sc
ria. cm piinclplo, a ineuma que pciüeu para o Vaaco e qu»
ilescnvolveu naquela ocaslAo um bom futebol: Ublrajata, Wci.
e ftlclto; Décio 11, Zôzlmo c Nlllon; Calnwina, Hlllon. Zlílnlu».
Wilson e Nlvlo. Na hipótese, biwlnnle provável, de Zlzlnho Kr
siwpcnso, entrará cm seu lugar o nlacanlc monlanhêa Ubaldo

1 No mais, tulo se prove qualquer alleraçflo.
Na preliminar atuarão os aspirantes. O cnconlro de Ju

venls. decisivo para a definição Uo titulo, pois o Uangu é o II-
der com «im ponto ft frente do Flamengo, será realizado domin
go pela manhft cm General Severiano.

\\\**^^^ ^__F-2i2_k ^.^s^^^^B __-Brl::H
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*'.¦¦»-» . r.v •-:( » M Dr^irlat-'* '¦'¦-* fn'4 » tté» * I
RM f .1 . éO '¦--'¦>?*• irx'.a »•-«_..>.« I.¦.»!.!, tltll-M 't* V,i*lt*t
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t AmétteOi * ét**» í?«MittW«i — OtefM • VoêtO*

WÊÊ

Hoje, ét f Ao
Cxtmptmt Sokt, ot
•MIO».

»
»r«-L ft-ootéú nmitte***mente, entro té, eté
...-•;¦¦-• éo» etmWos . - » • éos m*\

a**
O l'U.- .Im.rf.te M «-..«....«.t. .1 a ««-«•'•¦ i"-.r«-» - •*¦' t»ét9pf%*'

dt»!» «ti» ivtnlIoJo do {**-§» rum o Amétint. t)t «*»«*• mktU
ri» «..il««iví«ê «o eeilame *é*i VottO, 1; FlnmM(»te, lt/ Üo*
i%fiiitt: n: t !*¦ *r».._•» a Amétvn, té.

JOGADORES DO HONVED
RETORNAM A HUNGRIA

l nnUKEUAS, 31 (FPi - o•tt. tkvxt, \*kc-rolht*Uó ée Es»
J purti-s o» llur.gf Ia tvftt*»*** I'»»»

K ;¦••-* >«•• i-'í - . vil \'|.:.i'í. ii-. ... o »r. S-sbes, que vle-
ra a e»ta capital paia c*»nh«»t-*T
a* Inlriiçtes tos ;«'*** '•• • cl"
"Honved"" quanto a uma even*
tuat volta para o seu pais mas
q»_»e nio conKíulra twnar a'.n-
dn Monurna oVctsSo. nâo vi»)*»-
tA «zinho. DoU logcdores, Da-

. i --riu e Pjll»;»k<». o mí*.*»"»-!
íl(a 4o clubt-, NUM, o l'f.4-¦itnta 4o MH<mvfi>**, »r, Mf<la-
r»M o um fmn-atwta, 4r. Vad,
o nremusiiham.

O ir. ticbtís lamWm afrmou
que «lepnu o*o )»:<» «Io "II'•¦¦ ¦* «s**
tm Mlfto. a 2i 4o ror-rm»»**. «u-
ne» Jogaiiorv» resmaio ft Hun»
iria, cnire eles RarrlM, Alsiltoa,
tlchy e Dsnya, todoe da «íua-
.iro principal.

nu.', ii Al turrai com
tri nacíonali, v-M e*íffi>. atn_-
ut* ét teu mrtlétntt, o tt.
foti Alt-ti ét Mortli, a th-
mlnacào do fult Amllcar
Pttrtlta do atitdtm dt ttbi-
tro* da PMP. apentando-o
eomn aulot dt um •ii.fn.Jro
ttbulho contra o duhe tn-
bto-neoto na partida com o
Canto éo Rio.

'

PampoUnl e fuvcnal continuarão na llnli» mídia alviincgra
,V»¥>-»»A>N>'»/»^»V»»%-»»'<»,<'V><»>
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CONFIRMOU 0 PRECISÃO
A VITÓRIA ANTERIOR

Voltando a te confrontar com o Vtlnagcm Oerol que, âet-
rwtoilo remilcmcii"-, prcllii niu»i./ic, o quadro do Precisão, rfo

Artenal d» (lucrra. rali an a primeira vif<iria, ganhando des-

ta frita pela confijyím iHfnima. R-Jtn quo o Utmagim oeiél
de tudo em compo, proriirnm/o a iodo transe a des/ortm, mas

a tnnlor colcporia do quadro ganhador cortou-lhe as preten-
tõet de xitótla. ,

Jlfrtrmram os Ictifos do conjunto nanhador os logadõrçt_
Arllndo o Célio, «rrtbeHiio n KhOchs assinalar o ponto de honra
dos vencido». As cqiii**™ /ormnrnm ossini-'

P,7ftS/S,tü! Jutvcll Alcides e tüc-i.i Cano, '.íiton e Ar
sônlo; ArKmío, Wihon, CY/io, C'í:íí/cíí e Jàiio.

UZINAOliM: Pedreira; i.*iii!:t:'uo c <•'»,' Wn/ifir, Poiv«a'<i
ii Valter,- VaWeiiiir, "Bi", e R«fc8HI ínold dc Neve),

Ü.T.K. VOLTA
AlÜDAPÜSYE

FRANCrORT. 21 (FP)
— Deixou" ho'e ««ta cidatl»-.
com dcitlno a V|-*-i»i. p«a
rrgmuir a HungiU. a cqui-
I$ê tiflngara de luicbol. M.
T..K.. que havia cScixado
Uudapritc éo dia pilrarlio
dc novembro úhlmo ene*

"tttn-.tnua a syn "loúrnít* aa"TSttHPT Otí-kftlal. O* |ot»-<-
dote» tònfloroj dcilsdrnm dc
dliputar um certo mlmcio dc
encontros na Alemanha Orl-
dental a fim de poder p.i.-Mr" lii féMa» de Ilm de ano com
as sitas -Atnllins.

t ¦¦ ¦HlllllHI *

LIGA .OA ZONA S--UL

yV»^V»»^l»'"Vl>^->i^»>«>»^»»>»,V»»-»*»-»»'l<>*»^^^V»>^^*>»l»>»»

A quinta carreira ds hoje
é a principal atração do pro*
pi ama. Minamo. um filho de
Varsóvia que retornou à boa
forma que lhe deu Inúmeras
vitórias, tem tudo para ven»
cê-lo. Crlsbam e Quatlassu
eão seus mais perigosos ad.
versârios, i

l.t PAUKO — Al 14,06 horas
— 1.500 uictrot — Cr| «0.000,90

K3,

Min ar s o Dificilmente Perderé

1—1 Ichang, D. Moreira .. 3
Kngujudo, nâo corre 7

3->'l lieuiu, C. Curvaliio .. 4
Tlllu, L.. E. Custro .. B

S_5 -iunliK-, iJ. Fernandes 2
ü Kl Buriüoicro, ü. Ullôa 10
7 Cigunitu, M. Chlrlno »

4—8 T. tlie Stcunil, A, O.

Silva  1 56
9 Jiini/.nl, A, 11111(13 ... 8 56
» Jardim, nfio cui-re ... 6 56

«.- l'Alll-0 — As 11,80 hll.HS —
1.400 Metros — «r* 05.000,00

KS.
1—1 l_'Anialile, F, Irlgoyen 8 f)K

* Llvla, li. Castlllo .... ü áU
2—-f Apttsslolittta, Ai ilullilo U M

3 Sur Mer, M. Alves ,. 8 Dl
3—i Tiiin, 1). Müreiiu ,.. < 1 f>H

5 loney, O. Ullôu .,,... »t 56
4—6 Energia, A. Poítllho . 6 5ü

Chuzadu, H. Vuseun-
celu  5 50

Tarasca, A, G. Silva . 1 i»ti

íSJíif'.,

NOSSAS INDICAÇÕES

Inchang — Ciganlto — El Bandolero
L'Amante — Tarasca — Energia

Bom Dia — Seid — Capturo
Apanágio — Seu Macedo — B. D*or
Minarso — Quatiassú — Crisbam
Thebas — Bubi Cacha — Baspa

Fabian — Sol — Pistoleiro
Minochino •— Begalo — Jangol

ACUMULADA: Bom Dia, Thebaa e FftWan

8.» I»ABEO — As 15,00 hora» —
S.00 metroí — Cr« 00.000,00

Ks.
1—1 Samural. O, UUfla .. 54

_1 Uvleüo, A, lluluiu ... M
2—3 KlUltü, J. Tlnucu .... 54

4 Ai-unuu, L. LlIlS .... 56
3—5 «uni uiu, Ui Aiuielrn 54

6 t-UlUu, A. CardusO ... 60
4—7 capurro, H. Vustonc. 58

ti lluivéll.o, A. Lastlo 54
9 Kltiar, il. Cunha .... 52

4." PAltEO — As 10,00 Horas
— 1.400 metros — CJH" 05.000,00

Ks.
1—1 Rayon d'Or, O. UllOa 4 56

2 Brevllle, A. Cardosu - 9 56
2—3 Seu Macedo, D. Morei

ra iit.,ii

4 Blusií, D. P, Silva i. 5ü
â—5 Aiianaglo, H. Vascon-

ceio 56
6 louitl, A. Uulliio ... 5S

4^-7 '1'uima, O. Fernandes 56
8 Tolete, A. G. Silva .. 56
» íentu, J. Marehartt .. 56

horas
,000,00

Ks.
8 53

52
7 58

55
54

1 56

».. 1-A1Ü.0 — As, 10,00
— 1.000 metros — Cr» 100

UTDVt. H_pciiiU)

1—1 Crlsbam, A. O. Silva .
2 Embate, nfto corre ...

2—'A Alinursu, K Cusllllo ..
4 El i-i-.an, A.' üblmo .

3—5 ituvlsscur, ü. UllOa ..
» yuallassu, F. Ingoyen

4—6 i-ueui&rio, rtãò corre .
Gürdone, I. Amaral , i
Disciplina, D. Moreno

6 60
1 60

^i®*M»\*«Mi»m!fâssafWMW»-'^^

\S E 20% DB DESCOíO^

EM àCULOS ESPORTE
10% DE DESCONTO

EM ÓCULOS DE GRAU
20.. DE DESCONTO

REVELAÇÕES • AMPLIAÇÕES • MATÉRIA^
FOTOGRÁFICO ¦ CONSERTOS EM GERAE

OTICAÍSAOIMIGUEL!
L .r. •¦¦*' Í,*-*->r.''-

Largo de S. Fr«tncisco. 2% * So!>i $sXt\ ft ¦

COMENTANDO AS CARREIRAS
Ichang que estreou há algum tempo tià Gávea, ganha

ligeiro destaque neste primeiro páreo. Oétiro flgôía em ntelhor
I íorma também será viaütio nas apontas | SUnllke tdm trabalho
' 

para «rebocar» e íinalmente o (Jiganito, em seus trabalhos,
anda sempre prometendo. Marcamos Ichang para ponta, Ci
ganito na dupla; El Bandolero é bom azar.

A parelha L'Amante-Livla deve vencer esta segunda pro-
va. Apassionata volta melhor que em seu derradeiro compro
misso. Energia anda «escondendo e Tarasca está eni turma uc
seu inteiro agrado. L'Amante para vencer, Tarasca para du-
pia; Energia é bom azar.

Bom Dia, se não sofrer as esporas, é autêntica «barbada».
Samurai anda correndo o que não sabe; é rival. Capurro esu
em percurso de seu inteiro agrado e Selbo que esta em turma
fraca. Indicamos Bom Dia, dupla com Seibo. Cápurro para ter>
ceiro.

Apanágio, Rayon D'Or e Seu Macedo vão fazer um bo
nito «pega». Apanágio volta tinindo. Seu Macedo atada nao
confirmou suas magníficas carreiras do inicio de sua campanha
e Rayon D'Or, qUe anda encabulado, são os mais destacado:,
competidores deste quarto páreo. Apanágio leva nosâo voto
para vencer. Seu Macedo é rival. O conduzido de Ullôa para
terceiro.

Minarso voltou à boa forma. Êste filho de Minotauro não
deverá perder a quinta carreira. Seus maiores rivais s&o Cris-
bam que vem de perder em cima da meta para Beau Geste e
Quatiassú que volta tintado com excelentes trabalhos. Minar-
so para vencer, Quatiassú na dupla e -Crlsbam par* ameaçar.

Thebas está sobrando na turma; será nossa indicação.
Rubi Chachá, Raspa, Beijoca e Zorai s&o as maiores rivais
da pilotada de Irigoyen. Adotamos.a seguinte fórmula: Thebai
Rubi Chachá-Raspa.

Fabian, logrando uma boa partida, nâo vai dar suste
e a poule é boa. Sol está em turma de seu Inteiro agrado, o

I mesmo acontecendo com Panurgo. Marcamos Fabian com Sol
/ na dupla. Plstolero é bom tertius.

i

Carreira muilo equilibrada esta última do programa, on*
I de destacamos os seguintes competidores: Jango], Pinga Fogo,
I Minochino, Chanchão e Regalo. Minochino para vencer. Regalo

1 aa dupla* Jangol cara terceiro, ,

6.» PÃItKO — As 10,80 llOru.
1.100 inclui-, — <'i* 05.1100,00

(ll.liliiKI

1—1 tliuba., F. Il-ieuyen . Dá-.'. luiuinn, U. UlIOu .,.. 10 íiS
;; iiu.H.u Maiiuiiu, A, Uo-

11110  50
2—4 liUol-Cii.i.U, A. lJortl-

tllho . .i '¦¦• 51
6 .Sitliiin, j. Tlnoco .... 5ü
G sana u_ii.., Bli UnlnflO -1 64

B—. KauiiU) _». LíilJa» .... 52
Ullldllt, Al ti. trllVll i (3 íit
1/iuiMi-, lii LUilnu ... b2

4-lü tioijüiiu, 1. 1-iiiittíiro .3ü '.>á
jl Sé.iiH, li Aimuui nn M
12 Ziiiill, H. VttSOtmCslÜ ,-! 5-1

» Husa, F. O. bilva ... 11 58

lt PAHEO — AS 11,00 lioill...
1.400 melroi — «Jr» 50.000,0o

(Ituttlne)
i—i Sol. 3 Mar-liallt ... 10 nó

2 Jerry, A. Cardoso ... 1» bii
8 i-uiitu-go, K. casullo ,z8 iiO
4 Hliuó, l. lJinheiio .... üll

2—5 1-llguiii'O, A, bftlbüsa . 58
Fuuiaii, A. Umas ... fi 58
yuimjier, nflo corro .. iu eu
Uuraiem, Ai Castro .. BO

3—í) Douranüo, 1. Amaral . tíü
IU Dino, H, Cunha  52
11 Vai- Johhson, J. Mar-

. tins . ,.....«....!... 17 60
» Puilttt - Assu, tí. Vás-

conoclo , •,... 111».. 13 58
4»32 PlslOleío, A. Bolirto . 68

Ul Sal Amargo, W, Mel-
rclles  56

14 Saci, O. UllOa 12 5U
15 Dark Boy, D. Moreno 11 56

» 131cuüo, nao corre ... 14 54

Unidos P. 3 e Bandeirantes
Empataram Por Três Tentos

l_n. mais imia rodada ilo cainpüoitato un
Ligiv ilu Zona Sul, as i':iiiil>i's do Ullidus uo
POslo 8 e Uo Umiiifiranícs estiveram em con-
fronlo no alUtttü tiiiniiiiRn, tiimlljnmlo o cote-
Ju com o iiiimu.lor Ue li x Ü. üs tcntus Uo
Bamlüiruiiies íoram asalnaladua pelo availte
«Juira, o giaiiÜR Roieniior Ua partida, tdiniiii.-
do a sua eiiuipe com os st-ijuiiitcs jilgadüies:
LUÍz; l.nur.1 e .lofio; Ivun, Vmlllilio ç Artübii
nlm; CliuelHiu», Norival, Begànlt-j. Agri e DtUfcil

ção do tiiiba! no certame: V — Unidos do Tos»
ÍO 3, com 1 ponto perdido; 2' — Atlas « 1? do
Maio, com 21 8* — Bandeirantes, com 8; V —
Vet-ü CJt-ttz é Grftnit» «Ja Gávea, com 4; 6' —»
raula Freílas, com 6> 6' — Atlético, com 1?
1» — t-XpresSinlio, com 8; 3» —• Vila Nova, com
«j {.' — ValliC», com 14.

Ne» Cafeiioria de aspirantes a colocação 4
n sciíulnte: 1* — Éandcirarttes, com 0 ponto•*..*-*_:.. -._ JU..._s__ ir.u_-__L__.l__ - ir__.._* _.*.._.., illllia

B.t PAItKO — Aa 17,30 horaa
— 1.800 m»tros — Cr» 60.000,00

(Bettlng) Ks,
1-1 Jangol, E. CâsUllo ..13 50

Pinga Fpgo, I» Amaral | 52
cunhambebe, M. Alves 9 83

3—4 Tripoli, O. UHÔâ .... li |4BTanaz, L. UM ...... § 83
6 Chanch&o, V. O. silva 8 84

9—7-Mlnochlno, A. Bolino . 4 88
Firmlno, n&o «.oi-rs .. a 88
Januário, A. Cardoso » 1 82

4-10 Regalo, J. Marcllant . 6 59
11 Cacau, H. Vasconeelo 5 821
12 Réglo, J. Portllho ... 10 82

«:= raras»: ss «Isswl» Hwm
ganhos pelo BáhdéliahiéB, ater.de.niío a «ilic ft e BkpMscInlta, corii 4,, í 1 Uo Hni^coi«

P0 
ffií Sm*m*mttm ê » SÍgoM» » COlOC»- 95 V ~ ^thê, ««tt* Hi

t~i ¥ Tí ült/lr ' rá ní>r*is de dcrt-'ni=0 "*• .é3**-?1*0Goleada do Liberdade
Frente ao Juventude, üo Al-

timo domingo, o time prmei-
pai do Liberdade alcançou íá-
t'ü triunfo. Jogando Itrme e
üe primeira, impOs O marca»
dor de 8 X 4 no seu adversa-
rio, vencendo também de 1
x 0 ha prellnilhar.

Os tentos do Liberdade fo-
ram consignados por Dedcgo
(4), Edvaido (2)„ daxlas e
Dico, formando sua equipe
com os seguintes jogadores:
Levi; Camelo e Alcides; TaVa-
res, Geraldo e Vitof (Nata-
lício); Dico, Kdvaldo, Dedego,
Ferreira (Vitor) e Caxias.

» paiaricio, A. O. Silva 18 82 demla.

ACADEMIA DE LUTAS
Na Rua doa Açudes, em

Bangu, será inaugurada hoje
às 22 horas uma Academia de
lutas d03 operários da Fábri-
ca Bangu. Na oportunidade.
serfio disputadas Inúmeras
lutas, apôs rápida solenidade
que terá lugar na nova Aca-

weiíior
aeml

.T______k__

___í«*,*^^*>i_:' «
i éf^^l " w-S,.:».,

ék% ms\m ** t*Fna China I

Sl

-cómproveImésmas
Ò «AERÕSÒLJF-W nrüipllior ínsolirlda áo

momento» Mão prejudica a saúde c dispensa qjuso
dc bomba-t À venda cm toda a parle. i!f;
Jgji «EPRESENTANTB EXCLUSIVO NO RIO l)E .IANEIROi^

1Rua Burnos Aires, 236 -"sala Z -Jcl. 230582
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INHAÜMA
O Grêmio impttJiiStt íopulàr

(OÍP) il-ã, dOríiinlo príiximO ' a
Inhaúma, onde jogará tíonttaa
equipe do Ás dè OUtO, fOrtí és-
quadrão daquele sUliúíbio;- Na
preliminar estarão em açâõ os
quadros aspirantes.

a direção do Gip üõttvida os
Jogacloíes a ne eneõntfftfèi-rt às

————-—-*-*-¦*¦-—

do Meler, de onde partiiáO paia
o campo i

ACEITA JOGOS
Empenhado que está em or«

gã-llza. o seü calendário espor*
tivo pártt 0 próximo ano( o clu-
be amadorista LUsó Brasileiro
áteita convites para disputai
jparticías amistosas. Entendi»
méritos cotri o sr. Bauzana, pe-
ln teiefohü Bansu 468, das 19
às 28 horas. t

«Classificados Dos Subúrbios»
ÓCULOS

ÓTICA SANÍTA LltólA
INILÓPÜLIS - ESTADO DO RICT

CoMírto cm flenü'*» Avlam-it re«itaf
E. C AZEREDO ,^_

Loja t oficina: Ttmm Sao Matetn, m

SERRARIA VITORIA
¦9

Made.ra. . MaterlaU para Coastruçto r Tl|olo* Telha. MaüTI!»*

Areia. Cimento,,Cal. Louças SanitariM etc.
|OAO N..CORDEIRC1 . .,_ .-.

Rua Coronel tMoate^ 

^^^ 

^g0 * *"* ~{

FARMÁCIA S. JORGE LTDA.

DEPOSITO OE MATERIAIS
DE CONSTRUÇÃO

ANACLKTOBAUOS *MHADO
.. „, „.ii— __r«-aai-a-i.ucr material de ooiistruçao

Z?cS™^^$^ reforma, oa »-«**

Rua General Polidoro, 19 Botafogo
Telefono: 26-9226

imZ:Mmmtm*m^!?__M
cüülida cm esquadriM. tacot. «aibro». ripa* etc - Pronta entreoa

Rua 13 de Mato; 476 — Nova Iguaçu
Detalhe» pelo telefone: 2642x6

í



Era Propaganda o Delírio de "Bock'n Roll" em São Paulo
Lobato no Index da Sears Paulo Porto o Melhor da TV
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Escolhidos os Vencedores lo Concurso
De Pecas Infantis ia Prefeitura
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Operários em Pedreiras Lutam
Pela Legalizado do Trabalho
Exigirão a Icgalizaç&o das pedreicas nuo registradas, a fim dc serem
respeitados seus direitos trabalhistas •.'; Mortos os dois operários

e até a polícia acobertou tudo *,*• Memorial a Jango
Ot .;••;...*:» em i--.tr.tcSt.

de i«•-.-<¦ ii--. titirmorea •
Btttnitot Iniciaram Intemtn
campanha contra • i-.-.-. .-jo¦rr. .. .: em que tv encon»
tr-»-1 milharce dott tetu com»
panhdroü dos ptdrelras Ile*
sais, Hto i, nüo *••.'. '..m,m.
conv :.-¦¦¦::.. •..:•¦ E Itlo por»
que o operár.o de uma pe»
olrcira Ilegal nflo ;*>v.». oü-
dntmtnte, da** mt*5*nn« van-
tagens quu os dos pedreiras
regiitrndas. Sflo vitimas de
constantes :¦¦..,-. •'•¦> sem, na
maioria das vezes, i-eccbcr
os olr. tos assegurados na
legislação trabalhista,

Um dos primeiros c mais
Importantes passos Já dados
pelos operários fo! a consU»
tulção, cm euo última assem-
blefa, realizada quinta-feira
passada, dc uma comlssilo
para t-studar o assunto em
todos os seus aspectos. Os
membros da corn'ssao são:
José RocVigucs dos Santos,
Adflo Euzéblo da Silva, Be»
nedlto José da Franca, Ar*
tur Lemos da Costa, Joaquim
Araújo Souz», Caetano Fe»
lix dos Santos e Nestor To»
Ré Silva. Sua primeira reu*
1.15o lá está marcada para a
próxima ouinta-folra, na sé»
«Je do Slna.cato.

SEM GARANTIAS
! Ao lado de um serviço na*
|W^^WWW^^I¥»*»'

•jr Na 3- Cftmara Criminal,
o Desembargador Henrique
Braune, relator da apelação
contra a absolvição
nel Nilo Cruz e sua esposa,
acusados de ü homicídios em
âepetiba, votou a favor da
rejeição do recurso, hto é,
pt-la uiuniitcnção da sentença
absoltitói-ia proferida pelo V |Tribunal do Júri. .

i
-£ Nossos leitores Felix Pe- \

reira Gomes e Carlos .
Abraham contribuíram res- '
pectivemente com 20 e 200 |
cruzeiros para a Campanha .
dos 20 Milhões para a IM- '
PRENSA POPULAR. Regis- 

',
tramos a agradecemos a co-
laboraçSo.

-fa A União Feminina Oft-
vea-Jardim Botânico reali-

«rã amanhã, &i 10,30 ho-
ras, uma festa de Natal pa-
ra crianças, na Rua Jardim
Botânico, 614. Além da dis-
trlbiiicãoã de brinquedos,
prendas e doces à petizada
presente, haverá nma exibi*
ção «lo Teatro de Mantocheu,
a cargo dc D. Marieta Jaqnes
« do Teatrinho Infantil.

•fr O ato solene de coloca-
- çâo de platinas nos Oficia-
bndos da Marinha Mercan-
te será levado a efeito.ama-.
«ha às 15 horas, no restau-
rante do Loide Brasileiro, na
Rua do Rosário, 2 a 22.

'¦'^e 
Rm Poços de Caldas rea»

lizarse-á, a partir de 14 de
¦bril vindouro, o II Congres-
¦o Brasileiro de Reumatolo-
gla. Especialistas de todo o
páls estarão presentes ao con-
clave.

ift A solenidade de íorma-
v tura dos Oficiais que con-
duiram os cursos da Esco-
Ja de Comando e Estado-Maior
do Exército foi presidida, on-
tem pela manhã, pelo Presi-
dente da República, À porta
daquele estabelecimento o

-primeiro magistrado foi rece-
bido pessoalmente pelo Mi*
nistro da Guerra, General
Teixeira Lott.

-fa Por determlnBçSo do Ml-
nistro Henrique Fleulas, o

expediente do Ministério da
Aeronáutica na próxima se-
çunda-felra, véspera do Na*
tal, será das 9 às 12 horas.
Vs 11 horas, o titular da Pa.
ta será cumprimentado, no
-».\lão Nobre pelo pessoal qne
-srve no Gabinete.

lunitmenlo cheio de perigo
ct operarioi ,-»> pedD-irN nflo
registradas, nâo recebem In»
•irnij-.ç-" -. «-fias, nem -¦¦¦. «•
to. Sio comiantc-s vitimas de
aclaVntes fatais sem que »u-
as Dmillas recebam qual»
quer dirdto comum aos de*
mais operário*. Ene um dos
temos mais debatidos na ar
temblcla, .-m torno do qual
foram feitas várias e graves
denúncias. Uma delas: na
pedreira Carioca, ono») tra»
li.illi.im cerca de 30 >.;•.¦•.¦•
rios, dois morreeram em con-
seqi_nda dc um acidcir*c,
sendo, no entanto, tudo oco-
bertado Inclusive com a coni*
venda da própria policia.
Trabalhaonrcs há, quo ti*»
balham em condSçócs precá»
rios dc saúde sem »t*r»-m pa-
ra onde recorrer em busca do
eficaz garantia. Uma outru
denúncia: a pedreira dos
Valqueires, para manter seus
operários sob brutal expio-
racflo, tem conchavos com
fiscais.

O advogado ab Sindicato,
dr. Emilio Rangel de Morais,
fez tambem diversas domin-
cias, entre as quais a da o-
xisténcia de firmas que nem
ao menos assinam as cariei-
ras' profissionais dos seus
trabalhadores.

IRÃO A JANGO
A assembléia lembrou que

o sr. JoSo Goulart, vice-pre-
sia'ente da República, quan-
do candidato, prometeu provi-
déncias para a legalização
da situação irregular dos ml-

:-..:<••. de operário* em pe»difiras. Dai «•*¦.,.* -.-¦ <i„ pre-
parado um •¦.•-.-.»:. já com
mais ...• -J0O ..-.:-.<iiu.i., que'•••.• a cio entregue, cobran*
do-lhe at i *¦'•••'•' ¦•¦.>»

A .*:¦*¦ i diretora dos traba»
Ihof, -.-:¦.: .'..i pelo presiden.lc do Sindicato, *r. EndAlé-
do Benjamim da Silva com*
punha-st» alma de vários ou-
tros trabalhadores, cn-re ot
quaL-s ot ttt, Sóstcnet Ferret-
rn de Barros c Geraldino
«!:¦» iii-ii-'*. retpecttvamcnte,
ttcretárlo do Sindicato e pre-
tidente do conieelho fisc.il.
Tombem participava oa mesa
o dr. Emílio Rangel <!¦¦ Morais.

Mg UMtetai S» Pi#wm«- »>«> íi mi mnmrm, tô
»-i«•.!-¦' Viá.í»,, x* Ni...** N.i.i«„ _- t_,i

t> xj.!_«ij q«|0 (iiitmi «D ir«t,_..5_.._. áa
I '...«.;*S.Í., i-.4 *a««_4|i4 ,W imllm** |««->.» QÍWr-
IMUÍU«_ «Sc «|UüifU t,iMMl|>le« a *.»*_! 1*
A ...-_.-.- .*..-.c í«..t»t i4mi|fk«f-se «iam pm•:. - ntfWMynim pru^ipabii w —» a »<*« «íi-»-
H--.H. • -c, * hMC——. mimÍo »«e«»«ihi.ri 4
i «>*i 'i'*."'" ¦».• pôbUo» Intaaiil; - — A o-.--
. • ,\nr (....tei :..m ij_r da t<?m<»s*t*t a ts
*«> -r .:.•..,. t- r,iuf.it» um eonltita •_«•. «.-
iiuiui-)., r »j..c otetTça <>|-*-ftura-t44_ «lo *.
viu tio irf.4., M*n4»« t)uo a «tt» ini «olu
fiiífiHMia. talai «lu ftm »U peça: <• — O pmo• ia'r«. .-•..». o •«¦«jl a tiu*» ae fundJu pndm ter e t,t*f»*ntur. An* <;« .?*-..« *«-.-.- *
gem a rri-ti.*^ |j.>>«-««•_ «• ir-i«i.r tc-ut «•{-
l«ri_t |>i»i<tr«iva» A*.i-rmif*-. rmmIvM **.ita «la «ttnieat»» |Ao *tr*<rt*-**riA*, |-oi» aumet»*tam a ¦•: - ;._.!r infantil e> lomam a «tiiií*
«a mais firm» para n**olt*r *n*. »..•- r - m\ii*~
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Saato A-«í»Ma

n-Efl 10 limo NO UU Dl C1IC1
HOJE O INÍCIO DA CONSTRUÇAO * DER RUBADOS OS ÚLTIMOS BARRACAS

A I*r«-íriiui» do Duttlto
Ft-iktal úiiimn. ot prtparau*vo* para o utlrio tto levanta-
!'-.¦•••,'•. lio |'!< i«•;-.»•. ao Vivo,
•l'i'* -<t' »...*.-ii lil,lu no M*ir-
ro de Sanio Antôruo, dftton*
ts ao i -«: „ • da Carioca.

Ontem, era interuo o mo*
vimento naquela parte do
morro. Ot derradeiros barra-
cot toram retirados e traiu*
portados petos caminhões da
Municipalidade, juntamente
com os moradores, para no-
vos terrenos.

Nossa reportagem estivo

rm contato com o engenheiro
Ivo de Magalh&cs, diretor do
Seníço i.-.-v» ;..i de Itccupe-
ração das Favelas, que nos In-
formou sobre as medidas Io»
m.i.i.1. pelo .s i: i*. k. no sen»
tido de alojar os morador»
dos barracos derrubado*.

A construção do presépio
terá inldo boje mesmo « o
carioca poderá astlttlr à cxl»
blçao de pecas sacras queterüo levadas a palco as vés-
peras do Natal pelo já consa-
grado Teatro do Estudantes
e outros grupos teatrais

a__________________M______L*.«. __ - —¦*  -¦¦ — ¦-¦ . __a__^m_______________l____II-__i Nf_V___f ^F - * *__• ?^_^*-4__t_W_l______i _H

I r\ -í **"- _l "•_r* -*-_—_¦** c _I»—I
^Jw**_Li2 jL» ***^^,^i* **^^»_\.' >**b_M

E?^Èí_ÉlB,>w** *-W-___ri_il^»___^______________i

i.»

Por FaJta de Dois JuradosNetod Não Foi Julgado Ontem
Pela primeira vc_ isto acontece na história du SeRundu Tribunal do

•lúri. diz o juiz — Provavelmente no dia 26
üo ao ;*.'"i..'.... uu .*. prova»

4..I:.-n«.-, v.-j ," ....• i,; . u qul-
r»-t..-_. Ntrod !'.:¦:-.. -.,.-.. qu»no iu 3s de -i. •• i .*: •!« isü,
a»-u-.i!-.. i a ..it i «|«» **»v£lv<r
tua • i- -!¦¦¦.i.i- i.:., , Mamii»
U -S...-X u juteaniftntp. nue t»-

tatra tf_rv_lo para onttm. foi
aiilatli» |>*r falta dt nOmtrx» o<t
jura«l.n». pois dc* vlnlt - tna ],.que .:.%..¦...::-. comparecer _>>»
inenie 13 o liMratn «- o m;-.«. ,.>
mínimo ettlpulado para o «or-
leio 4 dt ii . ;t >: .

ESTSO SENDO ARROLADOS
OS BENS DO «ZÉ DA ZILDA»

O derradeiro morador do Morro de Sanlo Antônio (laão do Latgo
da Carioca) quando transportava para o camlnhSo da Prc/ci.n.-a
om últimos pertences do scu barraco que se mudava para Parada

de Lucas

No juízo <ta ;• Vara dc >'•¦¦
fáo» o mi.t  denta capliiil
tt.iiiMi.. o lin- i.Lu. . do frtlts.
Cido .rt; ;., : iU.í. ,.:. ¦ Jok«
i!..ii.;.ilv.'.. quo outro nfto 6
tonao ..¦¦_•¦!., Zilda**.

Os ben» arrolado» foram:
um tern-no «ituado O. rua Jox*.
Vi- ii.. i'ili... o qua foi nvallado
cm oitenta mil cruzeiros nfto¦•¦i.iii.i. ulnda concluído o pu-
gnmvnto r_ütando a .... i .'•¦
das |.r.¦,!....., - t-m que foi fei-
ui a umu-.....',... umu c;i.»u na
Vila da Ponha o u» -¦:.,..•..,
(luanliiui proveniente» do di»
u'ii.1» autorais: Cinco mil cru-zeiros nn «odcon»: mil cru»zeiros na tCoiincnb,ina>; oito»
ccntoH cruzeiro» nu It. C. A.
Victor; dezesseis mil cruzeiros»

PAULO PORTO

PAULO PORTO, MELHOR ATOR
DA TELEVISÃO EM 1956

Coube a Lurdes Mayer o título de melhor
atriz *& A opinião da crítica especializada*fc Os contemplados e os prêmios
pauio Porto e Lurdes Mal*' er foram contemplados
com o titulo de o melhor a-
tor e a melhor atriz de 1956
da televisão, segundo a opi-
nião de um júri composto por
jornalistas especializados e
publicitários _as principais
agências e jornais cariocas.

OS CONTEMPLADOS
Além de Paulo Porto e

Lurdes Maier. íoram ainda

i--<»-^<_«agg!iftgiiatei*^_f^tSpí^ji»

Nova Diretoria
do Sindicato

No pleito, ontem realizado
em segundo escrutínio, no Sin-
dicato dos Empregados em
Empresas Distribuidoras Ci-
nematográficas, foi eleito o
sr. Miguel de Moura, que en-
cabeçava uma chapa única.
Votaram 210 associados, supe-
rando, assim, o «quorum» de
152 votos.

Os srs. José Livio Dantes e
João da Costa Pacheco são os
dois outros membros da dire-
toria. O conselho fiscal está
assim constituído:. Artur Fran-
co Andrade, Henéla Wainer e
Lúcia Ferreira Santos.

Monteiro Lobato
Não Entra na"Sears Roebuck"

— Aqui não entra Mon-
teiro Lobato! — foi a res-
posta dada num tom mais
que convincente pelo funcio-
nário da «Sears Roebuck» ao
comerciárlo Fernando Almei-
da, residente à Rua Volun-
tários da Pátria, 266, que fô-
ra àquele empório estaduni-
dense comprar um livro do
famoso autor nacional.

O fato ocorreu há quatro
dias passados, mas o leitor
Fernando Almeida não con-

tendo stla indignação tem tele-
tonado aos jornais inútil-
mente. Tanta falta de aten-
ção, todavia, nSo poderá cau-
sar estranheza pois a «sa-
dia» tem tanot horror a Mon-
telro Lobato, pioneiro do pe-
tróleo no Brasil, como a fir-
ma americana, que tem a pe-
tulância de íazer obscurantis-
mo num pais onde aufere lu-

contemplados: locutor, Ilton
Gomes; locutora, Neide Apa-
recida; narrador, Gontijo
Teodoro; animador Murilo
Nuri; ator, Etfgard G. Alves;
produtor, Mário Provenzano;
cenógrafo, Fernando Pam-
plona; lluminador, Ozen Ser-
m e t; interpretação cômica,
dupla Fred e Careq,ulnha; di-
retor, Moacir Masson; co-
mentarista esportivo, José
Maria Scassa; narrador es-
portivo, Ruy Vioti; cinegra-
íistn, Mauricio Dantas; e
produção esportiva, José
BrasU Câmpia.

OS PRÊMIOS
Os vitoriosos serão con-

templados com o prêmio"Barros Barreto", oferecido
por uma revista especializa-
da, simbolizado por antenas
de prata, que serão concedi-
das já pela segunda vez.
Com menções honrosas, fo-
ram alstinguidns ainda as
atrizes Heloisa Helena e Ca»
cilda Becker, bem como o ar.
Sérgio Britto.

FORAM PREPARADAS AS MANIFESTAÇÕES
DO «ROCK AND ROLL» EM SÃO PAULO

Kapazes e mocinhas, influenciados pela propaganda, trajaram-se de
antemão segundo o pior estilo norte-americano -£- Enérgicas provi-dências do governo paulista -£ «Influência maléfica e prejudicialsôbre a juventude», afirma o Juiz de Menores
gAO PAULO,™ 

telefone) —¦
21 (Pelo

Não fo.
ram casuais as manifesta*
Võe-s que estarreceram a ci-
dade durante a exibição do
filme «O Balanço das Ho»
ras», que apresenta o Rode»
and RolI».

Foram manif estaçõea
adrede preparadas, em que
ficou salientada a nefasta
influência exercida pela pro.
paganda sôbre os jovens pau-
listas. Antes do deprimente
espetáculo, era desusado o
movimento de moços e moci-
nhas trajados segundo o pior
estilo norte-americano.

INFLUENCIADOS
Repazes de cabelos pasto,

sos, calças de «blue jeans»,
suéteres envolvidos no pesco,
ço, mocinhas de cabelos solto
ou «à taradinha», mostra»

vam de antemão o que seria
o espetáculo, mormente
quando um dos cinemas que
apresentava o filme coloca,
ra cartazes provocativos, es.
tampando as cenas provoca-
das em outros paises, por
ocasião de sua exibição. Jun»
tando-se a isso a propagan-
da que vem sendo instilada
há vários meses sôbre os jo-
vens, não seria difícil crer
que alguns rapazes e moças
desocupadas dessem uma de.
monstração deprimente em
plena capital paulista.

OS ACONTECIMENTOS
Os acontecimentos, que

causaram a indignação à opi-
nião pública paulista, deram
margem ainda a manifesta-
ções dos elementos policiais
que acharam por bem fazer,
ou melhor, repetir o seu «ro-

Caso Positivo de Raiva no
Bairro de Higienópolis

O Serviço de Medicina Ve.
terinária da Secretaria Ge-
ral de Agricultura recebeu
para diagnóstico de raiva
um cão de rua, macho,

ÔNIBUS X BONDE - O FERIDOS
*¦*»',¦••• ¦* j

$**__!^£* -
^^T'Y-Í „

O ônibus 2.0, da linha Cascadura-Castelo, (loto) quando
trafegava ontem, poe volta das 12,30 horas, pela Av. Suburbana,
chocou-se com um bonde (que trafegava em sentido contrário,
interrompendo por algum tempo o trânsito naquela via. Felizmente,
não houve vitimas, tendo o 13' DP registrado a ocorrência.

*wiHaa<h*»taiflw*W-<*. ¦_** -tea

branco e preto, mestiço e
médio, apreendido à Rua
Borges Monteiro, em fren-
te ao n.° 14, em Hlgienópo»
lis, tendo revelado tratar-
se de um caso positivo da
raiva. Recebeu ainda aquê»
le Serviço uma cabeça de
canino de rua levada pelo
Sr. Iracy Seixas, residente
à Rua Três, n.° 128, em
Mesquita, Estado do Rio,
não podendo ser efetuado
o exame em virtude do ma-
terial estar em adiantado
estado de putrefação.

Assim, o Serviço de Me-
dlcina Veterinária está
aconselhando a todas as
pessoas vitimadas ou que
mantiveram contacto com
os referidos animais a se

• dirigirem, com urgência,
ao Instituto Pastcur, à Rua
Juan Pablo Duarte 11 (an.
tiga das Marrecas), para
o necessário tratamento.

c»»nü_inho». E estes, como
sempre, não pouparam se-
quer os profissionais da im-
prensa, agredindo fotógrafos
quu procuravam fixar seus
flagrantes. Assim aconteceu
com os fotógrafos de «Ú1U-
ma Hora» paulista e da su»
cursai local da revista «Man.
chete», que tiveram suas má-
quinas arrebatadas por um
delegado, sendo devolvidas
posteriormente.

NAO SE REPETIRA
O governo paulista tomou

enérgicas providências para
evitar a lamentável repeti-
ção das histéricas demons-
trações, tendo o governador
Jânio Quadros determinado
a adoção de sérias providôn-
cias. O Juiz de Menores, por
seu turno, proibiu o ingresso
de menores de 18 anos nos
cinemas que exibirem o fll-
me, porque a música, o
«rock and roll», «exerce in-
fluência maléfica e prejudi»
ciai à juventude». A julgar• pelas medidas tomadas, com
o reforço do policiamento,
terá êxito a medida do govêr-
no paulista, desde que tam-
bém os policiais saibam se
comportar, sem recorrer aos
números de seu «rocl» and
roll» particular, já bastante
conhecido.

ro» na firmo, IniiHo* Yltnlt v
irti -....- .-..-x c x.--x.-.-.., ..-.-.
vot im «ConUn<*.|.at>.

Aluando como patrono «I»
!:.-.• m il, •:;«>¦. O «tdVORtlllO Moi»*>«'-"i KKtnrct*. tln AH-tx-Inf-âo
Urailltflro de Jtndlo c devida»
mc-nlo conMItuldi* nela cantora
l>..t.)c!a ptdlu no Jul: a cxpnll-
çao do mandado no Ilanco «lo
llrasil p-ira levanlnnn-nt» da«
quantias dopoultadiu uui*. <>
iwiKl-trndo *•*- nutorlzou a rvtl-
ruda do cinco mil crtuvirt»
«•mbora m> iilt*s.ti».ii* na |K*tlçao
quu u cantora ntccssltniwu <!<>
dinheiro ->ara átu tuntento.
l*or outro Indu, -.lida estA tle-
tejosa do poder proceder no lc-
vantaniento na Caixa KconO-
mica, dns jóia** que cm vida
sou marido ponhorou mns nn-
teu dc permitir dita nrreenda-
•: -". o mnf-Í8trndo .•—--.i.i. quo
a Invcntarlanto presto maio-
res esclarecimentos Incluslvu
descrevendo mlnuclo-uunento
ditat Jotas.

PELA . J.tMKlltA VTCZ
l)<r|*ott <U nu*"'-» det Jam*

• «»...;¦¦ •¦ ii.uu'» qae
nâo Ia via ntkimrw lesai, o Jtds
ir.ir»—i i«.i'. ••!'..-<¦ o novo
jun de KftiN). quaiHlo «*«»«•-*
a l—r ¦iMI»I...!r •'. O -lr«!l|..> tn-
irar cwiio *uidr«tt« <io riu fta*
berm K«-_*»*i«ir«. cujo Jlulmmtn*
1» r-.«.*_ li.Mi i,|.- |.,i..i D íir.ITJL
data.

Kil.in.l.i a..» JunuiAf. ili»-* 9
Julx Orlo* l.tii.-. ií.,i ¦ ir.i num.
l-a qua |M*la primrlta >í- t_
l.íri- iu do :* v.,1'..*..! do lati
deixa ii» r«-.i!i.-.*r-»>- um i i st»
mento |)»»r tJlt;t de jurdilüt

CX>X0n.VTULAÇ0E8
l> í-•:- do onaiuutur-w com

oa Jurado* d«soJ_ui4o-llit« um
i»om Natal » um prâtpcro Ano-
Novo o Julx i:-n.. na . i..*iij_
. n. -r- n i>.« I\y.:.ã... .

O» . a .- . ¦ .<¦;>••¦ . i.tn. tm
«esulita no «et; imi.lnete, onde»
. i:,ii . i... ii. ¦ aprireiltnrsim VO-
lm» di* lt«i»i Kedn».

O Juiz. i j> ¦...!...... a* feliei
btcOc*. niiradeccu cm neu nome
e em nome áo* [tincionari«i<« da-
qunle Tribunal.

OS r^V-TOSOB
l'or motivos desconhecloot

deixaram de comparecer ào Tri-
bunni do Júri os •.cgulniet Ju-
lados: Djalma Muito, U;.rval
Uulmni-Act Vlnnn, Jo.se dc Sou-
ki Pereira, JoAo Gilberto Ura-
t;a, Jo.*>ú Antônio Souza Jr., Ma-
ricta Ilnln** Palmeira, Manuel
Gomes IÜbciro; Manuel Murtl-
nho l*'crrelra. dos Santos.

SIM. É UM BÔL0 SEM MANTEIGA -
e muito gostoso. A seçSo "Culinária" dc nossa página feminina
publicou na semana passada a receita deste bolo. Uma leitora da"I.P.-Feminina" resolveu experimentar imediatamente a fórmula,
por achá-la simples e econômica, gostou e mandou "um exemplar"
para que os redatores da IMPRENSA POPULAR o provassem.
E' o que vemos na foto acima, no momento cm que o nosso
diretor faz a "partilha". Culinária, moda, puericultura e outros
assuntos de interesse direto da mulher é o que hoje estamos
publicando na quarta página, em "l.P.-Feminina".

Enriquecido o Zoo da
Quinta da Boa Vista

O Superintendente do Jar-
dim Zoológico oficiou ao Se-
cretário Geral de Agricultu-
ra, sr. José Fontes Romero,
comunicando que, durante o
último mês de novembro, fo-
ram feitas várias doaçOes de
diversos representantes da
nossa fauna àquele Zoo. En-
tre as doações, destacam-se
três jibóias, dois maracanãs,
três macacos holandeses e
doía macacos aranha.

-fa Presépio Vivo
¦jr Favela abaixo

ir E a manjedoura?
¦ Para instalar o Presépio Vivo que o "Correio da Manhã"

patrocina, {oram destruídos os barracos de incipiente [avela, ao
íado do convento de Santo Antônio. Sabem o que se alega? A
necessidade estática de limpar o fundo do quadro que terá .como
centro a manjedoura.

mo As árvores dm grandes•k avenidas recobertaas de fo-
cos multicores, como as de

Uma derrubada de favela- chicag0. Ampliadores de sont
reveste sempre o caráter bru- enchendo-nos.de melodias
tal de prepotência e tmgui- estrangeiras, cânticos religio-
dade. Como poderemos evo-
car os sentimentos de fra-
temidade humana que o pre-
sépio simboliza, quando do
Largo da Carioca erguermos
os olhos para a montagem
promovida pelo abastado sr-
Paulo Bittencourt? Como', se
por tias da estiêla-guia fi-
cou o vazio de duas ou três
dezenas de famílias pobres,
atira*—* ao xelento?

Oíei-ecem-nos dias «le ceie-
brações pomposas? Mas co-

sos norte-americanos, pesados,
mortalmente triste. Papai
Noel substituindo nossos tra-
dicionais Reis Magos. Ao in»-
vés do Bumba Meu Boi, das

Pastorinhas, símbolos exóth
cos, as filas de veados lan-
quês, sôbrc campos de neve
que não nos dizem nada, poisnão são nossas (nem os «un-
pos nem os bichos). Não mais
a Missa do Galo, dc nossos
avós, abandonada pelos «re-
veilions» com balõszinhos,
serpentinas, champanhota e
tudo... Cosmorpíitismo.
Obra sistemática de desma-
.cionallzocão em tudo. Espí-
rito joâo-neves-es>o de alie-
noção progressiva de nossa
personalidade nacional.

De5.ru.ndo oi barracos do morro <jue tem o nome dc um
santo amigo dos pobres, o "Correio" e os estetas da PDF levantam
essa incompatibilidade paisagística da favela com o scu Presépio
Vivo. Por qui então conservam no quadro o estábulo? A mais pobre
maternidade, onde se realizou o primeiro parto sem dor... Talvez
(ôsse mais kat" botar o menino num berço de ouro, em aparta-
mento duplex. de andar único, daqueles cxisttntcs ali em Copa-
cabana. a aí.ura cia anf.fl._i Marie Louise. que também rendeu tanto.

PEDRO VELHO

n. muu nr-8-*-


